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PUEJÍSA Í80CIAÜ1 PELA IIABASA,

T xi.c9& Á arÁ B .

Nueva Tork, áiciemire 4.
Oro, á medio dls & 108| por 100.

Maárid, HGlemire 4
El el Senado, el general C moha trató de 

demoetrar la inutilidad del empréitito para 
Caira. Ceninró el envío á lae aguai de la 
UU de ezeeiivaa faersai navales para ven- 
oer einoo mil Insarreotos. Admitió la didsnl- 
nidseatsrininsrioi, £ caasi del aietema 
degaerraar qie haa adoetilo  j  leoemendó 
qoe se adoptara el plan áe aislarlos en loa 
boiqaM 7 mantenerloB allí. £i ae&or minia» 
tro da Estado contestó, y en in disoareo di­
jo, que el general Concha no habla llenado, 
Klórcraieainvo en Cuba, ninguna de las 
promesas qne hieo cuando fcó nombrado 
para el mando superior de la Isla.

K O X IC IIS  OOttKUClALKS.

N i n  Y)r't, áielem'yre'Z, <i Iti 5i, iaráe. 
Oto, cerró á Iü8|
Ouai españolea 4 id 6')
ÜJiameilca^iM h $15.0)
’ '_ .c .d o m o d e la r lo  S  a p . g o r . ) .
C’ j.-o ijhiú Ij.5; . ( b a n q t i e r o a )  * 

ce*. 1« ü.
líL sp París 60 djv (bnuqueroj) á 5 f, 23i o, 
Idem Sf. Hambargo <30 d[v (bnqroa) á 93} 
B.--- 5-.Ü! ,í. ,  üoidu'. [18«7J a
Il5iez*enp¿'„.
eiUoar N* IZ en ssja¿ 10} á 10} ib. 
Ct-;.Iíugaa N? 1!,I4 i l  * l i j  c;o. ib.

VeT-.;;j;. s a c o s ------y  <v>jas. . . . .
üíBlM ib u ei I üi l lO} om. Ib.

V snt-5. . . .  boeoyj.'
Ul.i vj p u r g s i ,5 j fradcM a 40 u».

lien., lliMaba lA, Usm .1 41) ots. 
Uau(eoa,pr(/N«(Vy)ooi)eu hi«. £ )•} ote. 

libra.
Id. ia. • (ilscf,ir;ft i3)..........A í)f . .

Toalaeta, loBy M o }  í ' •

Jr'joífc-.' ¿v--, rfí' 
tr;,:.' frlí «0}

de diciembre, "e verificará por las diferen­
tes clases do sefiores Jefes y oficiales resi­
dentes en esta Plaza en la forma sigalente:

Día 1?
0¿ho do la mañana 

misiones aetivas.
Nj <9V0 do Idem: ld«m de reemplazo.
Tres de la tar.lo: ídem del cuerpo de E. 

hl- de Plazas.
Tres y media de ídem: capitanes y subal­

ternes del ndamo.
Día 2.

Ocho á diez de la mañana: señorea jefes 
y cfloiales do todas armas é institutos tran­
seúntes en cualquier concepto en la Plaza.

Día 4.
Ocho lie la nituana 

tionea aotivaa,
Ocho y media de Idem; Idem do reempla

Nueve de ilcm : subalternes en oomlaio- 
ne» iiotlvar.

Nueve y medía de Idem: Idem de reem­
plazo.

Día 5.

Pfiioot, cap. Chagiiet, tnn, 4)9, con rntos, 4 
S»m4, Sotolongo y  op.— Pas»]. 748.

-----Pon-ooola en 3 «UM’gol. «mer. Thome* W.
Holde-, cap. Gr«ñ; to . 231, ocn m adeias, 4

se ñ o re s  je fe s  e n « 0 - l -----r « * il R ív eren S  d íM le -g . »mer. M a r y C .r o
‘ m sry. oap. Terry, ron. 34S, oon maderas, 4 l ía  

m el.liijoB ^ cp.
-B o sto n e a  2 0  

«her. onp, Dray, ion. 355. con hielo 
-M . Y ork  en 5  días 

rap. r>e»ken. ton 
cp,— Pa'.aj. 50.

SALIDAS.
D ía 2;

Qeorze E  Tha- 
líelo, *  T d

Kul- STer.
Tador

vap. amec. C ity  o fV e ’OOrn. 
1,750, oon efiotos, 4 Zaldo y

capitanes en ccml-

ParaPrcgteao, Campeche, Varacruz, Tninan, T*m- 
ploo T N. OrleatiB v»p. amer. C ity  < f  Havana, 
oap, FhllPps, p o rZ a iila y o p .— PasaJ, 10,

—— N. Y o ik  vap. ataer. UofmnbDB, «ap.Ksed, por 
M cKallar, Lnling y  cp,— P a u j. 21.
D ía 3:

Pata In ü an o la  t «d . uñar. W . G. Hewea, oap. FII-

por Samé,
b»r^. por M cKailar, L i l t i g  y  op.

"■  oap, Ballle,

'y o p .

-----MobilB vap. eep. Te
Botslungo y  cp.
D ia4:

Para C. llaeeo  col.
Pa»»J. 1.
■ N. Y ork  gol. amer A, P. 
aon, por BnUTalle, Finia 

I - 'Pto. Kioo boa. aap. Joeé, i»p.
fres de Ja tarde: señores jefes y oficiales f^oniiier, Gaet y ep,—raaaj. i. 

peasiocíBtas de San Usrmeaegildo y lleser- — ronaa d̂  £.*» «n  »-.» w, 
vas de .Santo Domingo.

Lo que se pubdoa on la órdea de este día 
paia general conocimiento y cumplimiento 
en ins horas que á cada clase se señalan.
E; Qsueral Gobsrnador, Calleja,

B» copia. — Ei Odeial 1? Sauretario, Juan 
Á. Ltmtts.

A ile d s , oBp. Lowe.—

cap, E m ir

cap. Domcnsch, por 
, \Tjí 1, y  cp.—  raaaj. 1. 

rün»a de Z ass tieri{. «np. eaa  Migue! A roingo), 
cap. Qoiri, por J. lí .  Marqoatta y  op.

l » i

or.
> 4.

'.¿i.

íimbre 2. 
barril.,
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OZ DE CUBA
. ’ 1>. m .ii.'t ie o  •oo»ai.i» 

Ana, >.)
................  K.--,; i'.
................................. ‘- - ' - t  ..I s . r t .

:: I :• ).'■  I n it iu K ;
. .D .  rr» n cir-i de la h . 

José U Bilbao.
P ib lo  l-*l;.inot.
J'j.ta lioaqr*,
Frano .' I«;idu de T ejad* 
Frar.cUoo A iw a . 
AguBÜn TrBiaol»1.«. 
t'rauoMou Borrega. 
Kobpd Z n ’ airo- 
¡•'rancíBci' i ’ lúA,
Jo»4 |[ ’  Osraíoaaohe*. 
Cata*iU. H9 y  C*

,, Ignacio I*teiías,

. . . . . . . i i l i r  S ”  Antonio Alonso.

AK. . • . . . .
A ^ 'iB catC w ... •

............
i.. I..Í. .1. <*.ira.

..o  í.ir-.ii

. *1.................

h i .  VDo...,
.“ .'.r., 1 (.,Q

. ■
CAi'Ki ÜO
o. falao dii M statigée.'. „  Colcatíno Salyes. 
I^ itn a a , „  Joaá iC. ftnarea.
l u - . a . . , , . . . „  JaanP ereB D ah m P .
Caih»ri'm...............   „  C4ndMo Menende*.
CoMolaoiou del U .'c'.e... „  Hafael Cocrales.
lüBnruBgos............. .. Cesáreo Cuervo A ra s  ro.
(beaolaeio? -*?! ................. . D-ontaio Uoigadas.
tnii,entes..........................  „  KvacU to P e n i.
UábaSas.........................   „  NiooUa Eegunlrc.
C o l o n . . . „  des#M^PHeio. 
Calabaaar de e a c u a ...»  „  Evaristo Peres.

4aaé M I del Susto.
. Ramón I d i ero y  Uno.

ettJ

Cidra.
Dandaúria... _ ___ _
Corralillo . . . . . . . . . . . . . .  A gn atis Uovueita.
C n evitaB ...... . .  ,, Cadreiru RomcM.
bieg) de A v ila ......... „  Joté J . Vivea.
U B i a m a o t . . „  PrantiiH »Fina.
(M a b a a a r ....  ......... „  Juan Ferrando,
Cartereoa............................. M sriM ioA. IlemaBde».
CMauto ilac^bee.e........ ...  KracoO A lvares CWriaa.
tiatnarioea............................. Jakiiuin fianae.
(W e q o a n l.,................„  Jeau Udi>y.
k l C a n o . , . . . , . , , , . . . . . .  „  Bernardo Fem aadas
■ ■ pen(&aa.............................TeraAe B o d o n e s .
■ aemodada............ . KvariatoPeres,
O ia n a ja y ... .. .  ~ „  Jei4 P . A iraras.

• j^ in in g o  Uarnandsv

¡ GOlilES.VO Q ÍS B F A I. D I  L A  ISL A  D I  C ü B A .
H a c i e n d a .

C in s e e n a n to  con  lo  d lsp u ea to  e n e ! a i l le u -  
lo 2? d e l D jc c e tu  Ja  esta  G o b ie rn o  G e n e ra l 
f e c h i  IT da  a b ril d e  18 7.5 , y  d e  a o n e íd o  oon 
lo p ro p o e sto  p o r la  D ire c c ió n  g e n e r a l do 
H to io ü d a , h )  M a íd o  p or c o n v e n ía n te  reso l­
v e r  lo q u o  s i g u e :

1 °  L a s  co u trlb u y o n te»  a l 15 p . g  e n  oro 
a  s .i  e q u lv a lo n to  en  b i l l e t e i  d a  3 5 l i>c  E s p a ­
ñ o l ,  p o d rá n  h a o sr e f;cti\M s bus c u o C .e  on 
o r o ;  y  los q u e p r ff lo ra u  a a t u f jc a r la e  4 n b i­
l le t e s ,  lo h a rá n  c o a  e l a u m e n to  d o  1 1 0  p 
d o r a n te  la  p rim era  q u ln c tn a  d e l p r ó z im o  
m ea d e  d ic iem b re.

2 ? E l m lem o tip o  r t j  rá  p a r a l a s  d e m á s 
r e n ta s  a o tro a  do la s q a o  e x is ta  a u ic c lz e c ic n  
e sp e c ia l p a ra  h a c e r  t i  a b on o  d e  ic s  re s p e o  
t!v o 8  í i '-o ü i'-s  f j  uro ó  Bu e q u iv u )e n te  en 
b ille te s  di)l B .in cu  E tp a ñ  d .

E s ta  G -b ie rn o  G j u t r a l  f - j i r i  op oiT uD a- 
m en to  o l t 'p o  q u e d e b a  re jir  on lo au ceflivo .

I ls b iin a  29 d> n v ia m b r o  d e  18 7Q .__J o a ­

q u í n  J o v d l a r .

t x t r i i c ,  A y 0 ir i* .w i* » rtc ) ,
Se.'nstsK»

Apri hs5) p o-*l B i i t i )  H- Ojharnaiior GBüe’ fii 
j el M fliín to üs 1 0  p g  »o»ru «1 qu ls« t iibb y -  

sevisu  los t .p n  ü je 'e »  I n pljBgusdo ouadla.i 
ne* d o lo i riu iito s da 1 «« siin i» i.i,-u , d i  ro n ch o *  
iB e p 'c a e íd f  ¡*  Eos! (Lrecl y fc .o . %-»b*J«aüriiB 

I R*'*ro. Se! afM iri» ppii»BtBi dol C o r i« l. 'c  
Coa»Jo V dfll»«. v id )  d i  e a rre ija i piir* J a a .rv i-  

I dvm bre del A x I I  o. A,n*CBBiiBero ue B lp riB crto  
■ O  eoondaHcB; n  I-imn. S C »r-egi ior, Fr-Bi- 
danU, le  h i  ie iv  4o Bifi»!»r per» b j  ta n a t»  •! d i*  
3Üdc! e jlu d , t  Ib BB> riS uiT.i». «« 1 .  S»U  <!, 
p ila l* r« a ti 1» C o n  ■ 'OB 2 ,̂ bo* b x « í «u  aujeoi m 

I » le sp  le jO ' 4 b (BidÍB aiBO q<« e .  it»»ri»» *  con- 
tin oeiioa, B dr.tt <at»,B Ibb protioucionei so 
e n tre g ir in e »  1» S n r « t ‘ri» K anioipsl el iíIb  \ n tsi 
d*i 'a s t b í e t i  hem e Ibí o n s fu  «n p j  ,to de la  tn-- 
dp.

L o q u e  de éria u  de 8. 8 . 1. b» publica en L a  Vos 
de iTUua p ír» g e u jr* l •oajolm iem o,

IIsbBLa, d  oiem bri -i de 1876— 81 S ioretario , J{.
I de t jh « v a r t lf .  i5 5 d

Ko hsbiendo te iid o  efeoto por fa lta  de HoitadP- 
r aluB r*m a-e(anaiiBia*0 <paraeI día 22 dalaotaal 
d» t e m iig  de M ndation de pobres 4 loa balloa de 
San u i* g i, «n e'. a te  e a tr í i ta .  del arreedHniento 

oe’ l ' “  del niBroadaprovlBional de Mar.e 
n . 3 4 rasin  ds 72 pejog, o.o. Biengual y  de loa aa. 
miniatroí de ropa, huevo* y  ave» al h o ip ita l de ' 
h e liu e y  Bantiftjo, aer«n loa pliagoa üitlinaBri.-.- 
pubdioailoa; ei I.mo, flr. CorrtgldBr, Prealdente. ee 
aa aerAiio aervido iteflalar de au rvo  para en rema­
ta  a l dia H del entrante n ee  de diciembre. 4 Ja nna 
d  > U  tarde, en la  Sala Capitular, anM (a Comiaion 
!*í. e»o e x ír iita  eujeoion éloapU egoa da oonflloío- 
nee publioadoa, aavirtid a lo to  q»e laapropoaioionea 
le a u tre g a rin  en la  Seoretaria Itu n iíip a l e ld la á n - 
tea de la  Bubaata, haato laa ouatro en punto do ia  
ta.'de.

Lp_qne de dfden do S 8ria. I  lua. a ip o b lio ie n  
La  \ oe d b  Cuba  para goneral p'mooi miento.

Habana, noviombta u/ de iS7Ü,— B1 Beoretírio, 
Eamon de Kohavarrla. 8 2i) u

PA SAJEROS L L E G A D Q l.
L e  04d z y  Pnertt-Bicoen e l vapor cep. üuiufiz

C04IJ
1). J a llo  G asirero; R oía A ad ci*  Soall; Kieardo 

y ManaAlft UJa>) Uituiro LiSpes 
ZB y  aafior» ¡ Iniatidanto PSiliiar PrlaoTiiano Vara, 
aeSora y 2 h ’Jei; Pedro FVm abdtz Vatlano: Qun- 
aamarn Loaane; CemBBOante AutOBio P e í f i  Wb- 
T»ji; V en lu o  Ileraaudea; l.ufarda T*)le>; Manuel 
L lato ij Frauoieco D u rsi; B rig id ler Ftauoisco J. 
Z-*r»gofc.; r .a n a .o o  Llanoi; Üji6Liio.m » y» in >  
ra; Je ie  Catrerai; .Taeto A rijaels; lu riq u e  Ai‘ 
do; ál»anoI L d aiz L ira; F é iiz  R, B .norr; *n 
naojo* CarBeann*; * i f , r 8 0  Bmatc; Benito H erreri; 
P e liia  1'riega; AntoBio CeB»; Jeeaf» i .B t ta lo y n  
hljoa; Ramos Jord>n y l'itailit; Mig«el Comeaaáo; 
Felipe ralaet; Lula L>»e; M iíuel Uti»»¡ Kieardo 
Zapplno y  Befi-ira; Adolfo lé o r z ;  £u«ebio Kaia- 
lanie é h jo; Ríi-ardo Burgo»; A ug J  Miranda- Cre- 
BíenUOarnla¡ A n í nlo do C irii; Manuel Cúrdov»;
SBvtriauoH p----- ■ '
nat z i;  C;
r  n hijoe; ________  _
lé  Saen* do T  iadai Capitán A'.ord» Morolo; C»id- 
t .n  Domingo B orj ; Taniente Alberto Morera; Co 
•on d Joió  A lip íru *; Corottol liafaei Moieno; Ai 
íé u z  Ramón ». me'iuti; Il.-lg dier Joatí Galve?; Co 
ron^J P  ancisco R idriguiz; Teniente Maiiano 
Slastinez; Teniente Coronil T rin idal del R eí; a- 
p ilin  Pedro Veiitabo; F ¿ lix  Baoiic; Capitón V» 
leutiu Binsan; licih'adtor Hodrlgn-z A n a  ; ' a  i 
tan Leopoido Arteaga y  leü-ji»; Teniento Jaito  
Igleeiae; T 'm tn te  C  lonal Juan AÍilebei; U te/lii(. 
Kitas; i arit*o  Eduardo Alerson, Cepitau A ttm io  
Uiaz; •’opltan Autouio G « nai ; Capitán JoiS B  . 
vero; Tedíente t!«r<»aftl Joaó A bi-dcío Ldpe»; Co. 
mandanto R ifa e l G ontalsi; A lfírez JoBéSaBr*- 
Jcaqnin G a iii ; LnieSaHih »¡ Manuel Tomé; Me- 
nnei Li5;.rr; kiauío JlBrtiaer; Joió Herrero; Follpe 
Eui»; J. •« Apa 1)1 ; J c ié  LOper; Joaqnm Qomei; 
Icm  a ü iiert; t é-»r Alioar*'; M a r q u é ií a liA u -  
gilí C eh*'‘of; I Trunel Ju iu  Saloedt; Com*Q-,*nie 
-Bi» F  .vil; C  raaud-tte  Er.iique t a  del B )» y  f ,  
mili»; Luisa E otegores; üaetox K o re j, m fura  y  2 
s  fioi; C o san  'ante íl» -! a Pad.l a; Angel* Canat- 
«I » r i  nUg»; Jotefa Pu..»»; Isabel f l .r u ;  M gda- 
lasa M* e'ic; A jip C o  ,'e'eeiEí; A lfJ n *  de f  ig» .* 
Fcan iBeedrl Viilni; R.mOB Taldéj; flíb ia ta i 
H rr i» t  reOtte; Pedro M -n ls; A n-iiís .Morale.; 
F élix  Voga, eeflor» y  b IBo; JotÉUoi ztJe ; Condeii 
de Campe A ear : Peiir» eaarez, aeOara y  2 hij »• 
P ra a d i o Bon«t; J»;é Patei; Ureíjer « M.uir- Ri- 
m o j FbIHo»; Jord M. Qjvaneeh*»; E u r lq n e b i»  
füu; A stenio y  Jeaé B ií.fo s t;  Jozé M . Jorre; H<,i 
1 o C 'urri.ane e'neQera; SliMojrB L a g e ir ;  R ifa-! 
Gallo; CárhiB B-encln; Com*ud.,utBJ!;d-iDrou L<i- 
* a g * y  i f lo r t ;  R irnci G oíJa'rz; J ia u  A ldrg lod';

Gon 
Jaup

P»rM 7  J&mSB p!s»»* de Yta' 
d a  y  de U d lg u *.,

V» A V- dam si 'aIbcas lie
ItM t i t i l o )  U'llA-S.

Dro a»}aA)l-.

D siraocto uieroaatil.

par 4 } P  Gil div

ciovTeuft»
5 i 4 G D oto 60 d[V 
4|'4 5 D oro3 d[v

Oro.
8j 4 1 P  3 d¡T

111} 4 P .4 la a  2} 
de la  tardo.

8 y  10 en billetes 
y  10 y  12 e n  oio

A C C I O N E S .
EBDafiolde 1 * H abana, 55 4 56 P,

Banco Indnstrial, 9t 4 05P g  . id.
^(7omp*Q<a Eapk&ola de alumbrado de gas:

Compatila de Almaconea de Regla y  Bauoo del 
Comerolo, 1} 4 2 P

Almacén y  Banco de San Joaé, £0 4 21 D, 
^Cüinp. da AimaoencB do ilaoendados, 7 4 3

Caja de Ahorroa, Desononto y  Depásltoa de la  
Habana, 124 4 125 P.

L a  Alianza, Cempafifa do Ctádítoe y  Seguro*, 40 
4 41 D

Cata'ina, 3 

y  Navegación del Sur, 24

B.tnoo j  Almacenes de Santa 
4 4 D

Empresa do F .u in t o  
4 2) P.

CompaOfa Cubana de Alambrado de Gas, 5 ! 4 
57 D.

C ^ p aC iB  de Oatnlnoa d» hiero de la  Habana, 13

Idem do M stskzaa 4 Sabsnilla, . .  i  . .  L .
Idem de Cardesaa y  Jiio»ro, 57 4 58P .
IJsm de Ueníuego» 4 Villaolaro, 57 4 58D.
IJem de Sagú» m Orauds, 59 4 tO U, 

de Remedios 4 Calbarien, 20 4 21 P 
ftm pB filadel fu ro -a rr t l i-e C iib í i i tn  4 Sancii 

Spiruc»; . .  4 . .  D.
Compáai» SapaCola de Gas de Matanzas, . .  ac- 

oieno». 4 . .  p g p .
Compscla del fo n o  carril del Oeste , 

á 74 D,
80^D*'° 1“  H abana 4 M atanzas, "9 4

C p m ;atía  del ferro'carril Urbano, 11 4 20 D  

8E7ÍOSB8 CURBKDOKKS D E SEM ANA.
DB OAHBIOf T AOCIOKBI 

D. Ven-nra MernaBiUi.
D  Jua^ttin U a x .íi Calderón.

n a  FBUTor,
D. P id ro  Swlsno 
L . J , ié  U. de Lata.
Habana, 1 ii> diciembre 1176,— SI Síndico, 1. Pe

fiAl7dr.

B U Q D E S  A  L A  C A R G A .

MansD R ana; Oo-o- el Aaloni» S i .„
salí a; Vanam i) íVaned- A itonm  < aguoo-Jaur. 
eejaaa y  aafl.rr»; Juan Eiteila; P a iario j Aüeral; 
A oV jsio l'erti G a r í i ;  i V e n o i  Jobio: Mat'Ba *7 ...M U .I..__ » if-_  - V-** aftWü.oa /

iy)e Goj Bíivs; Sitiero H<?r*
di; Dulotea Láp iz; F ra s is

J u n t a  L : c a l  d e  I n s t r u c c i ó n  F ú i i l i c a ,

P.-eaidencia.

J j t í  X ibSTBiil.; F .ii
aand*>; Tem ía Gaets)

P. Minda» ; Igaacio Lar»; M .rI i‘Eomati¡ D. 
il Gutierrei; JMá Dnrbas; P .dra M artiany J« - 
.B iy d e j;  Sa'Ta.ler Gareli; J a s a  G a e ire ru A  
i '*  lljraero é  k je; Joié fllsia]; Joaqsin M »»n 

»o; Ramea fagura; A id iá j  A -«noioi Juan Maní- 
naa; Antonio M -aud»; Juan Ilsdtjgru»; AqsU nri 
CaniiiK; lia d lo  P a r» ; Viatori*** Ü brag.i; Be 
nlgne FarnaEdai; Eaeebio Sas'ot; PlAoíde G añía: 
fleiu-nino D ii z; J » q u ia  Vidal; < dprlano AeuiU ’-- 
Nioiaio Or»eg*, Caaver Meral; A !f  jsao K sdriiue”
J e ié  Para»; i  >•’ ------ - -■  -  • *  '
andiá» Martini 
R iceed e Soni!
8 !»rai; Fructni ______
Caballo»; Jo»á G o m í* ;'E i’f*et P e ríz ;”M annelít>

'feo d u reP erii;
Daniel P.d; J jtá  V»rdú; P .d io  EoSrigutz. Joee 
Toarano; P.-anolsoo I iariola; Aguatín líomaoafrc- 
to; FtanoUoe Mar-j*ez; J a la o  Santo»; E varlito  
lo io r.; Domingo Aoac; D í-go Goi.aa'ez; Greaorio 
U o irg M z; vnielmo E lla ; LnU NogaornlT Jasé 
Nveti; D .z a to  Cuba»; P,aueja)o Ta»con; I'ederloo 
a toU ; Andréa D.a»; J .-eíT , ILlévan»»; Maonel F 
Morthlno; J a ié  León; R  J ie l  «•>re;e; Juan F  F.-

Sieroa; Valeriano Calar»; Julio 2ao:o: hnriqiie 
.uBcz; ViBeB‘ 6  8 i_lo*dr; Jaan Llodi4; E s f » - 1  P(

P A U 4 L A  C O S U N A — ioU c4 del 10 ai l l d e l  
 ̂ p óciujo liio'em .r , la  l'ragsta ispaBola NE- 

.ilESl.A, e,.>ita t F ir.iae'i;¿- '.dmice eálo taaeje- 
roi, 4 iM q.ia II1  u  f j  -Kl j oapilan d i r l  u i  eirntrn- 
do

S , dárpnoha Santo C lira n ?  37, R  ifi-.o R->mero.
bo t 'i 18 B

' lA  AR.\ C A D IZ Y  -SEVILLA — fla‘iL'& á ii, may or 
R b t.v .fla d  lo f-ago^a egpaÜoU •S in tía im i 
T iiri U i ,  tap .tsa  a i'm t'i oarga 4 fl >te y
paaaia.-oi, iaa q j i  le jin .ii^  un oaiuenidg f a t o .  
Lo deapueia a»nt* C u ra  i.‘.‘ 37 Ruflso R  mtrg.

b p lS lí ln

T A r O R E S  D E  T R A V E S I A .

V i-

f-l

Vapor

VlLliACliAMA
Capitán Crcapo.

E s te e ip 'é io i do vapor vnnive 4 eatableoer ras 
viajes 4 loa pa  ertos de Clenl'isgoa, Tclnlds^ y  T a­
nas

T O D O S  L O S  D O M I N G O S ,. 
haciendo el eetvioío d éo sla  linea en les tóiminra 
que está anunuiedo, Habana, dio embre4 de i&76, 
— E l Bonsignatario. 30 5 d

yjtpor

A . I j A  V A . ,
capitán D, Aureliano Vega.

Saldi4 para Calbarien, tocando en C.irdesas, loa 
día 10, 20 y  39 de ca.la mea 4 laa acta de la  tarde.

Admitirá eacga tres 6  coatco disa áutes de an la- 
iida per el maolio de Luz.

Lrg d)t»s ae üobraran en la  oaaa «cnaignstaria, 
dondo prdrlameuts ee aervíráa loaacCorer carga­
doras presentar Jai páiizas y  couooiniientos para 
sellarlo».

£1 pasaje se  paga 4 bordo,
Para mea poruisxorea luiofinaiés 3an IzosMo 14 

eiqulna á  ICmnedrado. ücplflu

V A P O B  E S P A Ñ O L

B A B IA  líOm>A.
OnplMn D. Tlutotiano Onei,

FéajCf t e t t a m l s i  d e  I t  í r a b e t i c  „  f i ^ t / u a -  

í / o i i d a ,  f í ( 3  S í a n c o  ,  ¿ f a t i  O a y e t a t w  

y  y  v í m v w í .
flalctrá tic U  Habana los «abados i  dr la no- 

ofct yU egart 4 San Csiyetan» loa .icicingot, v 4  
(tala»-Agen» los 14na».

Bagrouiri 4 Bahia-Hoedv U.» m  y  de m u  
pserto p a ra la  Habana diche. dl»« 4 iM td a '.a  so­
che.

Reolbeaaivk iiM vlémea y »»>su.a U  i t i
va;N» e s  eímncUe de Lúa, abaaándoii fc* f e ­
to* 4 borde a l ontregana Srmadoi losFer.iximisa- 
toa. Tam bioasepaganA berde loaosaijas.

Lo desSacha au oonalsrsa'-;)rl'. ra-irre C oiB  
Se.Tne» •aatOjn

EMPHE«A D"! FOMENTO T¡ VAIESACIOR 
DEL HDB. 

o a fiZ 0 z o t t  3 0
J’ - é Z A  D E  SAN FRANCHIUÜ

Vapor

NUEVO CUBANO,
cap. Adri4.

Saldrá de Batabemá para Nneva Gerona, to a .,  
laa domingos doennes de la  llegad» del tren de pa- 
aaleroa qui sale de eata oapital 4 laa S y  45 de la 
tsaBana.

B EG RE£0.
Lra m éríiitaaldr44eR neva G oro n ai las 3 dr I* 

[tarde smmeolenda loamiároolesenHatabasd. 
A D V E R T E N C I A .

I Uiántras no llegne la  tenráonda de los baHoa de 
Santa Fá, solo toopr4 en el Jdoarolos aezundoe
viajes de cada méa, á  aean enloa q u e re lla n  del 
presente aSo. loe que aaldr4u de Batabaná el 8 de 
ootabro, el 12 de novleiubie y  e l 1 0  de diolembee, 
en loa cusirá hai4 la  esosla del Jácaro, asi 4 la  id *  
como al regreso.

Si fuera <le dichos víajra quiriete algún poeajero 
que el vapor tocare en eá Júouro, abuna’ 4, sobre 
el impone, do aii paaqjs, 8150 B[B p o rca l»  vez qne 
v ava  el boqno 4 olcha eaoala.

T A R I F A  P R O V I S I O N A L .
B ILLE TE S.

Pataje da p e p a . . . . . .  «.
ídem de proa............. ..
Caballo de c a r g a .. . . . .

MOTAS,

tl5
IIO-

•75 
10-00 
00— 74

L í i k w a  t l t 'v i i j j i ü i r í '*  ) , 1

la  co»fe» í i « í  íí ’ if 
yo Y Toí?e.

p m lo íH !»  i v o r  
n  P e í * -

• Vt
/ v ,  ííD JripiV y  

VI per o ,  rico erpuBLl

f/ . 'v  T .íiiflF tV .i * e

'í»

§A.vTAWDiíll,
6 p . )). Lugrnie llsrcD s.

S»),!rA par» C íd iz  «1 5 da diciambto, llorando 
la rH.r.'i.f ;'ou.eec-i» p iol'oa  ydeoticio.

Artr.it» carga y  purajores p»ra i.icho pu?rto.
Lo» pi.íapjrtfaa» eatregarf n ul icoih.r los blíle- 

see de pataje.
L ia  ^ 1  *»a de oarga so firmarán por los conalg 

natsi-.ca «ufes da eurre.-laa, sin tuyo reuuialM» 6 0  
rán nniss,

Raolb.i carga 4 bordo haat» e dia 2.
De má» pormenorcB lisp.itKirin eus ooaalgnata- 

rÍ3B—flam i, Sutolsego y  C? R ifatíllo  n. 9

Q B in o t . . . . . . . . . . .

1 8 d p l* r U “ '™ “ -T ,A d em a.5 » d riO B » av« B  tropa, y  da 
lumucB de liyJi.:<Eoiaaoa y  9 otnflnadta f

Gibara................. m  ^ tetJoP«am andeiV e,-a
€Mbnd« fs VlofeatlAO VUdAmBuL

B  Brealtoaar, Moro y  C 
Q n a n e . . „  Sebastian
Gaata0 ..aae*.. ..aaa.aaaa ,, SímOQ SuOrei J  F s n iU

G aaen tO i........ .. „  Frotieo.
G iara ......•••...■ ■ a.aa ^ Rafael Pend4s,
lio ig a m ,,,..a ...a a a  aua „  HaftiardaMandnley. 
Hato N n eve ...a ..aa  ...■  ,, J o a n H e m z.y  Herrero.
HoyoCMlarado....... . „  Jo*éSnarea del Castillo.
Jagflay Grande................. . Bonifacio OomM.
JaruiX).,.. . . . . . . . . . . . . .  „  Joaé Román.
Xjs* P o c a * .... . . . . . . . . . .  ,, Padro del Collado.
Lo* Falo*........................... L o m lsgo O . Solía.
LoaPalaoio*.. . . . . . . . . . .  „  Agnatiñ Boa.
La* Crnee*.................. „  Joan B . F a n u u zte ,
l O*Manga» . , „  Lo laH arroq aia .
1 ^ 0 ^ . . . . . ............... „  Domingo G arcia V illa r.
M a n a U . ,, Ha tuñuño Navi^a*. 
Matansaa.. . ,— „  Sanohea y  oomp.
Mantantilo........ ............ „  JuaAde la T d . M aiilio.
Man an ............................. „  Mantrel Buiz,
Mata.. . . . . . . . . . . . . .  . . . . , ,  Ev^nato Peres,
M a n g u e . . . . . ,, Felipe Femandeo.
■ udraga...................... „  Joan C. Andrade.
Malan* del S or....................  Jniioa Alienao.
M autua..M .. ,, Joan  M. Iturraldo.
M ievitaa... . . . . . . . . . . . . .  „  BnpertoCiaareo.
ria n u *  Oiande*............. ...  V aíealin  Cabad.
Paradero de loa Vegas— „  Gaspar Pons.
Pinar dalBk>................. „  Maroos Mijares.
P u arto -P rin o ip e......... „  JoséM artm ea Foros-
• ly ÍÍAfi*! tósrin.
P l a c e t a s . ,, Annonlo Horalea. 
P b n a n ~ ..... . . . . . . . . . . .  „  R o ca y  oemp.
Palenque (Con. del SorJ. „  Florencio Alvaro».
Panoo y  Moetaeül*..............Cesáreo Gómez.
Paradero T arrie o b e ...— „  Mannel Nuevo.
ta a b r a U a e h a . .. . ............ R . Borbolla.
Q u iv ic A n ......... ,, Bernardo Monda».
bnemAio da G iu n e ... .. .  „  Juan lo d rlgn e» .
K aortia-V eloi..,............ ...  Joan  Bina.
Eaaahnula..............Jaim e VUa.
i t M i i e d U M . . - . . , „  Barnabé Alcmso. 
Bacrao-...—. . .  . . . . . . . .  „  Q rtgoiio  Ana,

.............. . „  M iguel de Befi
Bonm C lara...................... ...  A . Anido I»
flagua la  Grande................  Pedro Poso.
•aaoti-SpíritBa................Juan Moré.
SanUago de los Vega*........Falioiano Estenoiu n  I r-iAVAWal

X es.
I D c N  Tu>k»ne!v*t> antr-. C liv  <f Veraornz- 

IK P ab leS ía .ra '-; Ve*»«a R * 'z d e  épadae*; Ed­
mundo de Peatr ; Pedr«P C aiado y  G iral' y  oUa-' 
d<; L ; a '« a >  Ham'’ a P»r»i; Maroolino O iliz  Día»;! 
VeiíTifa Gasten j  Farrer; A g iatla  H. M ojarr ela

E n  sesión que oe'ebrá esta Junta t a  ___ _
toal, acordé qae les ezim enea da loa alumucs 
las KaonilaaManíelpaJot d eo itajarljd iooíoo, prin- 
«plen  e ld i»  o^h• del en»ra»to m»« u* diciembre'

 ̂ bajo la  prfsideaa'a  de i»s aBúijree Vaealei de e» li 
¡ Junta, lespecletee de 1m  attailealm iaariF da rdn- i ¡ 
oaoion de les dlitrÍM» T F *;)*tiy*i; y  q c  'o« siDo- y 
rM  direototei de Jo» Colegio* p t ív a io . da foatruo- L  A *  „  ,  , -  , .  - • 
oion Prim aria elem ental qne deeeta preientar é  •‘ “ • t " 'c  “ v ‘'*  J  ® >*de; a arla J!. G.-et*; Antonio

lerám en loa anyOB, *e pongan d ateao íd eeon  dlehoa 7  t»Oara, S h i j a  y  eiledn;
aehorea Voo*lo*-ia«péOtoiea, 4 fla d a ieC alar e l d ia l  5®? « '‘m « '* •  ''D«»s M eheberv y  Bellota; Jeté
y  hora en q re  iia b rin  aqaeiloB da »e»«r Ingar M W r ,  H r . Boiaetock; L irenzo E, Eedrlgue»; G 

L )  qu5 le  pnblioa pat lae-iio ds la  Q ieeut eflsial -^ ,V  . .11“  . t ĥ' rti -anet;  E trla n »  G 
| y  demaa ponádieoe do eets oapilal para oonoci- ,  *' . i ' ’ W . HarniOB; FeSetleo P , Beik;
Imiento délo» interemdo». I * '  Em lio M artiníz

Habana, noyiem brs 29 d '15 76 .— Juan Joaé Mo­
reno. 8 Jd

B a t a l l e n  d e  I n g e n i e r o s .  —  C o m an tíjH cía  d e l  

D i t á l l .

Cebiendo prootdtrie  el d i a l !  de' prárim a mer 
4 la  contrata p e ía  la  eoast ueoiou de 1,000 correa- 
jea para e l B atallen de Inginieroa, B*igun t L modelo 
qan m  el local qu-> oonpae l*e ofio na» del tuiaoio,, 
calzada de la  l- 'fa tta  y fa tr ie  da laa Anima», te 
hallar4 de manide.to, e e h a je  saber oon objeto de 
que lo* aeOorea licitad, res presenten en el día y 
(.unto que se oita, loe pliegos de oondieiODe* 4 oue 
leco n p rcm sten  reridoar e»ta ooustouooion.— Loa 
precio seranen oro —-El jtfo  del detall, Teodoro 
F. de Cnevíia. 4  2d

San C natóbal...................
I lo* BaAcs

Franolaoo Quintan*. 
Banti*go Bobéa.

fcc MíoolAi------------------- --- J o s é ^ » ¿ ™ ^
t e  l>Mgo de loe Batos. „ Leopoldo Aranlo.
teto Domingo............ „  Vioente Diez.
t e  Diego de Ñafies....,, BzmonVarel*.
teJOanyMarclnei—  „ CastorFemandes. 
S á b a lo .................. „ Paaiinodél Vd.
Bietra Moretm...... . . . .  „ José P m »  Maetrp»
teta M s ^  del Rosario. „ prenso Bmnero.

Z fitón áen cía  <f«í E j é r c i t o  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

Debiendo ceJebrarae ptí' lioa lieitaoion para o n - 
tratar pur e l termi-.o de sel» meeea, pronrogabiet 4 
otros »»i», áconyenia d» partea, de enm isiítro de 
v íy e r»  4 Jps tropas ea operaoíene» en e l territorio 
q a e h a  oompneaW la  torcera y cuarta di fisión bri-
SM id e r e a e iv a , y e c tu titu je n  ahora iasC om ai- 

andas Generales de la T  oeha, Remedios. Sasotl 
Spiritns, Trinidad, Santa Clara y  brigada de le ie  • 
y», aeoonTOoa por e i pieiant* i  toue» aqneiloe que

Ía.eran Intereearae en este aeiTido, para  la* d< ce 
a la  raafiana del di* «nafro dai piáxím o dlelem 

bre, en 1 m  eafraaoa de eata lafendenela, elM en el 
auartei de la  Fnerza. en euye ritió, dia y  hora ten­
ded logar el acto bajo Ja preaidenoia del Exemo. 
fc .  fctendente General del lyéroíto, ad yli*én d  se 
e l pliego de oondiolonee qae b* de regir en el m‘a- 
mo, aoh alla  d s man'fleatc en t a t i  flesretarla an laa 
horas de despacho 4 diaposle.ea de Jos que gnitsn 
e n ie ra ta e d e é l,— lIib *L a, 23ds noyiembre «ol876. 
— E l Sabintendeii»? M ilitíí Uomi.*rio de flaerra 
Jefa de la  D ireetlya, Joaqnfn O il del EeaL 

Modelo de prcpcaicioi:.
D .................................vec4no..................................en­

terado del asnneio iaserto e a la G so e ta

i Ilmilla H iunbaik; .a 
■ WiITaJi;Tom4a W.

I J e ié  BantamariBa; R. ______ ,
Amores; PranciaBO Gon»aieí;”D.’ W adBcr de Puw 
ier y e n a d o ; E  R.Sm lüj; Ernesto A. B too k « -T  
lonaol); Jo ¡a Wmppermannn. «efio.a, 3 lu íce y  
enado; D. VI', K-jirei; K  Qall; W . G all; Leopoldo
i j Q T y

PASAJEROS SALIDOS.
P a ia N , Y o ik  en el vap, amer. Colambuj 
D. Fr»n.'jieo G ircíaL ápez; Lsopoldo A rtiz 7  J; 

^ ® * ’ '>i“ Ot; H irnaido d e la lU o i, 
R«Kina W enttlng 

^át!<« Tejedor Rodríguez; A . 8 , SnlllTaB; J, Bmllb 
Joaé G. O.Hrl»; L. Norihtua; Menuei Quiotm -iPe 
rrz; b ^ .a to L -> i« n  ¡ J lointn C -aU : H, F - R .h it .

6 . ErithoJd E « h e¡ C.
G . Wide; Jorja C r iw f  r l .

P .r a  V.ruernz en ol vap. amer. C ity  o f  llayan a: 
D. Ana«aaio Meatae; Angel Ñatea í  Itarraldr; 

C iam ^ntoBj'llioaSU Ieni; HvioBiUno EuBde;T(i
r o iiK io h ':  b J .iw  M illna: E -oar'o  Alfonar; Ma
nuel Ramírez; Djloro» N afiiz; Juan Amuabate-
4U

Vapor tras itlA a tloo  espaHol

. 'S A N T I A G O ,
lap. D . J, IMbaras y  Tumés. 

fc'alárá íjem en tap ara  Baroelona ülreetamMifo el 
6  üe dielesobr» 4 las enairo da la  tarde, adm itienlo 

•pMaJfroe on eua eámodaa y  Injoa-w cámaras. 
PE E C I0 3 D K  PA SA JE,

E q l «  o á n iA ra ..................... * i a i ) ,  o ro .
E Q a * í d 6 EQ.......................... $150 . .
E q 9 !  Id e m ...........................$ 6 0  . .

D e m¿B rm-mennrea im poidt4n eaa ocniignata- 
rioj, F a B B A , O I N a B S i,—líeroadsres n? l l ,  

________bp8  4 d

sU abel do los L a jM ,

Bagf'o la

• ••«•■ ■ »•*• f f
Urna del S u r . . . .  : 

Tim am o.. _ _  „
Chica......... .. „

t e  Jioé de las L o las........
Btlo G ru id e ............... „
te a »  d*l Agua............... ..
Trizldad............................
P ziac ................ .........

Tlfialea........................
Veredo-MuT»........... . . .

Joeé M. GÓnzalea y  Qn!- 
t»5a.

R afael Íd .^ o U  Cam pa 
. Joaé liOfortB.
, Vega, D ia l y  op.

Joaé Llorenta.
, B varlato Parea. 

Froneiaoo d e l*  PorlU l* 
, Pedro Carrera.
José H f  Otero.
OesAroe Frogas.

Jopé Sanohes,
Famando Felloz.

laH ab aiu iD 2’ . . . . y  pliego de aendieionea, qnaee 
1  hall»  d e  m sifla a to  en la  Becrelarfa de la  Intca- 
I dencla de FJéraite psra contratar por aeis meres ei 

anmlniawo de v iv ire s  a l Ejército de ep-raoloze», 
I gnaroiolones y  hospitales en el departamento de 
I las V illas, á sea el tern to iio  qne comprende loe 
I aotna'es Com andtnoias Generalas de la Trocha 
I Kemodios, SonoU-Spíritns, Trinid-d, Santa Clara 7  

I brigada de reeerr*, y  conviniécdem e tomar 4 mi 
I cargo e l sam inistro qne ucmiTcnden las demaroa- 
I stooe* Indleadoe, m e comprometo 4 verifloarlo kI
[precio do.......... . oentavos de peso, cto, la  ración
I ordinana y  extraoidm iria , y  4 ..............o e n u v si de
I peso, oro, la  d s pienso y  la  de lúa »xoe*'.e de ra- 
I oleo, 4 los precio» s 'gd ea tea .
I Siendo adjunta la  B in o  de paga que acradlta ha- 
I bec depoUlado en el TM sro e l 5 p e , 1;.0 da ia  can­
tidad O qns-pueda sautiider eu importe.

Focha T firma.
W u a y . . . . ................... . „  JnanBoeune.
Isabala de B4gu*..............  Ratéban Bareeld,
lala ds P in o s........ ............Angel G . Ceballo*.

Pesca.

EN TR AD AS D E  CABO TAJE.
Di» 4;

D eM ‘ n tu»gol. A guelita,
Baaoe oa»bun

---- Teja gcZ. LjonarJa,
Idem,

-----Mala* A guí» v»p. B ih ít-H ead» ,
oun 19$ trreicB tabaco.

DESPACH ADOS.
Dia 4;

Par» Mata»»^s go'. Sosit», pat. Dardet, con tfee- 
toa-

pst. T o m a , oon 1,800 

put. Qarol», conflOOií.

oap. Cual,

BUQUES Q U E SE H A N  D ESPA C H A C O . 
Pata Cádiz vap, oorreo cap. Pu>rto-Eioo, oap. Do- 

n ln ju » f, por Sim á.B oto’.ongo v  op.
Bu laatre.

TIENEN 
N o hub 0 .

A B IIIIT O  K IjrS T B O .

P O L IZ A S  CORBIDAS. 
D ia 2

Dejas asfiear............................. ..
Idem *1 - . . . ................
Tsroio* tabaco..................................
TabBBo* torcido* .....................
rajU las oigarroi................................
Aguardiente pipa»............................

If't
2 C0 O
1'74

582309
3260

M OVIUIEKTO D B  FRUTOS D E L  PA IS. 
E x ira ik o d e l*  carga de los buqus* de»pich;dca 

en esta facha.
No hubo.

C R U N I O / ^  Q F I Q I A I » .

DlUCClQM ~GXNBaAL~Bt H A C O N D A .
A  ooBíeoceQoIa fia  h aber m an ífeatad o  e l 

B x e m o . A y a a ta m ie s to  d e  esta  o la d a d , n o  
h a b e r  e n tre g a d o  p a ra  e l oobro loa le o ib o s d c l 
e a a r to  tr im e stre  c o r r ie n te , p or e l re tra so  
to n  q n e  re c ib ió  loe le p a r t o i  g r e m ia le s , asi 
eom o lAB eonetantea reciam a cio n ee  d e  loa 
g r e m to a , d a n d o  la g a r  p o r e e ta  can ea á  que 
loe re o a n d a d o re e  declinen  la  resp o n ea b ílld ed  
q a e  ee le a  c é ñ a la  e n  lo d lsp n eeto  p o r  e e ta  D i-

Harina, 4 . . . . . . . . . . . . . . . . ...........
G alleta, 4 .......................................
Arroz, 4..........................................
Garbanzo*, 4...*.......................
Tocino, i ..........................................
Sal. 4..........................................
Café, 4 . . . . . . . . . . . . .
Aadoar, 4 .........................................
Vino, 4.......................................

M .iz, 4 . . . . . ’ ....................................
lla n o , 4 .............................................

J u n t a  L o c a l  d e  I n s t r u c c i ó n  P á b U o a .

Preaidenoia.
n ab 'én dfseoi»  errad o  que en alguaoa Mtableei-

2 # aOl a c t a a l  p AObro \ %  fon & a 9D quo  d e b o  «l&&do m í  qu* ftito e*l» ooneip<mde

lo iotiu a  . la u  6 UIO pRp» aqu© iiot
eoncrlbnyentea á  q n fe n e e  n o  ee lea b a y a  p re- 
lan tad o  to d a v ía  ic e  r e c lb o e  q n e  d e b e a  aatie- 
fa c er , d r j ía d o lu .o n  to d a  sn  fu e r e s  y  v i g o r , 
taato p a re  ioe q s o  d  p e s a r  d e l reqnei^ m iento 
M otln aeeen  c’ i;n 1 0  d e u d o r e s ,  com o p a ra  
tof q a e  d9 r r c i  ■ '.U'rjeldrlDa r e d b o e  s »  c cu r- 
ren  A B 6 lJ 'f i:cr :i 3  d e n tr o  d -'i ió rm ln o  do 
d ie e d ia a , c c u ío r a o  e j t i  d lc p c e a to .

L o  q n o fla  t d c e e a b e r  p o r  m e d io  Qc la  G a - \  

e s t a  r ifc M d p tr a g e n c r a lin to f i je n c ia .  H a b a ­
na , .30 d e  n oviem b re  d e  18 76 . —  J o s é  C á n o -  \ 

v a s  d e l  C iurti'o .

g i l ” é " A o s d e m i* ''d e  1 0 1  eatilil ei aientos que 
no l e a i  de Regnnd* enseSanza, conforme está man- 
^■ fo, qne *e a a ilito ja  por e l d i  “  Baonsla Prlva.-

K b  oonseonenola, h» d iap jssto  b'OerJo p lb lieo  
por <€&9 filbdio pftn qad Uegoo á  ooAooimúAto do 
loa Intcreasdo*, preylniéndolea la  obligación en 
q n e estin  de d tr  oompliiaionto 4 lo asordado den 
tro del preolso rérmino de qnlnos d'a», 4 contar 
desde la  fecha de eata pnblloaotoa.

Habana, n o fim b re  23 de 1876.—Joan  José Mo 
reao. lu 24n

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A .

GOBIK&NO M ILIXAB DE L A  H A B A N A . 
O r d e n  á e  l a  P i u s a  d e l  d i a  30 d e  n o v i e m b r e  

d e  I87<¡.

EN TR A D A S D B T B 4V E 8IA .
Iha 3:
N» hubo.
D ia 4:

La revista do g Ralearlo dul entrante me?' De Cídi» y Fuerto Bioo e", 19 dlM ycp. W i Oftí’

O P E B A C IO R SS D E  M U ELLE H OY 4.
C ity c f  Heyanae N.Toik:

400 quaaoe pafagrá*.............  I»4 qt!.
1000 o fja iid , l ’ .aadea..................... }7uid.

Jallo , da Bmoelona y  M fUga;
1 0 0  larri'e» n va» ............................ 3 _ ,
*51 o -j.a  frnU e M álaga............... 5*^®

Í0,4 p ija  Tino S  G»lofr«.............  $¡50 pipa,
C ity  erverao rn z, de N. T - ik  f i l a  v e lfji

90 oejaa toolneta........ . f , .  foro) $19qt1.
Clydo, da N. Tork ( 6  i* val» j;

a »  o i j i  toaiuet»................. foro) $'9 qtl.
C í t j B f N  T o ik . de N. T o .k  (4 la  velaj:

N e - C  a r i 8 ».w .e, í: l a r t t i a  j s  t ^ a v . 'm a  
K ftii EtáW'uí'Mp Oompanv. 

T A ñ t  MJ-.V-OfifiRAf:?», 
loeanilú »  K ay V7* t  . K->>

E  vapae-eotre» a-e~;<.»»

TiPPAEAMOCK,
csp. Cacltuoy.

,SivIdr4 par* dicho» paertoo ol m átt6»5 áe di-
oifrabrB f. . ouM»* ,1) 'a  ottóa,

SM O odarSeya (icncico*')-)?»- uora» d« rjivs- 
polcm d ei» H aban a; 6«-»<atparín loa paaa^eruan» 
•rea de lé^ -a n rcil da la íTorid», que hacom* viaje» 

6cta pro^vreíonand» mí »qi
di/üKikt *j J7?.asoíila de
an kr w  tv  de loa CriiiOtJ X ' ^  fw^'O-csírr,
IrfU Ikieaid^ para el fl.i;".-» a r ie y it ie ii  loe isareoi.
y  paügroodé 0 3  ! s t v )  fif.i-. ii» rtar y  •■ onecAimeaM
lo* da Cabo Hatttrt»,

PR EC 103 D E PASAJE EN  P fililB B A , 
P a r a - K t w  O fIeaQ B ......................E U t ,  o ro .

. .  C a d e r K e y e .........................  S 5

. .  K o y 'W f B t ............................  1 0  . .
E . .a  .s ,. ,  « . dan itaofíotL» no 5 ; •

ta.e pare Sb-st >Vrl, Mii'eiltívWz, Baltimore, M.«>- 
ieat-'O, ‘ ' ‘ ru».-, !i,¡->..I*nk»onTiH«.e>,

Admite c«.tgA4 7.;:.-..
f *  oorretpuudt-u;;.. te .-..muir* d:;M»»r>:ee'e, ee 

A!i»;‘ n‘o‘. a:.;oü*«jiBcél.l-: 'Jo.'reo! den el Cy n N  
ttf v«m-r>i di' Jo» fr»-v!o)' Jnffo* T.- -mr '

D sm l»  pormenor») lmp.>ndt4n ina conalguata- 
riOB,

M oicadi-ree 1 3 ,  L a u i l a i i  H e r m a n o s

VAPORES ESPAÑOLES
m A - N Z A N  I L  L O

Catitan D. FELIPE ARTAZA.
OiENFUKGOS

ür-r-Rdii VALENTIN LAVIN.
.IcTo.» furg.iido!-» «kpsvsB (*h»n da BzUband h*j- 

JT =»nti-gu d« Cab*

r 0 ü 0 8  Í i 0 8  1 > Í > M J | N 0 0 8
-.es,)oe» d ' i *  lie;(;.2') del trefi de la  mafisui,. tose 
So HB Cieufoo^y», 'l'vlnidad. Tnn**, Jácaro dPoit» 
iq-2t* Orus y  Aanatslllo,

Sfi N U I H N T I N
Osyltan D. J'UAN ESPINO.

v rá 'B d M  1-; (Me VKpcr, dodJcudo pani.:o'iar 
V Rever la earjta qae * 0  ;med.»n admiVr 

,nnlluá \ apot-ea. aa u xin aA  epuriuM«)(ntr,

6ci< K db«C i,rga;"zlo» gkckiB eav 
JF d.'a) da Ja eetuzua, BXCtpMt el sábado,
Í!i l->* ocnc.'icitnto» en i» o rs i eotaig 

’als'no» i-Iác ríe cu áospnoho.
L .e  SriB. ;-v»*jsios deborén izhr d» Ja liutea» 

o» 'iíwrlni;tw mi ej t»r.a qne ae!u dn VlUatu»-:* >
S 2  i f  do 1.2 ¡.kAzEu, oon dlrofclon 4 BatAband 

(ia 'g fiB  tíat-joro quiero eviíarcé la molezt:. .
Irnger, f.-;»»* 'py Bábado» salir e-i t( tron de 

T 4 5  'Ir I» lurde, y  eoidcr j  dormir on el vap, r, »• 
ti.de AiAcs rapaietaon-i* Mura BOUBisneiarU.
A I»  Urgida ! f  aíi..*vzaw;M  i*  em .raea . a . .

» M'Kr’ /’ f  an tTfti eitraoTOioar'o en Bi tjJ end ' *rj 
F * ia  máadeta'U», d 'rig'rte 4 laouSBOoneirua- 

tari*, SAN P E L A Y .; Y  T.irtiSB,
mn t l t i i a r g u r a  1 6

V a p o r  o s p a f i o l

VELOZ C A  YERO.
Bunanalinejtte oót.'l haolendo e u  viajee de C4rdc- 

oa» 4 S a g n a j Cal1>ariOQ, haoiecdo awalaa e n lzT e - 
ÍA  Ot.niM», ^ > iT » an ian *y!.» aP i» é*.

Ba'CCo CérdeuM loa dt.sungri a  u ü c g a d a d a l 
tren de ia  H abana Boga áCaibarienlos lúreiad me­
dio lila y  »»!e de Ceibñncji j  ara CArdena», haciendo

S I vapor ze doepaoha nn el eiioritorio dé la 
Empreia, 4 laa 2 en punto de la  tarde. La eorres- 
pandenaia y  dinero te recibe hasta la  1 y  paga 1} 
« . ■ 5  Piizu flete y  gasto», oon leoibo y  raipunaabiii- 
liad de 1* Kmprosn.

3* L a  carga deberé autregaree lea mléroolea y 
juévB* ea la  Agcnola parcionrar qne la  Emprea* 
tíens eetableoldaoneíD epésitode Villanueva, L» 
carga resUtid* díreotameute 0  por ageooias extra- 
Sa», no la  r*cibir4 la  Empresa y  quedaré detenida 
03 Bataband,

2* L a  mlBUik AgnlBla * 0  ono*rg» de teoilir y  ' 
antregar en Hueva Q ston n y Jficaro, en los teapeo- 
tivos Almaoeuos de la  Empresa, loa enoargoa y  
bnltoa menores a s e  BB le entreguen ántw  de Ua 
12 del dia de cada flábado, prévio e l pagoadelan- 

da oamiBlou y  hete. En e! esoritorio de la  Em­
presa solo * 0  adm iü ri oorraspondenoía y  paunetat 
d* petiédlcoí.

4? Seooneídíl* cciao equipaje: ;.n baal h acu  
lés cúbico*, un saco da noche o uialeta de mano j  
na oombrorora. lo d o  lo qoe exonda de esto, paga- 
i 4 bordo, oon arregia 4 la tarií* de cargas, e l ex- 
ISO qae oorresponda
65 Lo* múo.-m  pasajeros que lleven cantldade» 

de dinero deberán enlregaíla» al capitán dcl vapor 
Inmediatamente de ombarcarae. Do lo oontrano n 
ten-Irán d«r».*ha algnno 4 hacer reolamaejone» per 
as Bduiaa qne puedan falti.rIa i.por robo ó extravio 
bordo

V a p o r  f c S F A S A ,
onp. Nufiez.

Sin Itluerario ftjo¡ preparado para la» eventua 
tdades de ia  Emprest.

V a p o r  0 1 4 I S T O B A I »  ü O I - O í f ,
CaplUb 08LP.

Baidri de Batahanó todo» loa sébadot por ia tarde 
oepuM d e la  llM ad* dal tren e itra o ñ lia r lo , »ars 

Dayanigaa», Colonia y  Culón.
BETORKO.

1  na m ¿riei 4 la ana y  uAdia de Iz tardo azldrl da 
Colon, í .  las uee de Coloma y  4 laa oinoo de Daye.ni-

Vapor

TR IN ID A D .
Capitán Callqjo.

J« hen^oeo y  oémodo vapor vaelve  4 emprsn 1 

ana VÍM6 S a e  Batabané 4 Santiago de C ob a  I 
e l miércoles t> del aotnal en loe términoa que (

atá annnoiado,
UabaDaadiciembre 4 de 1876. — E l aoBsignaterio. 

____________ ___________ bp l 4 d

VAPOR SOLER.
cap. JoCte.

V ia je  d e  la  H a b a n a  á  C ird e n a fl y  vIoe-vor»a.
Saldrá d é la  haban a loe mártea y  viérnea 4 laa 

dneo de la  tarde, y  d» Cárdenas loa miéroole* y  
cábadoa 4 laa pei» de Ídem,

Adm ite carga y  pasajeros por < 1 mneUe de Luz. 
Lo deípaohan en C*árdena» loa Sre». L . Soler y 

C^, y  (n  la  Habana, los mismea, oalle de Paula nú 
mero Id. mrpb2 in

G IR O  D E  L E T R A S .

J A. BANCES.
OaiSPO 81. OBISPO 81

Sobre Allcsntb. ARnaríA Barcelona, Bilbao, Búr

Ke, BadnjM, OAdlz, Cdrdoba, Cartagen*, Cáeerca, 
Hftéraa, Gnadalajara, Granada,Qoron*,Je<«>»déla

^ i t t o r A  Jaén, Logrofio, Lérid», L a cé, M alrid, 
te la g a , Mahon, M ú c ^ , Mataré, Palm * ¿o  Mallorca, 
Pamplona, Paloncia,Bena, Santander, SevUls, San 
Sebaetian, Sogovi*, Tarrag«»a, Toledo, Torrelavega 1 

T o r t o ^ V a le n ^ , VlUanoavay G elirt, Valladolid,

Málaga:
api

Aatarlaa, eo- 
Ineo, Cangas da

.  .i ------- --------i». Llane»,Ovie­
do. Prádla. Poia de Lena. BiTadeaéÜ*. Salas, T illa - 1 

Tleiqe*, Inüeaeo,— K a iSaJioia. aolwe Betanzo», Cal- '
ÜB8 de Leyae, Comrü», C oirC airiL 'F etrol, L ¿ ¿ é ,Iñ , 

Mürdofledo, Orense, Pontevedra, Pcentaidenine- 
Mart*. Santiago, TÍgo, Vivero. V!.SantaM/of

Ja«*»r «:«.
Ltagtran  su

ta  e» la i.U a d*l
Q‘«.

xidadea 4 aorta • lera* v»*
BÚBxro II Arj«t> (Tt'oJ

ITBtES, Biyil
Y  C i O M P A N I A i

SAN ÍGNACIO 64.

I mor alR ei expreso 
apltol.

qnu v i« »  de 4 euta

V u i j o r  G L Í T E R A l /  L E R S I I S D I .
Capitán GUTiIíRJik.Y.

I 3»ld^deB»Ubanél»qjnéTb»r>orlataidedeepnsa 
del» iV a iI»  dcl tren con deetir.o á  DayanieoBi 
Punta (’e Cartar, DMlm y  Cortér,  ̂ *

le r o R N O .
U *  d - y f U ^  íJama.ur»jer í«u la marea lo  p  umiio) 
i d ^ d c  ; u ^ » ¡  4 u »  ech o ’lv  Bailen ; y  4 laaon -e 

cte-fcvinsade üart*9 , in 4jiívgif,fc4 o ' - - f '  ** ••, , , F • - -w IÍUI6 1  ea ÜiiU'
, douile lofl n u L n r^ ^ i I'.vrJgív* «nuoü trerAh 

I qno lofi ooaOafc»» A U
i  loo del Tapor COLOi^*

DU
t i  la u ia rra  fcr<

UetuiFmRa sssala* qaé á la id a .  loajnéveadéte» 
c u r a d a , llegando 4 la  misma hora d o lv ié m o ií 
Cártlcnai donde los aefi; 

trem para la  uabann. 
fteeoioe do ptJiAt», !m> de co-ic?;hre.
»A<.wtr* !?  A > iiJntB«.bT» A.- 'v A  — P . tr*

pasajero* pnedui tea-ig

E m p re sa  d e  V a p o r e s  E tp tü o le s  C o rre o s de 
la s  A n tilla s  y  T ra sp o r te s  M ilita re s .

A  fin de acaliat exageradas Boreoiacionaa. esta 
Bmpceia tiene el ga n o  d» maoU<sCar qne, »m em­
bargo de habsrle fumado lo» enemigoa de la  pátria 
et famoso vapor M OCTEZU M A, que eiper* reoc- 
brarp or ¡a* eSoaess dlapoiioio<es y  m-dlusem - 
pleadra por e l Qubievne General de U  l»Ia y  la 
marina do guerra, ouezt* puraelm eior as'v icio  del 
EetBdeydei -iiIlalioBcona] NUEVO BARCO LU SA ,' 
e l M A N DE L A.  al M A SliELLA  . e! A L IC A B T E y  
e l M ADRID. AdemiB para <1 a'éxim o m*a de mar- 
z > empítzMá a  preñ ar ana aeivnlos el MANÚHLI- 
T A  y  ¡BABIA I qae estará term inaio ea Inglater­
ra ol 31 da 6 n«rn, y o e rá  m ía oírnodo y o lfg jn te  
qne el M A N U ELA , de tnoiis que no t'n dcá rival 
en laa AntiUat, pudlendo reorearee en é l  Jo» eefio- 
rea paasjeroa. bp'iOQ

VáFOÍJM-COliMOS ri'.mhmim
0 2

LO P E Z  Y  O*
P A R A

CADIZ,
CORüHá

8Á5ÍTAIDE8
Desda el mas do noviembre queda estn- 

bleoldo nn nuevo servíalo ds tres viajes 
mensoales en ei órder si^aionte :

SALD RAN
De ia Hab&na para CAdia loa días 5 y 8S 

de ctula mea.
Id; Id. id. para la Comña y Saetsa- 

4er los dias IS.
De CáQií pura ¡ñierto-Kíeo y Habana lo-- 

dlaa 19 y 30-
De SkatOLdor pare Utiruíi*, Pnv ,. Rie<
Ssbanu. los alas ‘Ai.

De C ü á i» p a ra  B arce lon a  
os üftfl 37 áe -Jada moa saldrá el vapor 
PAílAGKS tetsa?

374 orj-n tcoineta................. [ero]
Cnb», de K . T oik ;

303 bsrri'e» frijo les...................
¿Imaoen:

S(0 ceja ooEao Sanem and......... ..
8 14.oartoní» o irn elaa.. . . . . . .

SO id. añílete f i ie  C alm on..........
25 Id, 12 litros a ee itc  N artlqee

B jg o u cd te ............... ..
103 aaeo» ano» aem illa, b f j o . . , .  
25 esjaa vinagre de-vino 1 1 2  bo-

to ila i] ......................' . ........
' lib ia s  moriodella .L inzzrise.MU Httiss m onadella L»nz»rjae. ? , ,

300r2 id. Id. i d . . . , , , . . . .....................f
4500 reamas paprl a m z i i a o , , . . . .  9}

I  9 qtl.

27 ra, 9 .

K  lo.
*93 qtl.
$23 oajs.

$17 id.
2 2  ra. ®,

$ 'i  czjs. 
ts. libra.

Jíew-Ii rk &  lIsvftDa 0lreí Maí! Une. 
Para  N ew -York ,

K l m n y  ♦ oncwld® vap ir-o o m o  de Lierro amerl-
oauo

COLUMBUS,
cap. It&ED.

Ci»YDE,
cap. K b N S K D T .

C í j B A .
cap. M alN fO SH .

Harén lu i viaje» en el érJes siguiente:
De Nueva T o i^  D e la,Habana.

C O L U U B C B .... ~
C L Y D E ...............
C U B A .................
C O L Ü M B U 8....
C L Y D B ...............
C O L Ü M B Ü S....
C L Y D B ...............
C U B A ....

19 noTiíoibre. 
2 2  ideu .
29 Idem.
9 dlekmbre, 

13 
2 1  

3 
1 0

on-

ra, usa.

J Ü N T A  D E  a O B I E K W O  
O lR l C O L E G IO  D E  N O T A R IO S  C O f iE B C lA  

D E  IiA  H A B A N A .

CAMBIOS
Madri-í e e , )
Otra» claxae de B ip afi*........ j 3} 4  4 P, oro 3 d iv
U v e r p c o l................................1

i.t>nu..»> aoouui p i* * »  ua >134134 P  oro 60 drv
Saino Onldo.......... .... ........... )  '■

l í  noviembre.
11 id;m.
J2 ídem.
13 ilem ,

2  dloiembte,
2 1  

23 1
30 .

Saliendo 4 laa ousw» de la  tarde.— L a ___
deneia te  admitirá en el Cona zUds amorioano y  en 
la  Admliiiatiaolon general de Correos,

8 e admite carga ligera y  as ndmlten oosooimlen- 
to» dircotamontc para Inglaterra, Hambargo, Bra- 
mc'i, Amateráam, Rotteruam. Havre y  Amoeros.

í-tfoíoa d e 'p a ta je ; 8 SSBNTA P E 8 Ü8  ORO, 
siendo tibilgatocia la  entrega de loe pasaporto» en 
e l eaoritorio de loe Agentes.

De mí» pom euore* impondeén »u« oonaigiats-
rioB, Cuba nV 7ii, Mo U E L L A E , L U L IN G T  C?

________V A P O R E S  C O S T E R O S .________

i t m p r e í a  d ©  v ^ o r e s  E s p a ñ o l e s  
C o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s .

En vista de lo ocurrido reolentemente oon e l  va- 
por M O C T S Z Ü IIA , queda sapriroida la  eioala de 
I ’aerlo-P iata,-y  ol vapor que tuque en Santo lio- 
mingo. eoUmente lo hará para la  entrega y  recibo 
d e  la  oorreapondenoia. v  esto por ser nn servloio 
«VBiPiyn^tláp oon el QobierfiQ U$ 9. U .  17n

íílHPiiítHA D B  VAPUÍíH-P 
OOfiícro:4 f  í>T e l Stur de eeta 1 sHr 

¿ c  Kenendcí! y  cemp., de 
Ci:oiifuef?oc.

V «i)(,ros!

TBTNI.DAD,
C^pitsa (^dUj'*

(í I jO E J  A.,
C api'xa Maulstegui-

TODOS LOS MIEROOLEB.
Salan satos nneviMy cspliiadiii svapoiea altcniB- 

ttvameníe tLI ecz-gidero de JfatcbBné para >Jai t  ago 
Se Cuba t-xmndu en Cianfiiegoa. Trinidad, Tuna», 

»/úo*ro, Santa Om z y  Haczanillo, regresando a Ba- 
tebané todas loz dnmlhgae en cuyo punto un tieu 
tapetiol del camino á s  h!er~> aondnclrá losiMiorM 
paanjeroi 4 Is Habanr.

VILLA-CLABA
Ciiplnn Croapo.

i'ODOB LOS DOMINGOS.
den,
. tfr-

, .  , ,  -Zreaanáo 4 Bata»
jand lo» jnfive» *a oayopa'.rto un tren « p eolaidel 
Oamino d« Edetro, oordudrá loe saflorea paaojaro» 
la E a t ta a .

OBSAaVAOIOH-aS.
1 ? Sstos vaporee reciben oare* para w r - .  lot 

B iro i de eaoafa de la  linos
V 0 7 3 & S  I i O S  2 J Z A M .

l*Q .th*na se  dirijan
Uaiibano oon objeto do tnbzroarao en estos vapo> 
ru , ocian  tomar e l tren general qn* tale de ia  esta 
sien de Villanneva 4 lee oinoo y  suarsnta y  clneo 
xinntc» de la  ma-V.anz del d is uSnlado s a n  la  icli- 
l e  del v a ^ r.

3Í Teniendo eata Empreea aqntrstado eon la 
Admlnialrioion Milit*? t í  earvielo de Kaoportee mi- 
LtarLS, le  i«na on oonotímlento do loo miamoe qne 
t#nitt.d» qr.o TinjM por ¿  ditmon

K i i t t ñ  ecm» i  m ñ  fftmíli&i} m  \ t t^  f A  v A  el piuMj»

o o ie tA  A » r a .< a i : ,z 3 r A i ,
Paij-m PÜMABFÍ', 

D eSatabwaCtodnilae oúbsdM . oos U osraa d , 
Ooloun,

Betorua loa miéroolfts,

P a llo b o t V O S i U I i l 'I S A S .X O .
Patrón TUB.

D i  Uatabané 4 Coloma totuji loo lúve».
Régreaa loajnévea.

V A P O R  COND E D E  T A L M A S S R P .
esp itan  P E B E Z . ’

i*  navesaoioB del rio Canto, t e d a  al paertf 
e  H anioalllo, ^
l o  -

1 »

allí loa Srea. Bovira, C o t u i  y  Oí
'  “ A&TEH TEH CIAa.

Lm  p w n a s  que »e dirijan 4 VnsUa-Abajo 
mioa jnévea y  sáhadoi reapootlvuaraate en el 

tten expreso que oon destino 4 K sta n su  sale i  
Uanneva a  las dos y  ouarent* y  o noo mlnotoa 
tarde, debiendo cambiar de tren en San Felipe, 
deenoonuarán a l afoots t í  extraordinario ai 
toaJiieirá á Batubané, '
-2? So advierte 4 lo» aefiore» pauaicroe qne van 

j s a  41» osplttí »a t í  tren oitraonUnario qne sale de 
Bfttsbuid 6  la  llegftdl dd omIa  Yftpor, ane no pudUtt* 
do itetonor*© el exprew) en S e a x  Felipe, loe eaiüuales 
no podein venir oon ello*, haoiéndoio en e lto S T ie - 
n e m  6  to c ^ q n ie m  otro qne determine le Com- 

de CeBUAoB de Uieiro de le
3? L u  oargu  destluadu 4 Corsé» y  Baaan úei»a-

4n r a j m t ^  al ^ péaito de Villanneva lo* lúno».
IdB de P im u  de Carta» loa mártee. 

de Uoliui loa mléroolea y  jnévea.
Smea y  sébadoa. 
todoe los dtw .

d a j  reales faértoe

S I guano 4ol I>er(i 4 1 0  centavos arroba.
“ frnsjez do doa inedae, carretal é  tarreioJ

„  r e g n ls r íp o , 

tienen an tarifa 4 bordo, 

de ajarte « .n v e n tí^ a i.- ''
'< f“ M P«ajero» one lleven  cantldadet 

de dinero, uoberán en tregarlu  a l capitán dol va- 
por in m éritam en te  de emberoarse. D e lo contra- 
n o no teu drin  ctérecho alguno 4 hacer rcolamooio- 
n u  pOT tas sumas que puedan faltarlo», por robo á  
extravio 4 bordo.

l  o* Kri.rlo» dq pssajs ,>oa loe «gmenia».

Giran Istru  sobra to d u  loa 
la  Panlnaul» 5 lola.»
y  r *

oindadM y  v U lu  de 
—  Mlyere», Balbl»

W.24d

S O C I E D A D E S  Y  E M P R E S A S .

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A .

DIRSCCIO-4.
E  C o a eajíd e  D  r.wolon d tl Uaeeo, ea eeilon 

oeteb.zda eu ei t i  f  wiha, le  h » servido aoerdar qn e  | 
Inedesoaeutof y  p éstím oi e i  bidé tea e i este Se - 
tebleilm iento ae verilijusn  a l oeho y  d a s  oor 
qiento te ip » t iv  .toa ita. ae^iia e l p le  ) aa» do tre»  
é a iu  mese], B’guirn io reapeori 4 n e a a i f t c  
td au en oro t í  tipo aefialado de -lie* r do ja por 
oieutn.

Ix) que p'jr este medln re h a o ia ib e r  a ' público 
p ira  »u oouunjmientu y  gobiecao H  b-iaa, no­
via ubre '.ií de 1S76 — El DÍreoio- Interiao, Aa tatío 
Pifia. . ' n 28 n

Compañía A’s¿!a»íoío del Alúmbralo de Qas 
SeorelRita.

Por acnerflo de la  Junta D irectiva sa pariiolpa 
4 lo» teflores «otíoniata» do e ita  Com patl». qne 
uoadeelriia  IB d 1 corriente ee dará pilnoipia al 
lapaeto dtil tercer dividiúdo, oooeiattQtra «n uno

Sutoienio en oro, 5 (u equivalente en billetoadel 
anco Eapailo’ a’ oie 'tn  veinte v dea por el,uto, 

anana tin o C el • B olelia  Cerner,i».”  del dia 19 del 
a- <nzl.
_ ‘1« dloi-mbre de 1$7B — E l íeoretario,
Pedro B, Todc. 1 5  j  d

COM PAÑIA DK A LM ACEN ES D B  R E G LA  
Y  BAN CO D E L COM BSCIO.

B a l a n e e  d e  e s t a  e m p r e s a  e n  l a  t a r d e  d e l  30 
d e  n o v i e m b r e  d e  1870.

A CTIVO._ Co j a :
En m e tílic o ...........................$ 903101 41
En billetes del Beo EspaBol 1615416 47 
En ol Banco Espafiol y  otros;

en inet&líoo........................... 32S130 51
Eo el id. id.; em billetes del 

Banco Bapafiol..................... 2208056 14 $5061737 56

tres
__ |2(;!4153 52
a .. . .  8G3¡6 53
. . . .  66151 32 $3505181 37

Ca m b o *;
Ventímientoa de uno

meses.......................... .
Idem do tres 4 seis moi 
Idem 4in4a tiem po-....

CaÚDiToa T Íx io a ;
PiéilamoB oon hipoteca . . . .$  500000 . .  
Saldos de variea onentaa en 

auepenao................................  700H 16

PBOFIZDADU:
Valor lie toironoe, almacenes 

oasa del Banco, éto. S e o . . .  $3780674 28 
Idem de eatíavoa yasíátioos 4Wi'. 76 
Aeoionea de várias em presu. 45853 7.1 $J8718.i3 7»

Qaatoa generalw.................... ,$1291942 1 8

Cbntribnoiones......................... 11Í663 13 4C9557 71

A N V A T C X 0 9  D B  L O S

ESTADOS-UNIDOS.
ÁLBERT STOLPP,

N» 1 7  F Ü O N T  S T .,  N U E V A  Y O R K .
P B K P iR A

DS PKlSSEA CLASE
da la  a^recLCadé m urod V i v n  C s p a i í B ,

C n b u  E í p a f i o i a ,  
O n i i o  « le  P e l e a ,

Para los Kercaios A» las AntUlas y
S U R  A M E R IC A ,  

g a r m t i »  q n í t i d i s s a a  m ír c a c c íiB  sarán  
co m o  la s  re p re a e n ts n .

' CiiraGioiiGUQH2GBíEs SeaMs. 
LOS ESPECIFICÓ^OMEOPATICOS

DE

I - I U 1 V 1 I * H K E Y
Han probado lueficsela y  éxito por una larga eeperl- 
cucis, miapica, pronloe. eticiciues y  seguros. Sua 
l'ia únicos modleamentoa adaptabloa 4 uso popular. 
Nos. Centavos.
1 Cura F ie b r e s ,  Oongeallon, InCaroaoíonea.......Ota
i  "  L o m b r ic e s ,  y  Fiebre» y  CdUoo» jirodu-

dticldos por estas.......................................&>
5 “  E iifL -m ed ad e*p ro vcn ion to a  d éla  Deo-

tlclon duloa nlúOB..........................................W
* “  D i a r r e a ,  en nifioe ó adultoí...................... K>
6 ”  l> l« e u te r l« , Rotortijun do tripas, COUco

hllloeo........................................   6 0

< 'o lera  I ffo rb iia , Vómito».......................... 50
T o » ,  Catarros, B fonq uttl*..........................  60
N rH raIg la,D oloru s du dientesó en la  o a n  SO 
D o lo r e s  d o  C a b e z a ,  Jaqueca, Vértigo. 50
D lc p o p a la , Kstómago bilioso..................... 5(»
F e r lo d o s  iiolorosoB..................................... 6 0
I V r lo d o »  m uy piofuaoa............................ 6 0

< r u p , Tos, Uespireoion dlfleiiltosa........... 6<*
M a rp u llld o a , Erlslpelae, Erupolonce.... 60 
IC H o u n ia tla in o , D olorcBreum áticos.... 50» 
F ie b r e s  e o n  F r í o ,  calentura Intorm ifo 5U 
. l l m u r r a n a s ,  con derrame de aaiigre ó

Hin ul........................................................  6 0

p p ta lm la y D e b lI ld a d o n la v lr ta ............60
C a t a r r o s  on la  cabeza agudos, crónleoa,

ó epidémlom!. iluxlonas.......................50
T o »  f e r i n a ,  Toa violenta.................... ” . . .  5i>
A s m a  y  Opresión pararesnirar................  6 0

S u p u r a i- lo iie a d e  oídos, Sordera*..........W
M sero l’ii lu , Cilftndulasabuludas, Inllam-

aeione-,....................................................  5 ®
D e b il id a d  C io u e r a l........................  60
H id r o p e s ía ,  Scorecioneseeoaaa»............W
.« « r e o s , onfortuedadee proveiilentOB do

montar á eiihallo .............................. s e t
K n fe r iu e d u d  d o  lo »  K la io n e s ,  Piedra »  
D e b i l id a d  N e r v io s a  u varonil,perdidasinvoluntarias ............................. * 1  0 «
S “ í?r.*íl"^ “ ''^ ® > “ B®<'‘»»C4Dcro........ 50D e b i l id a d  e n l a O r l u a . . . ...............  5 0

P e r io d o s  D o lo r o s o s  eon espasmos.... aL 
L e s ió n  e n  e l  C o r u z o n ,  palpitaclonos,

uto..................................................................  gi. 0 0

K p l le p s ia ,  Espasmo* Bailo de S, V ito 1  Ob
D lp le r lu ,  Ulcemefon en la  garganta.......5U
C o n g e s t io n e s  y  Erupolonos oróiilcaa-. .  5<r 
Cada frasco cuesta SOeent, csccptoloanú- 1 

meros 2 1 . .VJ y  saque v „ ie „  jl.no '
C A J I T A b  I M l l . i  F A M I L I A .

C a jlta »  (foiradn.a cu tafllote) con mas do 35  
f r a s e o s  g r a n d e »  y  Manual de Dlreccionea * 1 8  («• 

C s j l t a s  (turradas en tafllctcj con Irascos
Standes y  Libro.................................................... g jo

ato* remedios so envían en eajUas ó Mtnohea 
cu alqu lorp artoalreclb lrsup recla, D itljiree i

Hnfflplirfiys’ Homffiosatliic Meáicíiie ĉ ’
502 B E 0 A ÍW A 7 , N U E V A  YO SK .

DE VENTA ES TODAS I.A9 DROGUEHiAS.

D E B I L I D A D  N E R V I O S A ,
D e b il id a d  ó  d c u r c a lo n  v i t a l .  Porcopeioaca 
muy dcbilus. íaRa itn onorgia ó fortaleza: rosultadc* 
de grandes a t a r e o s  m e n ta le s ,  In d Is c r e e io n M  
o  e x c e s o s ,  y  agolatulcntoa en el sl«toma. su 
ciirnii siempre con c! E S P K C IF B C O  H O M E O >  
P A T I C O  Sro. 28 d e  H E M P H K E Y .  E n ti;^  
y  riA vigor al eistems. disipa la  t ríate** y  o l  abaiU 
mieoto, comunica fuerza y  energía—detleno la  pér­
dida de las fuerzas vitnleo y  reluveoece a l h o n ^ »  
corporal y  mentalmente. l í a  sido usado por mliea 
con éxito, durante veinte afioa De venta en láa 
tiendas. Un frasco vale í l . y u n  paquete eontenl-' 
endo muco frasco» y  doa da polvo» $5. Dlrijlrao i

Humphreys’ Hemcepathic Hedicino Co.
5 6 2  D R O A D W A T ,  N c o v a Y o r lC .  

e ^ .9 o  enviará un caUU<Mo especial de materia* 
de Farmacia—Todo lo  concemiento á  la Homeo- 
Bblapo, nÚ*" 7 '̂  ** Habana, J. Caíala , Cello deU

1 0

1 1
1-2

13
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18
18

20
21
29
23

24
25 
28

27
23

«9
30
31
32
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i

Fmpreea de ódjalbPB de Mü'.iin&o 4 
Gaanejay.

D. S aatia jo  Polo, dusfia do eat* E m presa, • one 
en oonocimiento del público qu», 4 potlolon r e  va­
rio» transenntes por esta lluea desde e l dU  J.. del 

^ G q m 'J b t  i*  cu»irui qqa 
íoid lUgB In y  y  ji*iürA do 4í-*/ji*aAo á

do U  u rd o  en l n g 9 T  do Ua 3} qu* é a d t  h o y ,  
entrojeonao en OaonajiiTooii l ia  ao-
I«" 4 Jas 6 j ara el M ariel y  A rtem lz., T Í n '

570014 16

bulto* peqoefio* 
de dimensión y

' A t NaloAsHJ i
. \

Dayatugia» y  vloe-vcrsa.. 
Ooloma y  C e W  ídem........
Punta de Caitos ídem........

y  Corté» Id e a l......B a ile n '

D e D y n n i g u e i d
■ Jolomzy Colun íd e m ......
.  Anta do Cartas Íd e m .....

I y  Cortés Id e m .....

D i O o U u i a . f  V o t e n  i  
inta d a  üartae 

Bailan y  Cortés 1

^ n t a  d a  üartae ídem........
I Idem..........

IN i'u n M d *  
Bstiau 
Corté*

Corté»
U»

P o ¡ > a ÍVOB

CWo-
i o i  t t -
e l a v o t

7 f*' •T 30 '¿ T5
15 T - j lli 5C 7 85
J7 25 JO 95 6 60
18 ÜO 11 W 9 OP

9 40 5 76 4 76
10 95 6 ey 5 50
ts 75 1 0 60 7 85

r 50 4 56 3 75
12 60 7 15 6 00

e <KI 3 55 3 00
9 66 5 70 4 50

4 50 2 <5 1' U

V a n a  
d o  p a -  
cuoaW
e a i a .

¡ ta r i

• «•a»
1 0  93
15 75

800
9 OO

4 «9

PASIVO.
AOOlOtiuTAS;

Por 1 0 , 0 0 0  aociones de 4 $500.
OBLKIACIOHBS 4  LA VIRA :

Depositantes en oneiitM eor-
. n ectes en metálioo............ .31465316 58
Id. id, bita, del Banco Espa­

fiol........ ..............................  4S07650 08
Bancos en cuentas corrlentea:

en m ettlieo...........................  027646 34
Id. id. bits, del B . Español 531646 08

Boniíloacionea de almacena­
je».............................................  39934 78

Dividendos por pagar..........  ' 4J610 . .

113121424

Obligaciones 4 plaio: 
Depóeito eon iqteréa,.. . . . . . .

P k o d v c t o í: •
D e A lm a c e n e s ... . . . . . ........ .
D e deaenentoe é  in te e s e e ...

H spsrtlde 4 cuenta de ntíll-
dadea........... ................ .

.526004 S9 
471674 67

991679 96

300000 ..

$5000000 ~

7032110 16

74294 78 

613130 69

691679 98

$13421421 59
N O T A — Existen en lo* Almacenes de esta Comp* 

Iiia2J,80i cajas y  3,578 tacos saúeor, 172 bocoyes 
,7*5 Booos hnano del T  '

cajas
, IC9

otros artículos,
£ 1  Director, José Antonio

Perú y  váfioa 

3 3d

B A N C O  T  A L M A C E N E S  D E  S A N T A  
C A T A L I N A .

S i t u a c i ó n  d e - e s t a  E m w e s a  e l  30 d e  n o ­

v i e m b r e  d e  1876.

A CTIVO .
Cajot

En oro.................$
E n  billetéa del 

T e s o r o . . . . . . . .
en billete* del

Bauoo]

89715 18 

29900 . .  

1670j9 72

aon arreglo í  la  tarifa de oontrata. 
i ' . -  Todoj loa miUtsire» que vitíen  p .t cneut* dei 

sef.dmiUfán ahonío d» lo# vai-area de «ata

f a l l o s  i

en  billetes c
rectos de esta 
¡l Banco E^af.oJ^ 

K 03 ÍA .

s o n  t o d o s

«rqne, dada 
I Is dMcn ds

a* anr. cuando la  papeleta do
I o mlsafloo lie trasporte», esté 4 ______
duitiuAi 4 sqno< en qne deseen etnba.-oss'M.
' m is poim esotH , impondri sn ootaicaalail

Pus».».—X íil« i_ .—1 1*^ lzaartp»u

ÜE VAPORES ESPAÑOLE» 
(JORREOS m  LAS ARTILLAS i» 

TRASPORTES MILITARES.

* A '  “ elBserttoriohas­
ta  laa do» de la  tarde, y  laoorrospondenaia y  dinero 
as recibo hasta 1* una. E l dinero devenpa un 
>or ciento para fletea ygaetoa. Siloastílore»; 
entM exqM reoiho y  reaponsabaidmi d e la E i  

M, abonarán el tee»onorto» p w  danto, cenias 
Reúnes expresadas en la  cota qco ooneta * 1  márireo 
S ! .  »éio a» swnpiemete 4 lie-

En el Banco Es- 
pofiolyen otros 
Banooe en oro 

on b i l l e ^ ..........

I 2S6674 90

49006 96 
301811 42

3:08I2 S8

Cartera:
Ventímientoa hasta 3 meses 

Ídem de 3 4  6  i d . ,
661094 10 
2CSD5 21

~ 9  6374S7 i 8

▼apor eepailoi

NUEVO BARCELOM,
cap. Gana.

te vapor, cemo todos lo» d eeita  Empresa, a tia ­
b a  muelié» de Gibara y  Cuba, y  4 mée de sn 
, . 1  tiene baitsnto calado pare I* debida

segundad del pasaje y  de la oarg*. lo anal no ofre- 
oen loa qne calan pui», puta no pueden toatener en 
eatabtlíaad «no en rioe <5 en m sr traiquilo .

Adetnis tiene oapaoldarte» para treasieatas 
einpeijaioio de la  carga geaoral n id a l pssíjo

V i a j e  o r d m a r i d  á  S i .  J l t o m a s  p e r  e l  N o r t e  

d e  S a n t o  l i o m i n g o .  

ilT N E S A B IU .
Obre. 10.-8ALDRJ1 D E  L A  H ABAN A A  LA S 5 de 

la tardo y  líeeará 4 Hnevitae el l?
12. —D e Nnentoa y  liepicS 4 Gibara el l.-l
13, — Do Gibara y  l l ^ o i i  4 H avarf el 14,
H. —D e Baracoa y  llegará 4 Cnb» b1  15.
I. 5 -D e  Cnb» y  llegará 4 MoyagSe» «i IS,
18 ••UcMayaKde» J uutat» a A in aa lü »  tí  18 
1&—D e A g a aíilla  y  llogori i  Pnerto Eieo el

el 19.
19.— Da Puerto Sloo 

t í iál.
BBTOBlít).

r  lie g a ri 4 Saniboaut

23,— DeSanthomasyüegaíft iP a e rto U io o e líl 
JL— De Puerto R ic o ;  llega ri 4  Aeuadilla el S5 
25.— De Agnadilla y  llegará 4 M ty-gúe» «1 28, 
25.~Be I ^ o g l i e j  7  i^Bgsri 4 íh ie n o  Plata

V»i h u t»  sus olmaoaie* 1m  e * n ü . ¿ ^ q a 6 le

79 P o n  lúdlltar 1 * 1  remlalune* y  psrs svitor 
t ító a r ju is j;  perinldoe 4  loa sefiores remitente» y  
om signatajiocj la  Empreea tiene eet&bleeid* nna

S ito de VUUnneva oon eate adió 
te más carga que 1*  que ae dos- 

pai-no por tnoD* ageoma. L a  carga despachad» oor 
Meno:»» eitrsfiae se quedará detenida 
sft que la  E m jir ^  sea responsable 4  1 m  ¿
p á lid a s  qne Bufra. La agosw# <i« I* Empresa entte- 
ga tudos lo» día» en «J aatíitorio las gnlaa y  oonoci.
tnímto» de la o M asq n e  ce iléápoehe, evitando esta
tuoleeti» 4 lus zaflovoa romitentes.

8 . I m  aauoa de gaono que no eo h ^ a n  ertraW e ñor 
« I  (luefiosen los almacenos de la  Iteiprcsaen t í  Mr 
mino ue qniuee diae, devengarán doa reales ñor ea 
úa uno 7  otros dos rúales por oula qninq* á S e  má 
1  ueoestioúen depoeitadea, aeran s  úU anlo 15 

leglatreuto de la  CompoBlt,
9? Se advierte 4 b »  sefiores alnus.'enUtea ene alan-

........ « c te T lo a la  oaien
tía  é  lo d^ otn oao d e o r c o s  an lo* serones de ta  
sajo y  6  eetoa, no ae *dim,jr4 por la  Agentía de « •»  
te p re e »  em VUlanneva, pora eu deapaoho, nliu 
t u l »  aa eaa olsee qne no lleve an marea bían t í  
an un pedazo de lienzo adherida a l envase 

16 IguBlmenw a d v i ^  que, eatoade toTrntaanto- 
SnperiotidaA U  remití on 

de.t5»fsv5», como no sea « j  coi» da sino 4 pronfiei- 
to y  oon rétn ba olanj? d« le  que oor.tienm; « t a  
Empresa, en 5 5  u*.eo do evitar lo deniui<¿* qn# 

boMr t í  Goblerao de ios ssiSorea

o rt4 l 15164 10 
393745 97

Créditos varios:
Seguros de Incendio
Cuentas varioa.............
Beparto 4 cuenta de utili­

d a d e s.....................   73685 55
Empréstito t í  Gobierno, oro 4500 . .
E sp rd atito  n otícn al, o ro .. : 6 C6  . .
Bepaiaoion y  reform a d» 

los Almacenes, oro.......... 2767 . .

Propiedades;
Terrenos, almacenes e t c . . . .
Utiles da tím ae e o ................
M o b i l ia r io . . . . . . . . . . . . .  . . . .
Asiáticos...............................
Aooionos deeste Banoo 4 la 

p a r . . . . . . . . . .
Idoai Ue otrasi

8:05’ 9 31

4948)2 62

1078258 18

Gas toe:
Gastos generstea. oro 73716 P3

Contrihumones o r o .. . ........  37562 42
16k78 50

$ 9179345 «3

preaente 4 sua amigos en p aiti.'u ler y  á lo e  
transeúntes en general, q u an o o m 'ts  «sito  denln- 
guD j especie psíB eervir oon oquid.d » enmaro 4  

sus Iivorocedorsi, A zi e ip tra  que ou reoompens* 
de sus Bsorlflolos para oou el púulioo, éste le  die- 

d aefij de esta empreaa 
lo ee lam h'en del ta ller de oarruaje», ca'retz», oar-

“ M en Marianao, 
calla lletí n. Ibl, dou l» recibe érdecea oonoer- 
niíDtes 41* eropraia, *1 taller y  para ponw ooohe» 
4 fleu  ea todo ol litoral de la Ifsea hasta el H irttí 
7  ArCeip^f» i  mtfdiftos. g

L A  A L I A N Z A ,

C o m p a ñ ía  d e  C ré d lto a  y  S e g a ro s .
Srs». ootíosistas celebrada 

t í  18 del acordó qae deade e! d i*  U> del pró­
xim o ditíem bre quedsae en liqu llaalon  esta Com- 

*n » 1  mlama aoto li- 
qaid ad o iea ilo»  8 ie i .  D. Cárloade Z z'd o, D  Lo- 

•!; V . Leret, se aauneia
Al púbJíoo ft lo A e f jc to »  ooadufi(»iitM .
T „r, , 2  í® fioTísabre d e .18 7 0 .-Il Beoretario, Jflaqnin S«Boh>g_____

Venduta Ptlb llca,
Dapóílto Jadiolal y Ueroanül de 

D. Agnetln H e rca D d e z  Cañad» y Compañía.

d o y T r iv i iU o — So of.-neo a i p ú ilioo  e n g ea era l 
oonrendo al electo oon bueno» depésito.» v  laa z a .  
r«ntt|<i^vinv»niM _________ ^  I q*

A N F N C I 0 3  T A R I O S .

C e  w llo ita  para un caballero un oaarto e-n  mne- 
^  ble» V aaietencia lo m is  oeroa noaibla del 
Psrqno de le a te l la  Catójie*. D ir 'je rs o S a n Ig n t

bo l 4 d
C e  Tendee! pailebot espifiol BU  CNA UNION 
- e  vivero: impondrán S .n ta  C lara
® ________________I p l O L S n

ACAIL T  C.'
S a n  I g n a c io  n . J.'S

Tienen d e  venta UN TA CH O  da dar panto a l 
azúcar ea el vacio oon ana ooirejnondientee in4 onl- 
UM y  bombas, plateform a de hieiro, oentrífuga# 
«Oigante», alatsmaW M ton, v  palU  de vapor. Todo 
nuevo, construido en ana talfete», y  listo  pora ana- 
afcroolutfüidogn poeo» iltet. 3 0  i 9 n

A  L O S

PELUQUBEOS
o fino y  de chino, a l 
barato». O o m go st^

8 a_v*nde nn* partida de pelo fino y  de chino, a l 
■  preolo# b f ' "P«r mayor y  menor, 4 

n® 50.

94 CUBA
8 s

Se dé i  .
e l loeal.'

• “ *9nln*d5T*poc(i#tSB» Boxtoris. 
dafébnoa p o r te M rq u j desocuoor 

8  3d

MAQUTlsrAS
L E G I T I M A S

D E  S IN G E a
C o lo M  a g e n te *  p a r a  la  le la  d e  C o b a , 

M e a r e *  j r  I M i n s e .

PA SIV O .
Capital;

Aooloneson rircaIaiOÍon....$ 1473711 04 
idem en e a r t e r a . . . . . . . .  . 36288 96

Amorttraoinn de e e n r o  doinoondlo oro 
Obligatíones 4 la  vista;

$1500000
7560

27.— Do Kiarto Plata
29. —Do Coba y
30. — De Bai'acoa
31. — Do Gibar» y  

K tero lV —D eBuevítaá y
por la  mañosa.

CONSIGNATAHIOS. 
Nnevitaz, Sres. D. Pedro Sanehei D olí 
G .baia, 8res. Locgorla, M am ila y  op. 
Baraooa, Bree. Monea é  hijo.
Cuba, Brea. B. y  L. Sos y  op. 
Mayagdez, 8r. D. Fermi» Berncde.

'4 4 Cnba si 29. 
'aooael 30.
Gibara el 31.

4 Nnovitaa t í  1?
4 la  Hshnsfi el S

Depositantes en ouenias cor
nentea...........................

Depósitos sin in te r é s . . . . . . .
Devoluoion de almaoenajeSi

oro.........................................
DivideBdoen. 1 . . . . . . . . . . . .

plazo:

1107143 84 
2068* . .

13808 62 
9378 96

Avisam os é todas las personas qne deseen com ­
prar las mejores m iqulna* deooaer qne s» oonooen, 
qne son laa legítim as de la  Com pafila de Singar, ai 
no quieren ser sorprendido*, y a  eomprondo m áqui­
na» rielas pintada» de nuevo, y a  comprando mé- 
qmuB» fzittaosdao por lígisím aa, aendut 4 nnea- 
irae casas, calle dol O B ISPO  N9 123, y  N E P IÜ - 

. ? ? ’  »Muro de que en esas casas quedarán eom-
plsoidaa. E a  )*» miemos caras se encuentran siem­
pre máqoinsa usados d e  otros fzbricsntes.

Alvares y  Uínse.
____ ___________  ; > 0  2 2 n

Habana. 1 9 d e B o v te T b íi d e l * ' 4 .— K l Bub-DirM. r .  $ ,W i J «  ÓMitc. '  m  Buo-jyireor Depósitos oca interés..........
Cuenta provisional.,
Fondo de reserva.................

y  pérdidas, oro

Am tíl, JuUá y  op. 
a. Iriarte, cermonoade Ootsesna

A gasdilla,
Pnsrto Hieo,
Oí.
tim. tim as, iros. Lamb y  op.
L a  «orza se recibe por t í  muelle de Lúa deeda d

i p o i , i S e n o ia , BoalguM lo 56,

VAPO R  CLARA.
cap. Bon.

O Sb"»- G usntánam oy 
L"-ü» e l día 29 del presento a  las «natro do la  tar­
de.

Adm ite carga per el muelle de Luz desde el dia 
da Sia£lAnt6. TAoibleu kdiatte ptiajero»

Se advierte qne e»te vapor ntrao» % i mneUe en t 
doa^ a puertos de su carrera. En G lb tra  atraca  ai 
d6 Onldoroü. Coa otto ios 06rga<lovsfl ae shorrsB si 
lan oh tíey  reciben loeefeetoz en buen estado evi- 
téndoso así reolamaoiotea y  perjnioioa.

Lodeapaohon sua consignatario, L . Soler y  C? 
psjie de paula  n? 1 0 . Spbain

11416 52

-$17 51X4 42

238240 46 
9I03I 62 
21126 SI

D e
o r o . . . . ..........

D e intéreees y  
oro.

1111S3 55

4452B 81 155716 36 167132 8 8

$3179345 89

NO TA.Qnedan existentes en estos almacenes 15169 
atíae, sacos, y  87 boooy*» de azúcar con 
otros efeotos que 4 su e tíitU , devengarán más 
de $9,000 en oro.

Habana , QCTÍembie 30 de 1876.— £1 D irector A . 
M aizan. '  3  5 4

OJO
LOS #300.000 ORO
E n  la  mueblería de Juan Soler, oalle de K iU o  

n i  6, ae venden billeta» de la  Lotería  de M kítld . 
del sorteo del 23 de ditíem bre va  1S7A 15 4d  '

J .B A L C E L L S  YC^
B a n  trasladado e l eaorltorio 6  la  oalle d e  C nb* 

n? 74. ■ ntre OhIsTKi T Obraeto. I5bpl4nb

P or la  mitad de *u valo r se venden 37 raeos eon 
31 terneras, todas BUsves y  gordas, y  nao 

burra prefiada. íe h a d a B  a n tíla iy a a tó , *q‘ — ds d e l 
Príncipe A lfonso nV 3 ii ,  iBÍormaráu. 4bp27n

S E  alquila una morena esolava, para  m sneior 
nlfios ó servir 4 la  mono; oalle de Jesna Mo­

ría n? 36, tntaráii de n  ajdiiez $-394

'41

■ [

Ayuntamiento de Madrid



H A B A N A  4 D E  D IC IE M B R E  D E  13?ñ

í?

C A U TA  DE M AD RID .

Núv:eml‘fc  8 de 167G.

■ D irector do L i  T o z  d e  Cu b i . 

I.

I Di deu"  N o  hay p ie * j  qao  oo eo can p la , 
da qne no se paKno. ”

N anea he podido comprender q tó  roaalla 
do ae prom eten las opcslcioaea qae apelan á 
nn BlBiema no interrampldo do h ipótoíle tib' 
ea rd a j. do lavoaciones aubverBi7a9i d on o  
tfoiaa f iU s a , para d lrijlr dlarioa ataques al 
(Joh ierno, DrocuraBdo e x tra v ia r la  op ln lot 
pdblloa , á 8n de qao las faerzsa v ivas  d§ la 
Ndolon no pnodan concentrarse para asr ta 
d o lo  frnctiferas y  beDcflolooas que deben 
desear loa buenos ciudadanos.

Durante el ioterregno parlamentario ni 
campo política ha sido verdadero campo de 
Agram ante, donde oonfasoa y  revoeltse te 
h¿n aj.tsdo oon vertijlnosa actividad loael»- 
mentoa de mónos va lla  do todos loa partidos, 
ee fjrzíndoae por turbar la paz v e l aoalego 
ane en los meses del estío han dlífroCado to­
das las provínolas do la  ponínsala eipoBola. 
E l carácter do nuestro pa ís , inquieto y  apa­
sionado , se v iene explotando h a t»  tlsmbo 
por los sjitadorse de e flo io , y ,  fuerza e i 
d e c ir lo , casi siempre con éxito para promo­
v e r ,  por lom ón os , un malestar m ora l, que 
en torpece, las más de las veoes, la aooloa 
gubernamental y  la  posible armonía do lo i 
intereses soolales.

Desde qne tas Córtes anapendleron acg 
trabajos lejlelatlvos, es Inoonoet^bls «1 nú­
m ero de patrsBae que ae han divulgado, pa, 
ra presentar al M inisterio que preside el Sr. 
Cánovss del C astillo , como divorciado de la 
Opinión públios, abandonado de loa e lr-  
mentoB qne conatitnyen la  oonclllocloa de 
loa conservadores lib era les , defensores de la 
monarquía y  de la dinastía le jlt lm a , erran­
te y  sin rumbo f i jo , próxim o á doeapareoer 
de la escena po lítica , dejando tras sí nna 
estolafn lguranto dóm ales rea les, d e  pro­
bables OODfiIctOI.

Da prensa psrlódioa contraria al sistems 
del actual Gobierno, en ves deap lioaraeó  
la disensión y  esolareolmiento de las gran- 
dea coostlones soolales, politlcss , económi­
cas y  adminUtrativaa que han de someterse 
A la  deliberación de loe representantes do la 
nación , ae ha entretenido en disentir las 
máe prominentes personalidades, croando 
antagonismos, eogendrando rivalidades y  
od ios, ínponiondo signlfioaoionea, atribu­
yendo proyectos, vatiolnando aspiraciones.

ni fundamento algano. Esa poco 
hábil V patriótica tarea ha acarreado on des- 
prMtiJIo ta l á ciertos periód icos, qno ya  la 
opinión públicii acojo con marcado desden 
cuanto en sus eolnmuas consignan, por más 
que lo revietaa con el m ayor aparato de for­
malidad.

N o  es esto nnavo. por desgracia, y p a re -  
ce m entira qne hombres de Indlepntab'e ta 
ento Insistan en la práctica de m edios, qno 

la experiacola ha demostrado que dan re 
soltados oootrsprodaoentrs.

Los hechos han venido á jnstlfloar, no solo 
la verdad da estis  palabras, sino la  exacti­
tud é imparcialidad quo resalta siempre en 
lae correepondenclse qno tengo e l honor de 
escribir para ese Ilustrado periódico , qne 
dihje**° *^^*0 acierto y  general aceptacicq

Antes de a te r  ae abrieron nnavamonte la i 
L ó rtM  del R e in o ; el G ob ierno, presidido 
p or  el Sr. Cánovas del Castillo , se presentó 
ante Arabas Cámaras, rodeado d « mayor 
preatijto, t i  cabe, q n o g o z ib a a l euspander 
Busseeionos el Parlam ento, y  la  Inmensa 
mayoría da diputados y  senadores qne apo­
yan su política , 83 enouehtra animada de 
loe mejores deoeoa, para cerrar en olm ád 
breve tórm lno-el período eonstltuyento.

cuando no numerosos, son Impor 
tsntíslraoB loe neonteolmlentos qne h «n  te ­
nido efecto durante la  decena que hoy ter­
mina. Jaeto OB que dedique preferen ti y 
detenida atención á narrar los -prloelDaica. 
nara qne puedan loa lectores de L i  T o z  dh  
Cü B i aproclarloB en todo en v a lo r , á fia  do 
que ae paedsn dednolr las coaseouenolae le- 
Jítlmas que de ellos se deeprendea.

Como ya he dicho en oartas an teriores, la 
actitud qne ae atTibnye a l Sr. Cánovas para 
e l momento que las Córtes reanuden snS 
ta reas , venia alendo objeto preferente de 
los trabajes de la prensa y  de variadae enn- 
Joturae eh todos loe oírculos polltleoe. Die- 
currisn sóbreoste  punto loe hombres qne 
más tfinidadee tienen con los qne del en tl- 
gao  partido moderado proceden, saponlec-. 
do qno la  política esgolda hasta aqní r o r  c| 
sotoal JVeeldente del Consejo do miolstroe; 
la internretaolon dada por el m ismo a l ar- 
tlonlo 11 de la Constitución, y  ene propias 
aspiraciones y  tendenolas, daban nn caráo- 
tar mareado de veroeimllltnd á la  hipótesis 
de que el Sr. Cánovas ha de Inollnarso en 
favor de loa e'omentcs más cónsetvadm'cs 
da la Cámara.

Cresn los que a s íd licn n en , qne tan pron. 
to  como las leyes orgánicas recíban la  Bat­
elón R e a l, y  no Antes, como algunos han 
supuesto, e l m inisterio aafrirá una modlfi 
cso lon , llamando á sn seno e l Sr. Cánoá 
vas a los elementos más liberales del part 
tldo m oderado, cuya perBónlfloaolon hasta 
se cita y a ,  exelnyéudcse de! mismo & los 
que hoy representan las tendenclae más 
avanzadas dentro del G ob ierno, que al ver­
so de ó jto d ivorciados, buscarían, en lok 
partidos que le dieron Importanoia y  vldai 
su flllaolon política para on adelante- ■

Esta Bolnclon, en sentir de sus sostenedof 
rea , lé jn i de quitar fa e n a  a l m ln literlo i 
vendrá á dársela aún m ayor con los disper- 
008 restos del partido moderado hlstórlook 
dontro y  fuera de ámbas Cámarae, paeetó 
que sustituirían por aquel cambio á lo j  que 
so le  apartaran. Q iedarlan  de esto modé 
marcadas las dos distintas tendencias de 
nuestros hombree p o líticos , y  formados lo l 
des grandes partidos qno, noldos y  oompaot 
to s , han de sustituirse en el poder, confor 
m e los tlempoa y  lae olrounitanolas lo < x '-  
jm .

81 estas son , por él tnom:níg, cnentas ga­
lanas, lo han dicho los órganos más autori­
zados del Sr. Cánovas, qno entienden no 
«a b e  suponer qne la  disensión de lasleyos 
orgánicas deha'dar lugar A cambios en el 
inlnlsterío, n i alterar la  política de su- r « -  
atdeDte, que hasta ahora ha venido siendo 
bien clara y  definida.

Como ecos de la  opinión tan s o lo . doy 
cnenta do esas soposictones, dejando á  
tiem po qno venga á dar la razón A qnion la 
tenga. IceU tlró , no obstante, en lo que 
tengo ya ooaiignado por mi propia ouenia: 
q o e  de la práctica política y  elevado orlterté 
qne al Sr. Cánovas dlstlngnen. debo ospo 
raree la eolucion más oonvenieote y  acerca» 
da  do ios difíciles problemas que han de 
suacltarae ncceearlamonte, y  que h s L r l de 
acentuar la  política del m in is terio : sin qns

, « • * ‘ ‘ P °6da ponerse en dn da , puesto que, 
alendo l u  loyes orgánicas e l doeonvolvím ienf 
to  y  aplicación do los Inmutables prinoiploá 
*1®® ‘ A Constitución consigna, en su dlfrout 
j  revelarse e l verdaaoro crlterló
d e l G ab in e te , y  la e itenelcn  de bus aspira*
«Iones líbotfcles. ^ •

E l partido llamado Cjnsiiiucional, nnoéá 
e l que ha traído revu e lto , durante todo el 
veran o, e l oampo de la  p o lít io » , pugna od 
ostoB momentos por annsr voluntades, y  f &4 
vorace los Instintos y  propósitos de la  i ,a i t i

más conservadora y  sensata de dicha agrn- 
pacloo, e l que e l periódico L a  Iberia haya 
oseado en sn publicación, á consecuencia de 
;a pena qne le ha sido Impaosta por el trl- 
bnnal de Im prenta y  que determ inará sn s i­
lencio por espacio do treinta días.

Lae  dos tendencias qno con toda claridad 
s ed lb n jan en  e l partido consfitusional, la 
del Sr, Sagasta y  la  dol 8r. U iioa , tienen 
por órganos en la p recs i La Iberii y  la 7ie 
vista de Esvara  Snipendlda la publica­
ción de L a / c c r ía , sólo se encuentra repre 
sentada la  oplQlon del Sr. ITiloa, puesto que 
á este personaje debe su oils tencia  E l Covt 
títuñonal, y  atendiendo á que e l d iario La 
HíariaKa ostA Inspirado por el 8 f. Balagner, 
qno ostensiblemente ha manifestado en dis- 

. Untas ocaslonei qno no estaba conforme 
T lh lS S  oTíJeraclones ó  Icconvonlonotas do 
L fi Hería.

Djspnes qne en e l p a ta lo  mee do octnbre
Rirista di Kspa7ta, en un artíon lo, por 

mnchoq pensado y por varios eaorito , fijó el 
c r it ir io  A que habla de obedecer ol partido 
c'msCltnolonsl, La  Jócrfa habla hecho pro- 
dijioa de h ab ilidad , para armonizar sos afir- 
maeiones con las rotondas de la Eevisti ds 
España; peto no h a lla  podido conseguirlo. 
L a  Uesaporc on temporal de La Iberia se 
considera como nn fsnatn snoeso para el 
partido oonetltnolonal.

G on a e ro  an lcu lo da la  Eeoistade España, 
que era espera-io con verdadero lo ta ró i, 
«nnqno no ha prodneido e l mayor i fscto , os 
más ooBBolador, ensu fo rm is l a ó  io s , que 
ios publioadoi por La Iberia tratando el 
mlniuo asunto.

Eaertea censaras merece á ene redactores 
el espíritu qne ha presidido en la pronta to­
da , asi la  m inisterial como la de oposición , 
para apreciar la o-indncta ds loa conatltu 
ctonales, para lo  que rotnndamento les nie­
ga e menor derjoh->. Fáadaso para esto en 
qno la actividad d é los  oonstltaolunales está 
oUra y  expresamente definida desde la céle 
bre rennloa del Clroo de P r lc e ,  sin qno 
aoeres d e  ella  hayan surgido dlferenolas de 
principios ni ds conducta en el seno del par 
tldo, cayos pro hombres march.va de coman 
aocerdn , sin qao discrepen en lo  más minl 
mo. y  apoya esta afirmación el artictlíata 
da Ecvista ie  España, en la  Idéatlos as- 
plraoloo y  tendencias q n e , a sn Jnlolo, 
ofrecen los dos órganos Imoortante* dsl par 
tidn coastltuclonal, La Iberia y  la Eevisla 
de España ,&  q_a.ieaeB ee habla oODÜtdola 
difiBli misión de presentar al pa ís , en forma
definida y  oonoreta, e l o red ) polítloo de 
aquella agrupación, oon el propósito de 
ahuyentar recelos y  disipar lae desconfiin- 
zas que sn oscura aot'tud pudiera desuor 
tar

Desgraciadamente para los oonstituciona 
le s , eetoe no han logrado explloarse oon la 
oeoesarla c la r ida d , pnes no es posible ad­
m itir que e llo s , siendo loa m éoos, estén en 
lo olerto, y  los demás, que somos la  gran 
m ayoría, seamos los equivocados. Y  ana 
|tie ssf fn e r » , oomo el que esoribapara ol 
público debe hacerse entender de éste . An­
te » qoe valereade círculos v io les ¡s  y  flgarss 
retóricas q n e , úADdó, 8l se qu iere, mayor 
belleza A la  redaooioD, oscurecen el sentido 
.de lo que ec escribe, ha m encite llamar las 
00) 8 8por sus nombres, y  no escapar por la 
taogeo le  para eladlr.declaraciones que com 
prometen para el porvenir. T  esto es Jo que 
ha venido haciendo hasta ahora el psrildo 
S')Dstituolonal.

E t t »  rinde acatamiento á la dlnasiU  da 
O. A l f jD s o X I I , porsonlfloaclon de la mo- 
u trq .iíi coDstitDOlonal en EspaBa; si bien 
attibaye equivocadamente la  rostanroolon 
iclronnstaEclas qne A ello han contribuido 
fatalm ente, siendo asi qne aquel hecho 
trascendental para nuestra patria, oonrrió 
por la fa e n a  del d e rtch o , alrviendu A rea- 
l iz a fe  los anteoe-lentosrevolnolonarios, pa­
ro tan solo como auxiliares, no como causa 
inmanente. Acep ta también el pa rtid » oons- 
tUnoional como legalidad vigen te la Constí
tuolon de 187C; y ,  |cómo no aceptarla, si
e l obrar de otro modo equivaldría A ’deo’la- 
rareo faccioso ó Inhabilitados para aspl 
rar ai poder A ene hombres más oaraolsrlza- 
dos 1 Pero sin renunciar por esto á sn c re ­
do po lítico , repetidamente form ulado des 
aelosM O sfioe del Congreso y  m  las colnm 
ñas de ens perlódtons.

Sea esto en buen hora ; pero is lgn lfloa  
esta aspiración constante dul partido enns 
tltnolonai un deliberado propósito de refor­
mar la Constitución vigente tan pronto co­
ceo lle g a eá  ser poder f  Esto es lo que no 
nos han dicho de una manera oategórloa 
ni X a ló C íta  ni la S íw 's ía  de España, por 
más qne toda la  prensa ha Inslstiuo en pra- 

y  de aqnl loa naturales rócelos 
y las laudados dwoonftoDzas que esto ellea 
ojo preruedltodo eobre uu punto tan eeea- 
ciai y  ocacieto  doapierta ©o loa h o m b m  
de ju ic io  rectu é Im parolal, en loamomentoa 
CQ que acaba de abrir sos pao ita » el P arla ­
mento

No se cante el partido eonstltnolonsl, ol
culpe á maquinaciones raqulDisas la aoti'tnd 
que nnánlms ofrece la prensa al Juzgar su 
oonduota: oúlpeee i  si m ism o, p irq u e  no 
ha floortado á doclr por medio do ene p erió ­
dicos lo qno qu iere , ó  porque quiere qua se 
entienda lo que oo dice.

H t y .  sin em barga, en eee último artícalo 
de la i?eu/ífaiíe A ’ío a w a , nnas frasee, qolzá 
habilidosamente estam padas, qne vienen á 
tranquilizar algún tanto los ánimos méaos 
suspicaces. Dicesa sn e lla s , que e l partido 
constitucional, sin rennnclar a l plantea 
miento de ens principios, se propone llevar 
los A la  práctica sin preolpltacton. aunque 
paro esto 89 exija  su p 'aateam iento en de-
wAII*

Esto ya e » a lg o , y  desearé, aunque temo 
qu en osD C ída , ver A sus hombres inspira­
dos on estos principios en las dlsoaslonej 
qne han de tener efecto en la Cámara popn-

Constitndonalflsy centralistas; Sagasta, 
UUoa y  Alonso M s r iln fz ,  con sna resoeotl-
v o s a m lg o i.  y z a / ó í r i a ,  U B eo ijta  deEs
p a ñ i - E l Constitucional, E l Eariamento 
L o  lá tr ia ,  han yealdo haciendo el gasto
hasta la noche del sábado, 4 ,  en qne la
mayoría de ambos Cnorpoi Cclegisladores, 
,oon sus Presidentes A la  cabeza , se presen 
tó  en el Palacio de la  Prosldenola del Canse 
Jo p »raslgü lfisar al Sr, Cánovas del Castl 
lio qD6 puedo o o c t ir  oob ou oooporaolon pA 
ra acabar de desenvolver ens altos pansa 
mlenCos poiítioos , qne han do eecznrar la 
^ z  y  prosperidad de la  N ac ión , oflanran 
do lae JnetltQolonea monArqnloo oonscltnolo 
nales

n .
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(Continúa.)

L a  pasada semana ha sido fecunda en 
reuniones, qao aunque todas aimnoladas y 
esperada!, no por seo han d é ja lo  de exc itar 
grandoovento la atención de todos.

L )  llegada á M adrid del 8r. P.isada H er 
rora , dignísimo Presidente del Congreso do 
los d iputados, desoócoortó los planes de 
los ccw íra fiiíu í, porque todas lae Invenoio 
ncB del 2 'a r f«m e «ío y  d e L a  Pd lrla , dando 
A entender que reolbiau insplraolones do tan 
la s tro  hombro político , Iban A caer por 
tierra , demostrándose palpablemente que 
los defínsores del Centro parlam entarlo, 
qne ni tienen prlEolpIoe políticos ni cconó 
micos qne escribir en sob a n d era , que no 
cuentan ni en M adrid ni en las provínolas 
con séquito de ninguna clase, se hablan v a ­
lido de ana porolon de eupercherí-ts para 
In troducirla  discordia en el g rn p o d o lo e  
GODStitnolonalea disidentes, que hablan for­
mado parto Integrante de la mayoría parla­
mentarla.

E ra llegado e l momento de poner on evU 
depcia A los promatvdores de Ja Idea rldí- 
cula y  ceCrafalarla d «  la  formación da uo

medios de f,>rtana, y  alterno oon ellos 
tienen derecho A tratarlo de Ignal á Ign a l... 
Es preciso hacerles cOhocer que hay mucha
diferencia de olios á m f..........

L  zafia Intotrnmpla á menudo sn conver­
sación pata ajarlolar su estóm ago, v  Elisa 
que se habla resignado A

—  i  P o r  qc  ó  OI incomodáis T 
— P a rn a d a , seBora, contestó e l coronel 

•«ti voz baja y  echando una m irada terrlbW  
A  loa tres a m lgo e , qne gracias A la  duquesa 
y  al valor de uno do e llo i, examinaban oon, 
regocijo loa tros o igarro i qu o, reducido» A 
coraceros, podían multiplicarse prodljiosa- 
mente.

— P id a  Vd. m ás o lgarroe, replicó E lisa , 
«ODOoiendoel dolor de Z ’zafia por la pérd i­
da  anfrida. .

— ü rao lae, eeUora; n o  es por el tabaeo . 
Bino por la a o o lo n . . , .  y  qne Vd. no rabo - lo 
íforrista (1 ) que esa g e n te ! . . . . .  Todo lo ha­
cen Igu a l, eeftora; lo m ismo les dá qne uno 
ostó aoom paüado, qne el eetnvlM a so lo ; 
creen que porque a n o . . . .  ande oeoaco'de

- * ■* ,S‘ •'Ab-éuiMoa de sígnlf la aiarole del dk-
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T i$ t ñ r .d i * P A T t $ í^ :  P »T é m ito . t k ü  «orpor»: M - 
íftTo, 61 ootQ« jde gorrñ. Pero «orno e*o eo tili- 

n*da, baddiftber et 
íeolor I1U8 i »  palabra Oomitaia osa p»raBom i»«- 
OLa iii>.-,oaa an» vive siempre de lo aceao, nidiéu- 
eo o oo t todo deíoaro i  su lejttiao dneflo,

----------------entrar en e l café
por esperar la hora de ir  A donde verá  el 
lec tor más adelante, ae pn io en pié apénas 
p jó  la primera campanada de las doce en el 
relej del Buen Sneeso.

Loa qne dormían como les que estaban 
desplettos, los que famsban y  los qne n o , 
todos los que estaban en aquella sala ae a l­
zaron de sus sillas del mismo modo y  aban­
donaron el ca fó, dlolóndoíe los naos A les 
o tro s :

— Vamos á la  oficina.
— Supongo que esos hombres no serán em 

p .ea d o a .. ..  e h !  preguntó la duquesa.
, contestó Z lzaB a, limpiando

el borde del vaso con los bigotes.
,— Serán pretendiente»..........
— T.ampooo.
—  i  Pues qué oflolna es esa f
— Una o a s a . . . ,  donde 86 reúnen..........  á

pasar el ta to  oon una baraja y  cuatro aml-
gOA

:—  i  Y  era gen te  tiene dinero para Jngar I 
to  I ”  ----- pero el sale algún dlfun*

tom eV d . ese bols illo , Interrum­
pió la  duquesa; pague V d . lo quo e e a , y  
vámonos corriendo.

Z izafia abrió el bolsillo con la  m ayor ale­
gría  , y  encontrándole lleno de doblones de 
,A cnatro , buscó en vano una moneda de 
móQos v a lo r , y  últimamente se resolvió á 
cojer un doblon pata qne el mozo del café se 
cobrara de é l ; y  aunque oe equivocó sacan­
do cuatro, pn soon  oohentín no más en la 
bandeja, xlonde le  habla servido e l almuer-

Centro parlam enlailo. E ra llegado ol ins­
tante do arrancar la careta á aquellos que 
eu lugar (lo aunar voluntades, tratando de 
aumar afinidades, Intredncian la dtaoardia, 
alentando diegregaoioneeqne pudieran ser 
fatales en los momontos presentee.

L  )s hombres sétlos y  qno gozan de nna 
Justa-y metonida reputación, perteneolon- 
tes al grupo d )  I j dlslilenola oonatltnolonai, 
jazgaron de todo pauto Indispensable con­
vocar á una reunión á sus correligionarios 
para que de ona m m era clara y  terminante 
se dcfiolcBa la actitud da todos y  cada uno 
d é lo s  disidentes, acordándose la  línea de 
conducta que hablan da sego lr on la  según 
da Darte de la legislatura.

Nada más natural y  prudente que el que 
psa ronnirn se celebrase, y  el respetable se- 
fior D. Kraneisso Santa C ru z , Jefe reoono 
o do de la disidencia del partido conatltu 
c lon a l, lo contnUa y  concertó con el sefior 
Aiouzo i i i r t la o z ,  autor y  actor prlucipal 
del contro parlamentarlo, obteniendo tu 
completa aprobación.

C itó:e para la reunión, que tuvo efecto 
en ol salón do presupneato del Congr.so de 
lo »  diputados; pero e l 8r. A lonso Martínez 
y ana escasos amigos analaron A la  ostrata 
g * m ) d e la f c g a ;  el je fe  del contro, eop re 
cpxM) de añadir á nna bod* de un pariente 
SUJO qno se celebraba en T o led o ; los demás, 
unos porque sallan A oa ra r , otros porque 
estaban enfermoa.

AsUtloron A la renuiou los Sras S »uta 
C ru z, padre é h ijo ; Fernandez de la H o z , 
padre ó h J a ; D. Manuel S llv e la , Perez Za­
mora , Duque de T e tu an , A lva rsz  M s r lf io , 
Mafioz V a rga s , Au rlo les , S ja ;o r  y  B i l l ,  
quo o n seis adhesianss, suman ¿1 disiden­
tes, es decir, la m iyorla  d )  ese grupo y  lo 
m á. im portante de 6!. e* v  j

El objeto principal de la reualon ora d e i i 
lindar b e  oam pos, nara que ossara ese sis 
tema de balancín, de h ib il id a ie - ,  que tan 
mal cfooto cansaban on la op'.nloa pública 
que rejhaza los Jasgoj aorobáticos de la po

En esa raanlon e'. Síñ ¡r 8  Iveia uaó do ¡a 
palabra ea un senil lo  aitarnsuíe patriótico , 
B len dosscu a la l» p ir  lo » . j f i . r o j  Fernán  
® ’ * d 9 l a j l ) z ,  D a in ed e T a tn a u , Aurlo les 

; 7 Santa C a z , q  le  prasldió la  r ju o iaa  L o s  
acuerdes que s i  tom iron via leroa á oonflr 
mar que U  m sy ir ía  ds l-)s d ls ide ites  oooa 
tltuolona’es se iia ü a i dontro dd la m ayoría 
y  de la  coaolllaolon que aqneliaslm bollza 

E l sefior Alonso M artínez y  sus amigos 
han sufrido un rn d o go lp e ,d eq a cd fijllm en  
t© ocdr&D reponerse.

L »  fotmaolon dsl centra pailam entarlo, 
saguu yo habla previsto», na fraossaio ocm 
pbtamento. E l sefior A lonso M artínez ha 
obrado A Impulsos únicamente de nna van i- 

|d id  pueril, y  puede decirse que despecha 
' do, p irqu e éi y  alguno de sns amig- s no fue­
ron llam ados, Antee de terminar Ja primera 
parte de la legis latura , á formar parte del 
Gabinete qne preside e l señor C ínova». Nun 
o »  ha sido bnen consejero ¡a pasión y  ios re 
eentlmlentos ¡ asi qne el sefior Alonso M arti 
nez no puede reunir, para la fjsm eolon del 
c e t r o  parlam entario, más qu c loed isgu s 
ta lo s  por cuestiones paramente personales. 
Antes de que se decretase, en el pasado mes 
da Jallo, la olausnra do las C órtes , manifes 
té que el e i 'g i o  grupo de loa dleldentea cene 
tltao,onales volverla al campo de su proco 
douolB, aprovechando la  primera ooaslon 
q u ) 80 p rejen tase, para hacer méaoe ve r-  

I goatosa an nueva evolución. El mamsotu ha 
■ llegad I ,  y  la fa s lo n n e  ta rd .fá  mucho aln 
qae que le  realizada.

L oj jefes del partido constltuolonal, oon 
p-oeexto de naaar uuns días cazando, se 
alejaron de M adrid , fijando en residencia 
eu la maguiftoa poseslou de los Llanos, que 
el scBor M irqn ó» d-e Salamanca poseo eu ¡a 
provincia de Albacete. Reunidos allí a lgu ­
nos oonitituoionole», oou los señores Duque 
de j a  Torre y S agasta , han dlecutldo larga 
y detenidamente las díferoaola* osoaolaloe 
qne marcaban las dos tendencias dentro del 
partido constitucional, expresadas oon la 
mayor claridad por La Iberia y  por La Be- 
vista de España, j , apremlades por las 
elronnstauclas, regrosaron A M adrid  el dia 
4 , con un acuerdo adoptado, y  dlapnoato» A 
celebrar una ronnlon do los senadores y d i- 

I pnta ios de sn comunión polítlc.a, para fijar 
I b e  puntee qao han de servir de base coman 
I para Imponantca declaraciones, A las qno 
h%o d© íjoBtarfi© on la prosanto campaña 
parlamerjT.aria-

E l día .'5 se celebró la reunión de lo » oena- 
tltnoiouales, presidida por e l sefior Sagasta.
A  las tres de la tardo se abrió la  dlsoutbn, 
baeléndoso Antes ocustar la  presencia de loa 
Mfiores senadores V a ie ra , M ontevordo.M a- 
Inqu.r y  general R » y , y  b e  sefiores diputa- 
dee U ilo a , Romero O r t iz , Balagner, Mufilz, 
M artínez, Ferreras, Cellazo y  G il ,  L in a ­
res , R lu s y T a u le t ,  M jre llo s , León  y  Cas­
t illo , A v ila  R u an o, López Dom inenez, So­
le r, P ^ rra , Navarro y  R od rigo , Ñ oñ ez de 
A rca . Pafiaelas I Cam acno, A n gu lo , Gon­
zález F lorl y  A r ia s , estando además repre­
sentados otros varios señores senadoras v 
diputados. '

E l señor Sagasta exam inó en nn breve 
dlsourso laa cueitlones que haolsn necesaria 
la reun ión , y  expuso q u e , en presencia de 
las quo 80 han discutido por la prensa da 
ranto e l Interregno p arllm on la rlo , y  ante 
lee asuntos que nan de eer m ateria de Jos 
trabajos de las C órtes, era Indispensable 
qne el partido constltnoional ratlflcaee sus 
princip io », para presentarse ante la  nación 
humÓgenoD y  oompaoto. E l sefior Collazo y  
G lí coDoeptQÓ necesario p lantear ana ones- 
tlon p ré v ia , hasiendo cicitaolonea para qns 
ae fijase oon claridad la  lega lld t íi oon que 
deberla gobernar el partido e l dia en que 
fuese llamado A ejercer e l poder.

E l señor Sagasta d ió las explloaelonesqne 
pedia e l sefior Collazo y  G i l ,  y  por cierto 

I qu e , ateniéndome A la versión de los perló- 
Idlcos conitltnolonales, no hizo otra oosa 
qne repetir lo dicho por La  Iberia, oon muy 
iij.ras  atonnaolones.

E l seBcr Sagasta declaró que el partido 
oon»tltnolonal es nn partido de órden y  da' 
gobierno, qne respeta la lega lidad vigente, 
pero qne dentro de ella  y  en el máximum do 
eu elasticidad, ha de trabej » r  para e l deesr- 
rollo ds sus prinolploa, pa ia  e l p lantea­
miento de sns doctrinas, qne están consig­
nadas en ia  Constitución do 1869, com pro­
miso A que no pnede renunciar. Según ha 
tenido ooaslon de apreciar por m i mismo,
JM palatiraa del señor Ságaata no prodejd- 
ron e ! m rjor efecto on el señor ü llo a  y  ens 
s m lg o j, por lo q n c e l je f ío iv l ld o lo s o o n s -  
tUuolonaies, conociendo qne podría resul­
tar en aquellos momentos ana excisión v io ­
len ta , se apresuró A decir que las olrouns- 
tanolas políticas, el bien del pa la , la  públi­
ca oonvin lenola , determinarán la  ooaslon y'
®* ®0ta9nto de ciertas reformas y  la  oportn- 
n idad , más ó  méaos Justificada de un pa- 
líodo constituyente, siempre prefiado de 
en igm as, propeoao siem pre, a ú i en las p i i  • 
ses más eólldamonte oonetltuldos, A las ma­
yores perturbaciones. E l aefier Sagasta vo l­
vió pléa a trás , como vulgarm ente se dlco, y 
para satlífscer a l gm po más conservador de 
loa oonstltnolonsles, se v ló  en la necesidad 
ds declarar , qoe una reforma constitucional 
no deberla Iniciarse sin sérla meditación, sin 
subordinarla A las necesidades claramente 
sentidas ó Imperiosamente reclamadas por, 
la opinlon pública. Con estas aclaraoiones 
logró el asentimiento de la  conouirencla.

Tratóse A seguida la  cuestión do las re la ­
ciones de la  minoría conetlluolonal oon otros 
partidos, lo cual no tuvo otro objeto qne 
preparar el terreno para la  absorción del 
centro parlamentario, por lo cual los oonsti 
tnolonales se mostraron propicios A ensan­
char en» fronteras sin mengua n i desdoro de

nadie. Este era ol ponto principal de 
ouestion.

Daepues ee procedió á fijar laa cnostlones 
on qn e , Inm ediatam ente, e l partido oonsti 
tuoional ha de entrar en ju ego. L a  dtotalu  
r a ,  la  Interpretación del atiíon lo I I  d é la  
Constitución, e l estado do la  Im prenta, ol 
cmpróstlta de Cuba, el cumplim iento ee- 
trlcto del rogiamento del Congreso on reta 
clon oon las prerogatlvaa dol d ipu tado: Hó 
aquí loa asuntos quo servirán de tema A las 
dlacusloncs que en prim or término han de 
provocar en lae Córtes los hombros del par 
tM o constUueional.

L »  precipítaolon con que los constituoío- 
nales han celebrado la reunión de quo acabo 
de couparm e, ha obedecido al efecto qne en 
la  Opinión pública ha prodneido e l resultado 
d s  la  q u e , bu la noche del d ia 4 tuvo efec­
to  en los salones do la  presidencia del Con­
sejo de m in istros, A Ja que asietleroa, ontro 
diputados y  senadores, unos presentes y 
otros debidam ente representados, 330 indi­
viduos de la mayoría de ambos Cuerpos Co- 
leglsladores.

A ú a  cuando las oposiciones estaban Inti­
mamente convenolda» de que la mayoría se­
guía al Jado del Gcbierno para prestarle su 
más firme apoyo, á fin do que desarrolle sus 
pensamientos p o lít lc o i, eoonómicos y  ad - 
m inistratlvoe, ó re la , eín em bargo, que la 
divulgación do tanto-absurdo ru m or, que la 
propalaclon do tanta imputación calumniosa 
como se ha lanzado contra e l aotnal Gabi­
n ete , colocaría por lo m éaos A nna buena 
paita de Ies ropreeentantea del pa l» en nna 
sltusnlon espeotante. N o  h a s id o  así: d ipu ­
tados y  seoadorea pertenecíentea A loa m e­
mentos lihorales conservadores que com po­
nen la mayoría parlam en tarla , conservan 
Inalterable la  fé  en los principios que sim ­
boliza el sefior Cánovas del C astillo , y  per­
severan , hoy más que n u n ca , en prestarle 
su ayuda y  eficaz oooperaolon, para consti­
tuir la madro p a tr ia , para vencer todos Jos 
obstáculos que ©I espíritu rcTolucionarío y 
las malas pasiones oponen oon Incesante 
afan á tes laudables propósitos del eminente 
república qne se halla a l frente del G o­
bierno.

E »  indispensable fijarse en el número y  en 
la calidad de laa personas que forman on laa 
opoololones y  en las filae de la m ayoría ; es 
neoesario considerar con ánimo sereno y sin 
aluoinadoues de ningún g én e ro , la  sfgnlfl- 
itaolon quo saos grupos de hombros políticos 
ttenen en ol pa ís , y  la fnerza  y  el prestigio 
de cada ano do ellos. A !  paso qne en las 
oposiciones, salvo oontadíslmas excepciones, 
no figuran más qne probados agitadores 
hombrea avezados á Jas evolnolonea pollíi 
c a s , sin más norte que el da perseguir ol 
poder por todos los medios. A l  lado del go 
bíerno están el c le ro , la  nob leza. Ja alta 
banca, los poderosos com erciantes, los 
grandes Indnetrlales, todas las clases p ro ­
ductoras , que anhelan ver hermanado el ór- 
den c o a la  libertad, para que la  paz eche, 
ra'cee p ro fa s ía e , paraque las fuentes de la 
riqueza aumenten progresivam onte, llevan 
do e l bienestar y  la  f.llc ld ad  á to la s  laa 
clasos del Estado. P o r  esa razón t íd o  cnan­
to vale y  tiene alguna elgnífloacion en Es- 
o e f i i  apoya Ja salvadora política de l Sr 
Cánovas del Castillo.

A  las diez de la noche indicada los magní 
neos talones de la  presidencia del oontejo ds 
m inistres, se hallaban lltcraim ente heno 
por ia  mayoría de Ambos onerpos colej slas

y  comenzaron A funolonar laa Córtes; no po 
día, por consigniente, declinar una investida 
ra ({ue no ten ía , nne» había apeiado sólo A 
la ley de órden pú b lico , osoaigoad» en todas 
las Conetltuolonej. D  j-s A los señores repre­
sentantes de la  m ayo rlid s l Parlam ento, qno 
para lega lizar en nn todo la sitnacion dcl 
poder t jjo u t lv o , p rcsen ts jli A la  aprobación 
de los Cuerpos oologisladorca nn proyecto de 
loy, que llenase dloho objeto. E l 8r. Cáneva» 
leyó e l borrador do diehe provecto de ley 
que consta do oche artlonloe. En ól secóu- 
v ie r te o n ie y  e l deoreti de 5 da enero de 
1874, suspendiendo las garantías ccnstltn- 
clónales y  restableciendo la loy  de órden 
público de 83 ds abril de 137ü; se sbrnelvo 
A aquel gobierno do la  reiponsabüidad en 
que haya podido incurrir por la  deportación 
de m ía  (Je 3,000 personas, de l.aa cnales 
1,100 fueron llevadas A las Islas M arianas; 
sa pido nn crédito legislativo de 3 millonea 
de roaics para que puedan volver A sos casas 
los qne no sean reos do delitos eomnnes, 
siendo entregados loe demás A los trlbnna- 
Irs.

Tam bién se e livan  A leyes todos los d e­
cretos de oarácter leglalatlvo dictados desde 
30 de diaismbro de 1874, entre ellos e l de 
Impronta, y  se legalizan tedos los nombra­
mientos de alcaldes y  ayuntam leitoa lle v a ­
dos al sfáoto desde la Ind íca la  fecha.

En ol ú timo artículo de esto proyecto se 
fija un plazo de dos meses para que el g o - 
b 'erno cumpla sus disposiolones, disponien­
do e l legroao A sns hogares de Ice deportados 
A las provínolas de Ultramar.

E lS r .  C ínovas dol Castillo expresó ó la 
mayoría ol rumbo que pensaba engnir el 
gobierno c a lo  porvenir al de»arrol!ar sn po- 
í i lc a ,  que aera en un to lo  lib »ra l ounsorva- 
dora. P e ra  e llo  ostá decidido e l presidente 
dcl Consejo de ipinlEtros á srstener la  paz y 
el órden A t-oda feozta, facilitando la organl 
zaclon de nnavo» p a r t id o ». elom pre que 
acepten las instituflíünss fundam entales, 
pues de lo contrario lo » oonridorará como 
enem igo» del sosiego púb lico, al aignno de 
esos partidos se onoerraio en reservas sobre 
pantos esenciales, y  faltos de fuerza y  v igor
para mantener nnasltaaoloa só lida, v □o

d ores , que acudió presuroes á ofrecer una

la  duquesa,20. Qnlso devolver el bolsillo á 
y  esta le  d i jo :

— Guárdelo V d , . . ,  y  vamos.
— G rac ias , señora, contestó e l coron el, 

qnerlendo asegurar la  posoílon de aquel te 
aoro que é l creía Interino.

Y  dlrijiéndose al mozo g r itó :
— C obra , y  dame la vuolta corriendo.
E l mozo habla sospechado desde un ptluol- 

pío la verdadera clase A qne pertenecía la 
pareja del coronel; pero acostumbrado á qne 
los parroquianos diarios del oa fj no tomasen 
M Dca otra  cosa que no fuera la  Gaceta ol 
-D íarto ,e l Eco del Comercio, nn vaso de 
agu a, el braaerillo de ia  lumbre y  laa mesas 
por asa lto , no pndo creer que aquella mone­
da valiese cuatro duros, eino cuatro realce 
lo m as, y  d ijo :

— Fa lta  dinero.
— Cómo qne fa lta f.......... eaclemó e l coro­

no! ; sobran 75 rs. y  med) o.
— l ’ nea q u é , es de oro 1 preguntó el nozo  

asombrado.
deCárloa I I I  nada m enos!.......... dijo

Z .zafia e lim in an do e l oohentín.
— Puesentóncee...........d ijo e l m ozo , sin

saber qnó pensar, pero sin atreverse á pensar 
bien de aquel suceso, no hay oamblo.

-—Que ee quede cen ia  vu e lta , Interrumpió 
la  dnquesa, deseosa de salir de a llí cnanto 
antes.

 ̂ Gracias, seflDra, muchas graolasá F «e -  
ce encia, gritó  el m ozo , quitándose respetuo­
sam ente, y  por primera vez acaso, eu in ve ­
terada cachucha.

— L ie g o  mo darás la vuelta , (iijo  Z 'za fia  
en voz baja y  saliendo detrás de E lis a , qüo 
ya habla abierto la puerta que daba al portal 
por donde habla entrado.

— V erd ad , señora, que es para m i! gritó 
el m ozo , empuñando e l doblon de á cuatro 
y  corriendo al alcance de la  duquesa

. — ------ - -. b.. vw—. — u u
®*̂  a f ie lo , a lh o ílon  y  reepeto 

al ilustre estadista que presida el gabinete, 
L1 St- Cánovas del Castillo, despue» de sa ­

ludar afjotuosamente á la  concurrencia, ma 
n ifis tó  qne iba á exponer á ia  m avu ií» de las 
Córtes, allí congregada, todo aquello que 
Orela conveniente que debía recordares, y 
todo lo que dob lasabarreapeetoá los pensa 
mientes de! gobierno, para qne faosc fecunda 
en buenos resultados la  segunda parte de la 
legislatura qne Iba A empezar.

En medio del más profundo silencio em pe­
zó el Sr. Cánovas sn disonrso. H izo la ecu- 
meraoion de las cn isllones rezneltaa por las 
Córtes en e l prim er período le jls la tivo , con­
signando que hablan merecido bien do Ja pá- 
tria ios reprcaentantís de l pueblo eipaftol 
que on olroanstanclas críticas hablan acudi­
do A restañar la  sangre quo deetílaban Jas 
ptofandas horldaB ablertae en el cuerpo de! 
E *tad o , contribuyendo oon eus talento» y 
aaldnos trabajos A reparar les malea quo 
aquejan á  esta infortunada naci-jn, digna 
de mejor suerte.

Expuso oon poifeota txaotltud y  olatidad 
cuanto el gobierno ha heoho durante el Inter­
regno gaiism ontarlo, empezando por la cuss- 
ttan relig iosa , qne explicó en todoa sns d »-  
ts llo s , Jaetiüoando la  Interpretacloa quo el 
gobierno ha dado al artíonlo I I  del O id fgo 
fundam ental, única qne está en armonía con 
ol espíritu y  letra del artículo constitucional, 
con los principios del gob ierno, y  con el cri­
terio de la opinlon pública, reproBentada por 
d iez y  seis m lllo tee  de oatóiloos españoles. 
L a  decisión del gobierno en esta asunto pro 
r ira c  y  evita  qne A la  sombra d en oa  Ideare 
lig ioea , se suscite una ouestion política.

Como la ouestion de los fueros do las P ro  
vínolas Vascongadas ha servido grandemon- 
t e , y  sirve en la  actualidad, de elemento de 
dlsoorala para Jos trabajos de los revolucio­
narlos, e l Sr. Cánovas creyó oportuno ase­
gurar do una manera term inante, que es 
oompletamsnte falso qno e l gobierno haya 
tropezado oon la menor dlflonliad en ol plan 
teamlcüto de la ley de abolición do fueros, é 
hizo un elogio cumplidísimo do loa saorlfloios 
que en ara» de la p á tr la y  do la libertad han 
heoho muohoa vascongados y  navarros.

La importantísima cneatloa de Hacienda 
mereció nna atención preferente del Sr. C i-  
Eovas, que la  trató con la  m ayor lucidez, 
verdad y  franqueza, haciendo resaltar el ee 
tado próspero do los pueblos, A pesar de las 
calamidades que han sufrido; loa recursos 
oon que el Tesoro ouenta, y  las llzonjerse 
esperanzas qno animan al gob iern o , de do 
minar por completo la situación eoonómioa 
que líos ha lé ga lo  la rsvoluoloo. Demostró v 
probó la  potente virilidad do España que ha 
hecho esfuerzos dignos de nna nación do orí 
mar ordeD, M tiif»o ieu do crédito© n tracro ií' 
almos, aplicando 2 300 mlllooca d© reales á la 
extinción dol déficit, 600 para cubrir Jos gas - 
to* de la cam piña de C uba, y  mandando A 
otas aparcadas tierras, á d e fen d e r la  honra 
de España, 90 000 soldados.

N o  podía ménoa el Sr. Cánovae de dedicar 
aignnae palabras á Ja ouestion de órden pú­
blico, pacato qno tenia que dar cuenta de la 
abortada oonsplraolon, tan burdamente fra  

*̂ ® manera insensata con- 
ooblda. D ijo e l señor presidente del consejo 
de ministros A los señores diputados y  sena 
dores, qne el gobierno conocía peifsotamen- 
te todos los trabajos do los oonsplrado.-er, 
y  qn e, aunque no se les habla dado desde ei 
principio importancia a lguna, no por oso 
aparcaba de ellos su atención, para ronrlmir 
los con energía tan pronto como fuera neoe 
sana su acción. E l Sr. Cánovas manifestó 
que no habla creído oportuno apelar á medí 
das gubernativas; prim ero , porque no Us 
Juzgó neoosarias; segundo, porque entregan­
do á los tribunales de justicia A k s  oómpll 
oes de Ja oonsplraolon zcrrllllstica, contesta - 
ba cumplidamente á las voces de la m aledi- 
oencla, qne calificaba de farsa y  de encuesta 
la  conspiración.

E l pauto culminante del discurso dcl pre- 
eldente del Consejo do ministros fuó e l que 
trató de la  acneaolon qne con más luslsten- 
ola sa le  ha d lrijldo respecto al ejercicio de 
*  I Semejante diotadnra no ba

ex is tid o , porque significando esta absorción 
d e le s  poderes ejecutivos y  le g is la t iv o , el 
gobierno podía doolr que no la habla ejercido, 
desde e l momento que convocó las Cámaras

cfreoiezen gftrantíss de sostener con ' éx ito  
la causa de D ju  A  fonao X I ( , base dal órden 
social, acotando aoiemnemento la Consütn- 
clnn v ig en te , posase el poder á sus-manos. 
Term inada el dlscuraodel Sañorpreeldente 

do Consejo de m inistres, todos los Señores 
Bsnadores y  diputados rodearon al Sr. Cáno­
vas y  lo felicitaron oon entusiasmo por la 
nobleza y  lealtad de su p roceder, por lo ter 
m ínantey olaro do su.) afirm aciones, por la 
brillantez y  elocuencia coa qua la » habla tx -  
pnesto.

N o  podrán qarj.irae la » opojloíoaas de la 
manera franca y  exp líc ita  con que e l presi­
dente del gablnata ha reproducido en progra 
m a, para que e l país adpa á qnó ateaerae , 
y para q io  desaparezcan Jas uebuloíldades 
qne la  com oUcian en anmontar cada día lo» 
ensub'ertas enemigos de Jo e iía tca t •- 

E l efecto que ha producido la reunión de
la mayor 1» y  el discurso del Sr. Cánovas del 
Castillo, ha b1<3o en extremo eatiefactcrlp, y 
como ya he d loh o , ha deiconcartsdo á los 
eonstituciocalcs y  oontrallstaa, porque todo 
e, mundo prejuzga lo que ha da Buc^díi* en 
la segunda parte de la  legislatura

N  c obstante, como las oposiciones , mion
tras no obedszoin  A principios fijos 'd * go 
b lern o , no tie i'ea  razón da s » r ,  bnesar.ín 
medios de hostilizar al m ln latorio, Invent -n 
uo rumores (Idatltuídos de todo fandaoi©^So 
para qns e l eaptrita público oe sobrossoitej 
para qne loa temores na eesen y  se la 
larrumpa la  marcha d é lo »  asuntos que más 
interesan al bien estar de todas laa cía 
se». —M.

(  Concluirá )

L a  cuestión «le Vento.

E l artículo del Sr. A lbear que inserta
mes á oontlnnaoloD, ce la  conclusión del que 
empezamos á publicar on nuestro número 
del dom ingo, que ¿  pesar de su gran interés, 
no pablioamoe íntegro entóneos por eu mu 
cha estaaílon. L i s  parsonas que desean 
conocerla  verdad en esta cuostioa im por­
tantísim a, es preciso quo lean estos eaorito» 
oon la m ayor atención.

AETICÜLO 3? DI LA DlItBCOIOS D3L CAKAL

Observaciones acerca del ariiculodel “ IHario 
dt la Unrina" del martes 2 í  de noviembre 
•nlitulad} P k o p o iic t o it  Q u ic e .

iCcnclut/e)

Base 2 ‘  Que se señale un periodo, per ejent- 
p o ,  dos años, para la terminación de las 
obras y  distribución de las aguas, conta­
dos desde el dia en que se firme el contratom 
y  f »  aprueben y  se suscriban los planos.

M I informe sobre esta base dice así:
J.e ocurre, en prim er lu g *r , observarla  

mdeterralnaclou y  vaguedad oon qne está 
rodaota<ia esta bas©, díf©oto qa© adolec© 

*' e l estilo del proponento en las más osen 
•‘  da les  de su proposición. —  H ab a que su 
“  prlm ir las dos pa lab res .^or i^ í«p ío ,  yú ja r  

terminantemente e l tiempo de oonstruo 
oloa. N o  es m óno» a tead lb 'e  b í jo  este 
mismo concepto, la  inoertldumbre en que 
queda la  época desde qno debe contarse 
osep laz-), puesto que te  re llíra  al dia en 

' que aeaa aprobados y  firm ado» loa ulanos; 
siendo de notar cómo en esta 8* Base ee 

j  y® do planos y  no domocüJisaclonea 
dando bien A com prender que !eos planos 

^® ®®̂  ^® eonetmetora de
Lóndres, porque no tenían necesidad de 
poner esa ooncUolon respecto de los planos 

"  cflolales.
u segunda base, puca, no e » acanta 

Dio, en la form a que egcA presentada. •'
E l Sr. D irector dol Diario, después de In­

sistir en ol oa rio tor que supone no definitivo 
de Ja proposición, y  d *  onofasar que está re 
dactada do un reodó (alo
pensar quo en Is  2^columna de esta mlamo 
artículo habla da asegnrar que nada sólido 
puede edificarse sobre indeterminadas bases.)
10 disculpa fundándose on que el proponence 
no sabia qno Iban A presentarse o tra » proposl 

• Paesto qne no habU  habido ananolo» 
&3- EíU> considerando, •Cado, no nospcifc 
cen ya completamente adecuadas d este caso 
preaso las observaaones del informe.

Es mny decidido e l empeño del Señor arti- 
onllata en impugnar una por una todas las 
razanea de mi In form o, por ciaras, eenolllas 
7 conolnyentcs qne sean. ;  Puedo darse 
ejemplo más patente que e l que aqnl nos 
presenta t N o  n iega que mis observaciones 
sean adecuada»; más y *  le parece que no lo 
son completamente. Y o  desearia sabor qué 
otra oosa podía haber dicho en m i Informe 
que fuese más adecuado, aún on el caso de 
no haberse presentado ninguna otra  prono 
s io lon qn ela de lS r. B ldagúren. “ L a  gestión 
del negocio pudiera decirse que se presentó 
más bun con un carácter confidencial; "  esto 
dice e l Señor articu lista; y  slíuera dable ad 
m ltir esta h ipó tes i», p í4 r ia  preguntársele 
iP o r q n ó  en ees  oaso o o  se trató también 
coDad©ncíalineat© la  ptoposfoioo entra loa 
señores B ldagúren y  k s  de la  Com isión, sin 
neooaldal de pasarla con toda form alidad á 
Informo do la  D iioeoion del Canal T i  Por 
q n é , aún despnes de recib ido m i in fo rm e, no 
se siguió tratando ooafldenolalmeute, como 
bien pudo haberse h ech o, tea len íio  en caen 
ta  que ese laform e nada reso lv ía , ni bad a  
más que IndleaolOEes para oorrejlr la  propo 
elolon y  dejarla en ios térm inos olaroe pre 
o iio » é iududablei que e l m ismo Señor artl 
enlista estima necesarios t  j  P  or qaé no ee

ccitíbraron oonf jruncia llamando A e lla s , si 
^ufirJaa, a l D irector de Ua obr©8, á  íla  da 
que e l proponento espüoára su proposición v 
la m odifijara  para haoeila acep tab le , como 
todo ca te  en ese carácter da confidencial 
que quiote suponerse A !a  proposición t  i Por 
qnó en ol lórm ino de cuatro m eses, qno p a ­
saron dsepuea de m i in fo rm e, sabiendo pcr- 
feetamecta tanto el Sr. Bldagúren como sns 
defansorea les dtfaotoa y  los exce ios de que, 
según mi Informe, adolece laproposioion no 
sa ha reformado ésta, 6 pressntado otra 
mejor ó más c la ra , como lo  ha hecho el Sr. 
I" aura f Perqno es necesario doeeogañarse • 
la propoaic'on no tiene tal carácter de oonü- 
dsDotal ni de provisional. Se ha hecho oon 
perfecto conocimiento de causa, y  ee ha de­
jado sDbdstlr ío teg ra , a posar de cuanto 
en contra m a n ifo tó , porque ta l cual e s , y 
nodo nloTOn m odo, es como ha convenido A 
la casa Quick, Esa vaguedad , esa Indeter­
minación , que presentan todas las bases, á 
excepción da aquellas en que ee piden garan­
tías para la casa, noeon resultado del carác­
ter provisional y  confidencial qne se quiere 
suponer á la proposición, ni efecto de nna 
trsüueoion in fijl; t ic o  la expresión terminan 
to del píDsamlento del proponente; y  así ea 
como desde el d ia 23 de j  unió acá la  está sus­
tentando y  mauten-endo el Sr. Bldagúren y 
defendiendo y  explicando á su modo sus pa 
trrernadores.

Ssñalando do paso el error en qn o , s igan  
mis notic ia », ha caldo e l Señor articulista al 
decir qne para la  ooneealoa de a g ía s  do M a­
tanzas _hnbo convocatoria p róv la , concluyo 
lo relativo á este articulo reclamando justicia 
sobre lo adecuado de codo lo que yo Informé 
acere» do ecta base 3 * ,  y  repitiendo que en 
la forma que está presentada no ts aceeíabJe 
porque eu esta clase de contratos, está dis­
puesto qua 89 prefijan con exactitud Jos p la ­
zos p a ra la  termíaaolon do la » ob ras, y  lo 
mismo las época» dasde las cuales deben con­
tarse eses plazos.

Y  también de pazo h itó  notar qne e l pro- 
ponente supone aquí qne ssrá un mlamo dia 
»1 en que se firme e l con trato, e l en qne ee 
sprnsben los p lan o », y  al eu qua se suscriban 
sa to », lo qne no es posible.

D íjando A un lado por ahora ia  base 3» de 
qu em e ooapaió cuando trate do la parte 
eoonómioa. paso A tratar de la aiguiente, qne 
alee así: “ B isa  4* Q ie  loa planos y  detalloe 

nnnolpalrs do los trabajo» se sometan A la 
Exema. Corporación, por los Srea. Quick, 
deu trodel p s río io  fijado en e l oenvemo 

‘  firmado oa Lóndres en 23 de m ayo último,
' p>r dlohoa señorea y  B ldagúren , como co­
misionado por la municipalidad.”
En uil informo llamó especialmente la 

atención eobre esta baso, haciendo v *  qne 
lo que ea ella ee propone ea qoe elooncsslo 
aarlu hsga ¡os proyectos de laa obra» que 
fa ltan , ea la  forma que la convenga, hacien­
do oaso omiso de k s  proyecto» oflsla lea, lo 
¡no es eo np'.etamsnte contrario A lo estable­

cido por las leyes; y  que, por lo taa to , esa 
bae# ea da tado punto Inaceptable.

L a  defensa qua de ella  hace el Sr. D irec­
tor del Diario es t a i  débil y  tan eonfus», que 
euesta trabsjo oreerls pro-lnoida por su bien 
cortada pluma, y cnalquiera pensarla que 
M  más propia dal autor de la proposición. 
D ia l©  lQ9g3 nuA penoQs t©Q honrad© ©onxo 
loes  si Rr, D .roctor del L la n o , no pnede 
negaras á rendir tributo A la v e r d a l , mani­
festando que “  en cm w ío  á lasprimerat ob 
"  servaeienes expuestas por el Sr. Ingeniero 

til/offnanti, exitte unJonáo ds vsrdad fnuu 
“  digno de ser apreciado al hacer toda clast 

aeccnlratos fue revistan alguna importan 
eia, comoe.de que se trata.”  ¡Q i é l í s t l -  

m aqu e rn scgnlda do esta oocfeslon, tan 
franca y  tan n o b le , so extravío e l Señor ar- 
tlcu.iata hasta ir  A parar A nna conoluslon 
absurda! D ice qua esas observaoionss “  no 
" s o n  aplicables A M r. Q i ie k ,  sino A todos 

los contratistas en g en era l: qne si to hu- 
Veran  de tom aren  cuenta , dobla darse A 
la cuestión nna nueva fo rm a , por ejemplo 
es ta : oomo quUra que á las casas con lr»- 
tlstsa de obras 4e Is  claso d equ e  se tra ta , 
nadaos más cómodo y  sobretodo, más 

‘ provechoso que ejecutarlas haciendo ellas 
‘ k'B proyectos, formándolos ( » n  e l designio 
' de utilizar sn m stir la l del modo que les 
Boa más conveoiaate, sucediendo qno por 

“  lo pronto llenen aparentemente e l o b je to : 
i  conviene 6 no oonvieua, en términos g « -  

‘'n e ra le s , hacer las obras por administra­
ción é por eoatrotaT Nosotros...............
no vacilaríamos on contestar rotundamen­
te, oon relaolnn A la aplíoaoion nresente- 

“  For contrata. ”
En cuanto es posible eompronder io que 

»qu i qubre expresar e l señor arcloullsta, se 
deduce q u e , eegun su op in lon , para decidir 
i l i a c a s »  cínstrnotora ha de h a cer, ó n o ,  
los prí.yictoa do Is » obras qne contrata, hay 
que resolver la cuestión as  »t  dabsn ejecu­
tarse por contrata ó  por adm inistración; y 
él se decide por Ja con tra ta , porque sin du 
da oree que en eae caae lo » oontrailstas pn»o 
ion  hacer ios proyectos. Y a  hemos explload- 
ántfls I a ’ tratar de la baso p r im e r », la doc­
trina legal sobre esta m ateria , da la  caal ee 
deduce ol profunde error ea  qne esté el 3r 
D irector del D ia r io , poca eea la  obra por 
con trata , sea por a^lmlnlstracíon, siempre 
»e  ba ds hacer cen arreglo A loa planes efl 
e ia le e ,y s o lo  on ciertos oaaos deejeouoloo 
de obras por empresas p a rticu lar»», en los 
que no está comprendido el nuestro, pueden 
formar los proyecto» los omprosarlos.

Y »  vó ol fliñ-)r artloullata que no ha re­
suelto la d ifitu ltad , puesto q ie  su rotunda 
respuesta no oonduos A la  f*ouItad que se 
quiero d.tr al oon «a lon a rlo  de hacer los p ia ­
nos de las obras, 6 , lo quo ea lo m ismo, 
otro » proyectos de ellas.

N o  sé qué m is  aolaraolones se necesitan 
para conocer qne es inaceptable esa base 
cuarta, después ds ua informe en que se 
asegura qns loa proyectos o fic ia les , n a »  vez 
aprobados, roa ya obligatorios para cuan­
tos estén encargado» de eu raallzaolou : qne

“ nleute tom ar la  in ic ia tiva , e l Gobierno 
“  proveerá lo noosaario para fo rm a lizarlos  
“  irabajoa expresados, (p la n o s , memorias, 
“  preeupneatoa. & ; . )  el ae refiriesen A obras 
“  uaoionalos. R japeoto de lae obras provín - 
“  cíales yd e m a e q u e  e s tó i A cargo d é la s  
“  antorldadea loca les , prooederán estas eu 
“  e l modo y  form a que ee establecen ea los 
“  respeotivos ortlcnlos do osta Instrncoioa-”  

E ia r t ía n io lS  dloo as i: “ L a  realización 
u© todos los docntU6Dt:® qu© coüicltoysn 

“  nn proyecto de eeta o íase, deberá a rre - 
“  glarso A los modelos qne prescriben las 
“  instrucoionee 6 práctioae obaervsda» por 
‘ •la  D irección general y  onerpo do lo g e n le -  
“ roa de cam lnoe.”

E l artíonlo 14 d lcc: ‘  N o  eerán válidos 
los contratos do obras ouyoe p royecto » y 
p liegos do oondloíones no hubieran sido 

'  p té v ía  y  oompietam ente ap robados, ni 
tam poco laa redu oe lone», aumentoe ó  va 
riaoiones qua ee hnbleion h e jh o  en dichas 

"c o n tr a ta »  eia Igual form a lidad , aún en 
etmeepto (le m ejoras en lae prim eras con 

“  diclonea.”

M ás t o  hay neoosldad alguna de acudir á 
bu scarleyce para d em ostra rla  Im pos ib ili­
dad lega l de adm itir la base cuarta que noe 
ocupa: basta recordar lo que está prescrito 
y  term inantemente ordenado por el S obera ­
n o , para conocer e l im prescindible deber 
que tenemos todos de acatarlo y  cum plirlo. 
La ja riep ru den c ía  establecida reepeoto de 
las obras municipales de especial naturaleza 
y suma im portancia , ea la obaerra 'la  por el 
Gobtetno en el proyecto Superior del canal. 
A q u í fuó el Gobierno Superior d s  la  isla  
quien m andó haosrlo , y  Jo pre jen tó  a l Su­
prem o, quien, a l aprobarlo en tedas sns 
p a rtee , eneargé la  a lta  d ireeoloa y  v ig ila n ­
cia d e  esta obra a l m ismo G ob 'erno do la 
l i la ,  dando asi una gran parte a l Estado on 
eu ejeouelen, recomendándole ia  p resta­
ción d e  auxilios y  poniéndola así en la  clase 
d© obras m istas, sojatas © agraa  part© A *o 
reglam entad* para laa obras del Estado. In - 
^gu lendo el mismo s istem a, ia  órden del 
Gobierno Supremo de 23 de Junio de 1874 
recordada A la Prealdenola del Cooaeje de 
A lm in ietrao ion  del Canal por e l Gcbierno 
general e l 4 de setiembre últim a , previene 
que: " P o r  el D irector de l Canal se presen­
ten en e l más breve p lazo posib le , entre 
otros traba jos , e l proyecto da depósito ó 
depósitos y  el de ia  dlstribnolen del agua en 
la  H aban a .’ ’ E »a  órden del Gobierno S u ­
premo está cumplida en la  parte que ce re- 
úere A esos proyectos.

N )  pneda, p i o i ,  consentirse que A un 
peticionarlo, eaa e l qns fuere , se le  adm i­
ta  a condición do hacer é l loa planos y  de- 
tallse p rincipa les, 6  llámense nuevos pro- 
yectoa , de la » ob ra»qne fa lta n , q u e , oomo 
M  vé  , tienen ya todas ellas ens proyectos 
oflslalea , algunos ya aprobado» por ia  Sn- 

I poriorldad y  otros en v ía  de aprobación.
I ParsosríA imposibt©, si a lgo  lo fa©3$ ©n 
la triste cuestión qu© nos o cu p a , que g© ha- 
ya  querido defen der, oontra tan  evidentoa 
demostraciones. la  base cuarta d e  la  pro 
poelelon del Sr. B 'd agú ren , soatenieado 
que es en extremo lega'-. L  is fundam entos en 
quo es apoya esta opinlon se reducen 4 dos ; 
o la ttfcu lo  17 del Raal decreto d e  39 de 
abril do 1860, y  la  Real órden de 26 de fa 

| b re ro d e l86 1.
P u a ib ie a : el artículo 17 de aqusl R>»1 

deereto , no es oe  ningún m odo sp 'íoab le  
al caso do que ahora «e  trata. Tan to  él oo 
mo todo e i «  Real decreto tienen ñor ob jeto 
los aprovechamientos de agua-, y 'la e  varia- 
dones do qao h©bU, no #ua do los proyeo 
to a , etno úQioamsute relativos A loe usos, 
dastinoa ó emóleos d é la s  aguas coneídíd-js, 
ms cuales pueden variar bajo c ie rta » oondl 
clones , ocn ta i que no ae aumoats la  toma 
ni se altere la  derivación d eesas  aguas. Y  
ds esto 66 ha pretendido deducir, con asom - 
brosa arb itrariedad , que como no ae trata  
06 a lterar el aprovechamiento del »g n a  de 
V en to , n i la ío m a , n i ! »  deneocton, onal- 
qnler modifloeelon en la i obras que se pro- 
pneleron puede aeíptarso por e l A yu n ta ­
miento dentro de ent atribaclonea , oon la 
aprobación del Gobierno de la lala. M n r  po 
os fortuna tiene e l p ro p ó e l»  del Sr. B ida 
fúren oo.u ta l defensa , que consiste en citar 
una disposición soberana, la cual nada ab 
solatamente tiene que ver oon e l oaso pra 
S ín te , y  cuyo objeto es muy d is tin to ; pues 
aplicar eso articulo eobrs aprovechamientos 
de agua A lo » proyectos y  ejecución d e  una 
o b ^  púb lica , ee del todo Improcedente.

N )  es méaos desgraciada la  eegund» d ía,
En la Rea l órden de 26 de febrero de 1861 
lo qne declara 8 . M . , de acuerdo coa el 
Real decreto Antas c ita d o , e s : " q u e  basta 
el permiso de la Autoridad provincial p a r » 
la reparación y  reconstrucción de las pre 
sna an tign as, siempre que la obra ss lím ite

b lecldaen M ontpeller, anunola nucerrimie 
poético, cayo program a reproduclmc» á u i 
tlnuaolon, á fia  do que liegae á 3cn̂ ;eÍED'ej- 
to  do las pereoDu) que puedan y  deieeslo- 
m ar porte en e»a  noble Jucha da la gija 
ciencia:

“ F jta  eocloda-l abre nn oertánisa caja 
prem ios ae distribuirán siIemoemenM«  
M io tp e lle r  el mártes da pSecaa da Ií78.

O frecido per D. A lberto d e Q t!r »n » iB  
alJndtcarA en dicho conenrao un cretiit, 
conslstsats ou una copa si»ióU-uxdep’.j¡tsH 
autor de la m ejor poesía sobre el sigUtEiii 
tem a: E l Canto del Latino, 6 eea, deiann 
latina.

Los qne quieran ojuenrrír á este premio, 
han de considerar esta poesía (quenodtl» 
s »r  muy ex tecea , y  que podrá estarssnlu 
en catalBD, ea lengua d eO r, en francés, 6 «  
ana lengua romana on a lqu lera ), coooiiit 
e ipec le  de cauto de r e z a ,  oou elobjetsé: 
que por medio de t'a 'lnco lono» sob eeiali- 
mo ritm o, pueda eer oomnn A to-.los lo» p». 
blos que hablan actaalm ente un Mtomiét 
rivado de la autigna lengua romana.

D eben , adem es, tndíoar de UDsmtnin 
p rec isa ,- !» lengua 6 dtaleoto cmplMácen 
sus composic'ones.

Los  manuscrltoe del Canto del Lolino rj-! 
la netaoion musloal de la Jetr», el atilaéni 
conveniente el autor] deberán dirigirse, f(>  ̂
eos d eporte , ín teed a l 1 ° de marzo de láW, 
térm ino p rec iso , ni aesretarlo de I» •‘ íoe»- 
dad de laa lenguta tomanae en Moutpells.' 
Cada eop 'a llevará  nn lema que estará repe­
tido sobre la  carpeta del p'iego eerndc, 
conteniendo el nombre y  domiolllo del iai«,

Unicamente se adm t 'r á i  trabaiotloiiil- 
tos.

L a  Socloded se reserva el derech) de huir I 
•aducir en todas las iengn is romásiuie: 

Canto del Latino qns resulte premiado, «ng 
ta^nbleu el de cam biar la notaoioa masía; 
de la  le trr. Caso de abtirso conoirto « i  
ámbee ob je to s , se annnsiará nn pregnou 
especA l atee dol J.“ do Junio de 1877 

Loe  manuscritos en v ía lo s  se archlrirto 
en la Soole lad, la  cual tendrá el derecho di 
publicar, y a o a  la R ivU tá  de IsDgautJ- 
mánlcae, ya  sueltos, todos éalganosdela 
trabajos prasent»''© ).— E l eeotetarlo, J'jai- 
so Eoque-Ferrier.”

NOTIC IAS VARIAS.

Según telegram a que ha reoibidj Is eui 
oonrignatarla, el vapor España qne ullédi 
esle puerto e l l . í  de noviembre úUim', llfgg 
sin novedad á la Cornña el rábadoS

E o  M-oron ha vuelt-) á publicarse e! perié 
dloo fie aquella loca lidad , con el tl¡aIo di 
E l Faro Ae Moran. Vemos coa gmto que u 
eu segunda época, ha m ejorad) notab eam- 
ta , pues el primer nú-nero qBohímKt.a- 
bido contiene inte.-ejontea artículos, 

Deseamos a ‘ co 'ega p;ospúrld»d 7 l «n  
vida.

E l Toreo, salló ayer oon toJa pautaitl 
d a d , visitando nneatra redacción.

E l o-,)lega se c c o p i , oomo es uatufíl, .  
la corrida de toros ce léb ra la  el domingo to 
te r io r , y  lo hace eon ac ierto , e^gon oolnk# 
do loa Intelljeaws en el arte da P jjg .

dt

En el v )p ) r  correo Quipúseoa hin liogtdt 
4 os le  Doerto el Ex3mi>. S,-. Mirltcíldi 
Campo See z d s T - fe d a ,  y  jo ’ brigedierti 
Rodríguez A rias, B m a u n ,  Z . r j g j i  j 
Ga'.ú).

Tam bién  h t  H ígado en «1 Guipúscaá 
brigad ier de ! i  Armada D. F rin o lí. ’o U w , 
que está deetlnain A la » órdenes del E «a«. 
Sr. General en J .fe

P or  el m inisterio de U.tramar h tiik  
nombrado para fcorvir la pUza de Contodor 
do la  C olectarla de R tn ta » d-i Santa Citr» 
D . An ton io  Pastor, p a r» )a de ofidal 5 “ di 
la A lm in la trac ion  de R iu tos ds Nuevitai 1 
D. N icolás Oárdeuas, contador que fr » k  
la de Gaantánamo y  para este vacante á D. 
Juan Jim énez Bérrtentoe.

P o r  el vapor correo entrado hoy en pnerto 
se han recibido #500,000 en oro prueedeatr» 
del em préitlto.

Según telegram a recibido por ¡a casa ooo- 
s ign ataria , el vapor eepsfiol ñ fíjfíd  debe Ue 
ga r  A este puerto pn.'cedo.ite de BiroeloM, 
e l 15 del corrleo tí.

de lo que ex is tía ; ”  y

en ese o « o  está jsl del can a l, y  qne los del-----  }  .juD lun uej
dopóslio y de la d lítrlbuoloa es hallan v lr 
cnalmeote en el mismo caso; y  que los con­
tratista» tienen oon máe razrn  que enjetar- 
se extriotameate A ellos. Mas el Sr. D .reetor------- ---- V* «j..
•leí L io r iíi ea íten de  sobre cata baso su opi­
nión , porqned 'ce qne no la  ha visto oomba-

á 1» simple reposic'oQ
termina encargando “ que no sirven esas 
antorlzaolonea de pretexto para alterar en 
lo más mínimo la concesión prim itiva. ”  lu -  
crelble eetla esta cita el no ae v iera  e icr.te  

Estas doa s o n , eu to ta lid ad , las razones 
legales qne ee alegan en apoyo dsl intento 
de someter á la Exorna, Corporación lo i pía 
nos y detalles priuclpales do las obras qne 
e »  han de ejecutar. Nn puede defenderse 
peor u n » m a l» canea; porque ni el Real de­
creto ni ¡a  E ta l órden «ontlensa n a »  so !» 
propoelciju qne directa 6 Indirectamente 
tange relaelon con elU . Tan to  la una oomo 
la o tra d eesa sd isp o s ’clonee Soberana», ee 
rtóere única y  eio laelvam ente A los aprove 
cnamieutos da lee aguas, y e n  manera a l- 

proyectos y  ejecución de las obras
públicas.

Aunque todavía podría yo  añadir a lga  
ñas razones A las expuestas, orea que bas 
tan estas p a r » probar qns la base coarta do 
la proposición dol Sr. B ldagúren e e , oomo 
d ije  en m i informe do 30 de Junla , de iodo 
punto inaceptable.

Considerada, pnes, la propcsiolon del 
8 f. B.dagúren bajo e l aspecto le g a l , y  aun- 
que solo se atienda A lo qne contiene acerca 
de garantías y  de obras por e jecu tar, bien 
uem oatralo queda que ea comqletameute 
Inadmisible

P or  sus lervlc loe eu la  campaña da esta lili 
ha sido promovido al empleo de coronel, D. 
Aríatides Santalls y  Oamblanl.

, H a  fallecido en M id rld  el Sr. D  Jitqjli 
Campozano, Intendente general de Hiclio- 

i da que fuá de esta lela.

Hemos recibido el número de la aoreál». 
da revista polítioa decenal E l Reo de Cu'n, 
correspondiente al vapor-oorrou qne tUi 
m afiaoa p a r» la Península* Impresa en flu 
papel de cartas, contiene la relación de tojo 
loocnrrido en la Isla dorante los última 
diez días. E l Eco de Cuba se vende 
Avisador Comercial, San Ignacio 27.

00)1

Parece qne ee proyecta levantar nna eitá- 
tna en el patio de la U n lvere ida i da Vslet 
o la , en honor del em inente filósofo vaieDoli- 
no Lu is Vives.

H a  fallecido en S e v illa , e l enb intcejttí 
de primera oíase je f  j  ds Sanidad de Pjerts 
R lco, D . Jo 'é  L óp ez  da R  ida.

tlda en términos preciaos; y  y o , teniendo 
todavía que egradecerle qno no ee haya de­
clarado en contra de m i Informe en este cato, 
eo ito  Jo haca en todos loa dem ás, voy á t r o ’ 
tar de hacerlo ver, en términos los más cla­
ros y  preciso!, la absoluta Ilegalidad d é la  
bate cuarta de i »  propoelclon Bldagúren.

H e demostrado en m i artículo segando 
que la presentaolon do nuevos planos de los 
trabajos equivale á la formación de proyec­
to» difsroDcea de Jos oficiales. H e manifesta­
do qne en lae obras por empresa partioular, 
no solo puede eata hacer loa plano» y  pro­
yectos, sino qae se lo exigen por el Gobier­
no , como H8 vé on el decreto del 14 do no­
viembre "o ítab lecleado  bases generales pa­
ra la  nueva leglsiaolon de obras pública» ”  
enyo sitíen lo 47 dice a s í : "  Para  que el Go- 
"  blerno o tc rg a e la  conoeaion A qno se rsfie 
"  re el artículo 27, deberá presentar e l Con- 
"  cesionario memoria y  planos cip lloatlvoe 
"  de la obra, da su objeto y  de las ventajas 

qne han de reportar oon ellas Jos in tere- 
lee generales,’’ Se refiere este artículo á 

lae coneesionea de obras públicas nuevas á 
partlcu'ares 6 socledadoe qno las emprendan 
por eu cuenta; considerAndolaa, sá lve los  
oagos en qne afecten e l dominio público 
hasta cierto panto . oomo empresae de in- 
dnztrla particular. M ee en e l último párrafo 
úel artículo 87, qne también se refiere á las 
obras por em presa, de la “ í«ef,MCCto» de 
10 de octubre de ) 845 p o ra  promover y ejecu - 
tar las obr<ss públicas,” se previene que 
“ cuando Ja fidmlnlsiraoion jnzgue oonve

-Autos do pasar al exámen d a la  cceatlon 
lou Ja parte económ ica, conviene rep e tir , 

para ev ita r toda falsa Interpretación de Jo 
I qua expongo on estos artícn los , qne boIo 
tienen por objeto contestar á loe úel Sr. D l- 

I rector del D io m ,  reetableclendo la verdad 
I de los heelDs y  haciendo ver la lealtad y 
I exactitud do loe Informes qne d i eobre laa

A oab ad n  m orir e n C a ü fc r i i »  nnilaoei- 
p ita ltsta , J m es  L -ck  , qne ha legado oíf* 
de dosolaocos m illones do reates psrtit 
oonstmcBlon da un observatorio, lafuadt- 
clon de una escusla de artas y  ofio '«,lg 
edifleaeion de baños p ú b lio s  y  otras be»u 
obras.

j r O T i a A S  J T A C rO N lL E S .

Por e l vapor americano Cdg of Fíroína, 
entrado hoy en n n e itro  p u erto , hemos rett 
bido periódlooa de M a d rid , en ja » feohutl-

proposlclones preseD ta7as;\ne ío lo 'lo *h a M | ^ f°* * “ , pasado mes, 6 soantm
por el respeto que debo y  profeso A la  op l-1  “  “  “ ■** >'®®i®nt08 de Jas q ie  ya  teníamet
nion púb lica , q n e , por tantos y  tan d iver 
eos m edios, se pretende A toda costa ex ­
traviar en todo lo qne se refiere á esta tan 
desgraciada cnanto hermosa ob ra ; pues 
por lo dem ás, m i contestación ofio ia l, que 
he eollelcadose n n a , como ea Justo, al ex 
peálente, y  so publique oon ó l , basta para 
desvaneojr k>s extraños cargas que sin ra­
zan ee m e han hecho en ese Incompleto e x ­
pediente , elo perjuicio de lo que resalte de 
la averiguación rigurosa oue he solicitado.

Tam bién deseo q r e  consta, indudable 
mente, que no ae dirijan m is razones á la 
Lrom a. Corporación, de qu ien , en e l lar 
espacio de dits y  seis años, solo he recibido 
ateacionee, favores y  e log ios , que siempre 

pagado con e l m ayor reconocim iento: 
lín qtt® 00  trato do

ca lln csr, me han ataoado tan apasionada- 
mcn-. < lincsto en e l caso de acudir á mi 
Jasi» d a .ü ía ,  que e s , a l mismo tiem po , 
la de la  verdad y  «leí bien público. 
cisco de Albear,

, Ufo»- 
Crti, 

Tí-

E  lisa p legó BU ve lo  para m ejor oubrlr el 
rcBCjo, y  sin dignaree contestar A laa pala 
bree dtíl m ozo , se volv ió  al coronel y  le  d l-

— Está m uy lejos esa casa t 
— N ose flo ra , ahí en la  calle d é lo »  N a - 

groe.
— P n «  vaya Vd. delante de m i, y  guio V d .

por laa callos más solltarlae. *
— N o  bey mas qao d o e , señora : ia  del 

Carmen 6 la de la  M on tera , la  qua V . E
©lljft.

donde esté mas corea ; pero deje 
9“ f9tam íonto y  que nadie sepa qu óu

Guevara ee inclinó respetuosamente para 
pasar delante da E lisa , y  ella salló del por­
tal , onando su acompañante llegaba on mo 
dio de la  Puerta dal So!.

E l mozo del ca fó , que no habla perdido 
ana la esperanza do asegurar Ja posesión de 
iM  7o rs. y  m ed io , aprovechó la  salida de 
Guevara para dirigirse do nnovo A E lisa di 
cléndola :

l a ^ í í u ..................................m  quedo con

.) por fin la  duquesa, sallan
do A la  calle antee tal vez do lo que habla 
pensado.

C e r t a m e n .

L f  Sociedad de las lenguas romanas, eela-

LA  mSiA DB CEBA.

R  cardo GosllEgt salló del teatro poco des­
pués que E lis a , y  casi al mismo tiem po qne 
el ju e z , la  prondera y  F lora .

A  p ie  y  sin intención de seguir los pasos 
del conde, que eobre la  ventaja del tiem po 
Levaba tamoien la  del deseo de abrazar A en 
h ija , tomó e l mlamo camino que llevaba el 
eoohe sim ón, y  entró en la  m ism a casa don­
de había subido el conde da Aroohavaleta.

L »  entrada de la  fonda dolos Cuatro Fien 
lOs ea poco maa alta que ia  m itad del ed ifi­
c io , y  en aquel portal desempedrado y  enoio 
están nn vie jo  y  una niña dosempeñando á 
ratos e l m inisterio de ] »  portería . Mlentraa 
ol v ie jo  saluda á los huéspedes de la  fonda 
la niña hace palilloa & la entrada del p o r ta l, 
y  cuando ia  niña hace de p o r te ra , lim pia el 
viejobotaa y  zapatosaobro la  prim er grada 
de ift oBcalera que condace a l piso principal.

R  cardo es tal vez ia única persona á quien 
ealndan poniéndose on pie ambos porteros 
y  pnede declreo que todoa loe orlados de 
aquella casa le tienen maa oonslderaolones 
y  más respeto qne A su mlamo amo.

Apénas puso e l pie en e l portal e l día de 
que vamos hablando, cuando se le  acercó el 
lim pia botse sombrero en m a n o , y  tirando al 
suelo la  enJa del b jtnn  y  los cep illos , le di­
jo :

— Stfio rlto , la  señorita ha salido.
— Sola T . . . .  preguntó Ricardo.
— No sefior, contestó e l p o rte ro , acoetnm- 

b ra a o , bien A petar sa yo , A no decir n a la  
más que lo preeUo onando hablaba con R i­
cardo.

— Con q a lé i Iba®
— Con la señora Juana.
— Hace mucho tiempo que salieron !
— N o  señor.
— T e  dejaron algún recado para m í t 
— SI señor.. . .  m e dijo i »  señorita que si 

venia Usía ano lo dijésemos quo vo lv ía  al 
momento.

£1 juez bajaba precipitadamente la  esca­
le ra , y  al encontrarse con R icardo d ió un 
pato a trás , sorprendido de v e r  a llí a l hom ­
bre A quien acababa de dejar en e l teatro, y 
de l cual no podía esperar nada bueno su 
am igo el conde.

Paróse un m om ento , dudando si deberla 
aegulr adelante 6 volverse á dar ouenta al

conde de aquel suceso; pero viendo que R i­
cardo subía la escalera sin fijar en ól e ia ten - 
0 o n . deeldió Informarse del lim pia-botas 
dlolóudole:

— Conoco V d  á ese caballero que acaba de 
entrar t

— Q ie  si le c o n o z c o f . . . .  y mucho 1 
— P or quién preguntaba T 
— P or n a d ie . . , ,  por quién habla de p r t -  

guntsr 1. . . .  por su s e ñ o ra .. . .
— E )  oesadoT 
— T o m a ! . . . . q c ó  té yo l 

teselo Vd . á ól I . . . .
— Y  v ive  a q o lf 
— E l señorito t  no señor

. eso p iegún-

. pero tiene------ .o t  n<
tomado todo ol pSo principal qué da á la.
c a ll0 ,yp a g a c ln co  daros diarios...........por
las poiadüs no más...........;com o que es nrny

............tiene eoohe y  todo I . . . . . .  L 'ja
m ezo» de ia fonda le  «Irvenm ejor qne á nln- 
gnu h u óiped , y  la señorita tiene nn lacayo 
y  dos doncellas.

— Cómo se ilama es » se fiorlta f 
— Dtfñs A d e lfa . . . .  pero no só e l apellido. 
— A d e la , señor R  >qne I . . . .  Interram pió la 

pa lillera , A d e l fa I . . . .  v a y a I . . . .
— A dela  6 A d e lfa , replicó e l p o r te ro , tan ­

to me d a ; canoa puedo entander eeoe santos 
franceses,
, Gracias, am igo , d ijo e l ju c z , disponién­
dose á salir á la ca llo , onando entraba ea  el 
portal una señora Jóvon seguida de nna mu­
je r  de algnúa ed a d , pero Jóven también.

E l portero corrió á sa lu dará  la  prim era,
y  la dijo : ’

— S tü otU a , ahora mismo acaba de subir 
el señorito.

L a  síñora apresuró e l p aso , y  segn ld » de 
su doncella subieron ambas el prim er tramo 
de la  escalera.

E l limpia-botas 80 llegó  al Juez, que ya 
tenia nn pie en e l esoalon del portal para sa

llr  A la  c a l le , y  o n  voz mlaterlosa le  dijo 
— Esa e s . . . .
—Quíéi f
— L a  señorita del piso principal.
E l Juez no hizo oaso de esta» últim as pa­

labras , y  sabiendo al ooohe s 'm o n , » e  vo lv ió  
al lacayo y  le d ijo  :

—  U teatro.
L a  señorita A d e la  encontró á R icardo le ­

yendo loe nombres do loa huóspedee de la 
fon d a , escritos en nna tabla de p ino , c o l­
gada en ia  portería  del piso p rin c ipa l, y  ee 
acercó A saludarle oon estudiada ooqnetarla, 
como si hubiesen pasado cien ano» desde la  
nooho an terio r , ú tima v e r  que 1»  habla vis
tOí

L jd o n o o l la q n o ib t e n  sn compañía, ae 
apercibió desda luego del nublado que venia 
enolm a, y  el Adela  hnbleeo hecho caso de 
BU indicación , para entrar en su cuarto sin 
«a ludar A R ica rd o , no la  hubiera contestado 
ooD nna m irada te rrib le , qne ia hizo bajar 

líos o jo » al suelo y  entrar por la  puerta que 
I estaba frente A la  escalera, y  que e l portero 
tenia abierta desde qne llegó Ricardo.

--C on  qne dioes tú que no hay más gente 
en la  fonda que la  que está en esta lista t 
preguntó R icardo al portero.

— N o  señor, no hay m ás, porque el amo 
apunta los nombres da todos

D a n ce  á coutínnaoíon las que en eUotit. 
contramo» de más In terés:

En ia  mañana dol dia 11 se celebraroa n 
la  Iglesia parroquial de San José , de Mi- 
d r id , honras íú ' obres por e l eterne deaou- 
80 de 8. A . B. D * María V io to r la , docMU 
do Aoeta. '

A l  solemne aoto ooncurrleroa mucha» wt- 
®oo®8 diatlDguidaa, entro las ocale» cltanlci 
Der.éitoos A los «ifiorea duqoe de la Tom, 
Sagasta, U llo » ,  F ign ero la , Mootejo 
tero R loa, M artos, G á ís e t , Santa 
M o re t, B á lagner, conde de la A lm ln , 
p e te , Mcreno N «e to , Nañez de Aros v mo- 
ohoa otros.

Gran número de señoras, algnnai de ellti 
que fueron dam a» de D7 María Vietoria, li». 
naban por com pleto lo » tribunas de la iglt-

L 'am aba  la a t jn d o n d e  los CíacnrreDl* 
un grupo da lavanderas qne asistió en mnei- 
t r a d e  cariñoso recuerdo ae  la fandodon 
de! Bello d é la  puerta de San Vicente.

E l d ia 15 es celebrarán también hoaru 
fúnebrea con el mismo ob je to , en el temple 
oolegiata de San Iild ro .

— E l comandante general del campo de

— Pase pregúntalo y  entra á decírmelo 
replico Ricardo, entrando por la  miema pa» 
ta  por donde habla ido Adela .

.ia  di-

— Bien , basta , interrumpió ¿ 'c a rd o ; sa­
bes tú , añadió ,_ei_»lguno de estos que hay
aqní ba venido de Francia T 

— SI señor, hay doa : e l uno es un Inglés y  
e l otro parece español; pero habla tan ño­
c o ! . . . .

— Cómo se llam a e l ospa fio lf. . . . . .
— Na lo t é ;  pero ahí está en ia U » t » I , . . .  
— Y  cómo quieres qno yo  sepa c n á le s  el 

que tú dices entre todos eaío», bárbaro I 
--T ien e  Usía r a z ó n . . . .  pero si U s ía  qu ie­

re lo preguntarem os.. . .

Atravea<J un estrecho paelllo doüde,al 
más ni méQoa qne en todas las dependenoiii 
do nneitras fondas, habla un olor sut ginoi 
A comida de mí.1 género , capaz de qnlteril 
apetito al gaatréaomo mas declarado. L!e|l 
A una eala donde dorm ía pacIfleamsDi» id 
camarero oon »h  eervlllata al hombro, il 
eual despertó coa na fuerte pnotap'é, j 
ábr!©ndo xxná tsampar© d© bul© ücgto, h 
preBdutó ea nua sala soberbiamente amut- 
b lad a , donde sentada en nna bntaca de tsl- 
oiopelo carmesí y con sn doncella a! ladoH 
eseontraba la  Befiorita A d »Is .

— D e dónde viene Vd., eeñeraí. 
jo  R icardo.

A le la  cabrló íus ejes con el paBnelo que 
tem a en ia  mano, por úaica cooteeiaolon. t 
en doncella respondió:

— Venimoa del Buzar.......... -
— Nadie te pregunta cuanto» aBot Udqh, 

replicó R icardo Incomodado.
Y  dlrijiéndose A la  seficrits, la dijo:
— A  dónde ba Ido Vd., s íEoib.
— A  com prar nna baJlIJa de Unta atnl, 

contestó A d e la  eollczando.
— E s fa la o . . . .  gritó Ricardo.
— Dioe m io l.. . .  exo'amó Adela, qué det* 

graciada aoy!..........
Ricardo empezó A dar paseos por la i il i 

aparentando tener un cólera que eu reallded 
no tenia, y  parándose de repente Junto el 
sillón donde ee hallaba A d e la , dijo:

— Me querrá Vd . decir A qué vienen eiM 
gasto» todo» loa d l a e l . S r y  jo  acaso na 
Rtstohlldl..........

f CoHiinuará J

a n R iq n e , Sr. T.; 
a l comandante ge 
N ap ler de M aglal 
ta  le hlzialgaoiM  
qn é términos dosci 
la  afoctuotljlma a< 
do Ableln'a dlstlD( 

" A  la  una de ia 
señor general Terr 
ro  Cocodrilo. Paeri 
bota de lord NapI 
danto de éste, Mr. 
g ibernador do Oibi 
8 . M . el R jy  de Eep 
ron e l comandante 
tanto pneblo llamad 
pana , ocmandanr.a, 
rablneros da San R : 
£ .  BUS ayndentes ee 
d ero , el Sr. S )lle , 
y  e l Sr. Cardona, t 
m era olaee, ooman 
geolras. Acompañar 
desembarcó 8. E. e 
fu é  recibido por nna 
puesta del reglmlei 
m ando del cap itán ' 
BÓ lea honores debii 
m iéntrss ia pieza 1< 
ordenanza. Acto o 
T orrea  subió á la c, 
p ie d a d , había pnei 
eete  o t j9W ,lo rd  N »  
ladú A la  reildencta 
lac le  llamado el C ji 
oon todos los honor 
cuanta» guardia» eu 

U na vez  llegado a 
I do del eeoretarlo mi

tan  de estado maj 
séqu ito de que llevai 

I penetró  en ol laloi
afeotnoBamente redi 
nera l comandante ei 
lo rd  Napler de Mag 
éste  Jos contra alm 
d e l C anal, Beauebi 
m o r e , el general 8( 
d e  la  p la za , y el aec 
B cb e r t Rtyner.

Pasadut algunoi 
lad y  N ap ler, A qalet 
con  e lla  algunas oc 
honra  de efrecer »n 
despaos de haberse 
cheon estaba servid' 
señora A ia  mesa, (i( 
en fren te al en que ee 
la  izqu ierda ds lady 
e l general Torree y J 
e l 8r. R )(irlgues Rut 
r e y  d e  España, A la 
lo rd  Napler eetabao 
oon tra  almirantes Ba 
y  en  las calieeeras Ici 
nador de Glbreltar.

£ 9  e l momento opo 
lo rd  N ap ler de Megdi 
oés nn eacrjido brisd 
da tener en eu eompi 
d istingu ido, trrmluai 
salud de 83. MU- el r< 
d e  lo g la te r ra ; brindl 
pañol contestó en el n 
en  e l mismo idioma j 
l « e a  caraeteiIstíCB. 
agradab le  m om ento, 
doe ds EU vistosa com 
ba ilo  y  se dlrljleron á 
dt) T ie r r a , donde en c 
Iba  A verlúeor nn espe 
G lbcaltar. L a  escolta 
n era l de Torres y Jan 
a l esenadron de cabal 
c itó  la  pública atenolc 
la  desmedida afición q 
A los caba llo », y  con 
adm irar una vez má 
nneatroa y  la deetrez 
•oldadoo ds lacaballei 

D ljlm oa Antes que al 
se m eparaba en Fue 
e f e r S , se trataba uad 
parada y  almulaoro, ei 
m arón parte toda» lai 
r a , anmentados oon : 
«iones  de la  etouadra 
presente en el puerto.

U n  dia magoffioo, a 
A n da lu c ía ; toda la pol 
compuesta de tan diver 
cada  una de las que se 1 
toraecos tra je »; nna lai 
en  lo »  que Ungaldamei 
liaban  neliÍBlma» hebr 
an da ln za », 6 se admira 
y  corrección delineas A 
□ac ida  entra 1» bruma ( 
y  despnes en el llano, 
exactitud maMmátioa á 
zas  qne componen esta; 
loa acordados eco» de l 
imperativas y  cortado» 
acompañada» del vlbrat 
n e ta  y  deapue» le» dle] 
dominando á todo el est 
n e s ; este espectáculo de 
d e  m il ruidos dlversoB, 
res , pero todogrande, 1 
esplendente, eneanobab 
•anchaba mucho mái on 
fren te  ds todo esto, que 
to d o  esto , se hallaba un 
español, mny dlguamso 
olerto en aquel momentc 
Exem o. señor don Gabrl 
do.

Paro  cuando máe or 
sentlm oB, fuá oaaudo, i 
to n s » todas las fairzag 
ing lés  al español que ae 
e l Balado, y vimos á 8. J 
avanzar solo eon su eom 
te  eu m ano, miéntraa ee 
d o  ane banderas, le prsi 
rom piendo al m iimo tlei 
eos con las majeetuosai 1 
rea l española.

L a  teospolon no pudo 
t e , más cordial ni osten 

— E l proyecto de arrsf 
y o r  d e f ejército, prosent 
e l m inistro de la Gasrri 
oom o sigue;

£1 número de oapiti 
tiem po de paz no ezsad 
otro  Caso sa amortizarán 
cada tres bajas.

E l cuadro del Estado J 
e jéro lto  ee dividirá en do 
m era  la compondrán todi 
□erales A quienee ae decía 
reserva  al cumplir lae edt 

L o »  oflciale» generales 
c lon  no oolooados, e:tari 
onartel.

£1 número máximo de 1 
ra les de la primera eeco 
p a z  será do 40 teaiectea 
riscales de campo y 1601 
comprendidos en este nút 
d e  campo y  brigadieres ( 
a rtille ría  é ingenieros. Ei

3úm ero la » persouss de ¡a 
flelaioB generales qne lo 

extranjeros.
£1 número de ofioiales 

tlmamente se prefijan par 
o lo n , tendrá lae aiceraclo: 
nfzaolon dal ejército y  le 
este  oaso, el gobierno por 
«IrA disminuir; pero para 
earrlrá  á una ley que a ell 

L a  segunda aeoclon de 
pondrá de todoa ios ten 
marlsoalea de campo y  brl, 
yan  llegado á 72 , 68 y 661 

Fignrarán en eata seco 
no  tengan la edad qne ae ¡ 
á lza los por heridas en oam 

Los  generalei que por 1 
•egnnda sección, tendrio 
Ifi.500 peseta» los teol 
10,000 les marisoalee de o 
brigadieres.

— £1 miuistro da la gnei 
ja r  en la mesa del Senado 
ne la  leglstatnra, nn proy 
tá  boy a i dlotámen de Ja. 
de guerra, sobre formaolot 
m ilitar que abrace todas 
sotnalmente se dan en lai 
roa del ejército.

— El Congreso ee oonps 
neooei'iaddo aumentar laG 
ínattiuto presta tan bneo 
Pasan ds 80 las exposicloi 
looaltdades qne piden aun 
qne le» está asignado.

— Eu breve ee presenta) 
proyecto para el nuevo ec 
cubrir la» vacantes da los c 
cita. Lu cifra será crecida, 
acidados irán á las reaervac 

— Se han concedido empL 
á  varios JefM de los guíes v 
gnnto y  de la aeguudá oc 
V izcaya.

— E l Oonsíjo de Estado h 
probado, al mlsUterlo con 
tra tado  de comercio entre 
que en breva será sometido 
d e  laa Córtes.

— Por telegrama remltldt 
torlzado al capitán general 
ceda al ejército la  franquli 
dónela qne dlsfrató durar 
ú ltim a en la Penlusnla.

— M uy pronto debe teni 
d e  M allorca la vista de la 
H ida lgo. Pura presidente 
G uerra que hade Juzgarle 
«1 general Catalan.

— H a sido puesto en ILt

Ayuntamiento de Madrid
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enR rqne, Sr. T jr r a »  Jurado, ha devuelto 
al comandante general de G ib ra ita r , lord 
Napler da M a p la la , le  atenta v ia ltaq ae  é j 
ta la bIzjalguD iM  días ántes. H ó  aqnl en 
qnó térmiaoa desoriba la  Gibraltar Ckronide 
la afeotuotijíma acojida con qne e l veneedor 
de Ablsinla diatlngaió a l general espa fio l:

"  A  la  nna de la tarde licgó  í  G .braltar el 
•cBor general Tdrroe Ju rado, en e l oa fio ie- 
ro Cocodrilo. Fueron á recib ir A S. E. en el 
bota de lo rd H u p le r  de M ogda la , e la y o ” 
dunte de é j t e , M r. B ew ¿k o , en nombre del 
g  ibernador do G ib ra lta r , el eefior oónsnl de 
S. i í .  el K  jy  de Eapafia , e l Sr. Cevallas, co 
Tonel eomandante jefa del vecino 6 Impor­
tante pneblo llamada la L ín ea , y  el Sr, Cam ­
pana , ocmandaQt.ñ j i  fu do la aeeolon d e  oa- 
rablneros de San Roque. Aoompa&aban á S. 
£ . sus ayúdenles Babores Ssavedra y  H ere ­
dero , el Sr. Solls, teniente de carabineros, 
y  el Sr. Cardona, teniente de navio  d e  p ri­
mera claee, comandante de m arina de A t- 
geolraa. Aoompafiado de todos eston seboros 
desembarcó S. £ . en R ig g e d  S ta il,  donde 
faéreolbido por nna guardia de h onor, com 
puesta dal regim iento del B ey  nóm. 4 ,  al' 
mando del capitán Tbortoa  , que le  dispen­
só les honores debidos A en a lta  gerarqnls, 
mlóDtras la plaza le tributaba loa salados de 
ordenanza. Aoto  oontinno S. E. e l general 
Torrea subió A la carriitela q u e , de su pro­
piedad , había pneato á  an d isposición , con 
esta o ljs to , lord  Napter M a gd a la , y  se tras­
ladó A la residencia qne é ite  ocnpa en e l p a ­
leóle llamado el C on ven to , siendoealndado 
con todos los honores oorrespondientes por 
cuantas guardias encontró A su pasó.

ÜDS vez llegado a l Convento y  acom pasa­
do dal seeretario m ilitar de la  p la za , capi­
tán de estado m a yo r, M r. G ibará , y  del 
léqQito de que llevam es hecho m ér ito , S. E 
penetró en e l salón principa l, donde fuó 
afeotucsamente recibido por e l tenleute ge­
neral comandante en Jefa de G ib ra lta r , 8. £ . 
Iwd Napler de M agdala. Aoom p^Laban A 
tite loe contra alm irantes d e  la  escuadra 
del Canal, Beanoham p, S a ^ m o a rj P ñ íll-  
more, el general 8 om erse t, segundo cabo 
de la p ie za , y  el secretarlo colonial coronel 
B ibertB tyner.

Pasado} algunos m om entos, presentóse 
ladyN sp ier, A qu ien , do^pnes de cam blsr 
con ella algunas corteses frases, tu vo  la 
toara de ofrecer sn brezo nuestro g en e ra l, 
deepnes de haberse ananoiado qne e l lun 
(^ n e s ta b a  serv ido , conduciendo A dicha 
sefiora A la  m esa , de ¡a qne ocupó e l centro 
enfrente al en qne se sentó lo rd  N ap ler. A  
la izquierda de lady N ap ler se colocó S E. 
el general Torres y  Ju rado, y  A la dersoha 
elSr. K id rign ez R a b i. cóueal de S. M . el 
rey de Bapaba, A la derecha ó Izqu ierda de 
lord Napler estaban reepeotivam ents, loa 
eontra almirantea Besuehamp y  P b lllm o re , 
y en lae cabeseraa Ies ayudantes del gober 
nsdor de G ibraltar.

Eo el momento oportuno se levan tó 8 . E . 
lord Napler da Magdala y pronunció en fran 
eés un cace jid o  b riod is, en e l qne ee falleltó 
4s tener en sn compañía nn comensal tan 
d iltioga ldo, terminando por brindar por la 
lalnd de 83. M lí.  el rey do España y  la  reina 
de lo g la te rra ; brindis a l qne e l general es 
pañol oontoató en el momento con ven ien te ,

I n  el mismo Idioma y  oon la  galanura qne 
lees earacteilstioa. Cuando term inó tan 
agradable momento , loe genera las, aegnl- 
doe de sn vistosa eom 'itiva, m on ia ron A  ca­
ballo y se dlrljleron A los llanos de F aerts  
de T ierra , donde en celebridad del d ia se 
Ibs i  reriflear un Npeotásu lo nnnoa T  eto en 
Gibraltar. L a  escolta de l É xem o. Sr. Ge 
neral de Torres y  Ju rado, correspondiente 
si eecnadron do caballería de M an tesa , ex ­
citó la pública a tenoion , pues conocida es 
la desmedida aflsion qne loe ingleses tienen 
i  los caballos, y  oon este m otivo  pudieron 
admirar ana v e z  más la  fogceldad  de loa 
Bsestroa y  la  destreza y  serenidad de loe 
soldados da la caballería española.

D ljlffioi Antes qne algo nnaro é  inusitado 
se R ep a ra b a  en Puerta  de T ie r r a , y  en 
efe A , es trataba nada raéoos que de una 
parada y  sim u lacro, en enyaa fsncLonu to ­
maron parta todas las faerzas d e  m ar y tler 
ra, aumentadas oon las respectivas dota- 
olones de la  eeoaadra del c a n a l, surta al 
presente en e l puerto.

Uu dia m agnffloo, un d ía  encantador de 
Ándalnela; toda la  poblasion de M ta p ieza , 
oompnesca de tan d lverias  y  opneetae ra za e , 
cada una de las qne se d istlngoe por s a i ptn- 
toreeeos t r ^ e i  •, nna larga  Ola de o a itn s je i , 
en loe que lánguidamente reco itadas deeoo- 
llsban oeliletmas hebreas, ineomparablee 
indalozas, 6 se adm iraba en todo sn fuerza 
y sorrecolon delineas á esam n je r  tan bonita 
nacida entre la brama da la nennlosa Alblon 
y dsipnes en e l lla n o , v e r  m aniobrar oon 
exaetltud matemátloa A las nomeroeas fuer- 
ssa qne componen eeta gnarn le ion , y  entre 
los acordados ecos de la  m ú ilc s , o ír esas 
imperativas y  cortadas vocee de m an do, 
aoompañedaa del vibrante sonido de la  cor­
neta y  después los disparos de fusilería y 
dominando A todo e l estampido de los caño- 
Des; este espaotAonlo de eol, de hermosuras, 
de m il raidos d iversos, de m il diversos colo­
res , pero todo g ran d e , todo m agn lñoo, todo 
esplendente, eneanohabs el corazón y lo e n -  
isacbaosm acbo m éi cuando se vela qne al 
frente de todo esto, qne en prim era 91a de 
todo esto , se hallaba nn general del ejéroito 
español, mny dignamente representado por 
olsrtJ en aquel momento en la  persona del 
Exemo, señor don Gabriel de T orres  y  Jara 
do. ^

Pero cuando más orgn llo y  eatlifacelon  
sentimos, f i é  cuando, formadas en a la  ex  
tenia todas las fa erzas , brindó e l general 
Inglés al español que le  adelantara A reotblr 
el salado, y  vimos A 8. £ . el general Torres 
avanzar solo oon su sombrero gallardam en­
te su mano, m léntras este e jé ro ito , Incllaan 
do lu i banderae , le  presentaba loa arm as, 
romplsndo al mlemo tiem po todas loa músi 
OM oon las majestuosas notas de la marcha 
real española.

L i  reoepolon no pudo s e r , por conslguien 
te , m is  cordial n i ostentoas.

— El proyecto de arreg lo del Estado M a ­
yor def ejéro ito, proientado á las Córtos por 
el ministro d e  la  G u erra , e s , en esencia 
eomo s ign e;

£1 número do capitanea generales en 
tim po  de paz no excederé d e  cu atro ; en 
etro eaao se am ortizarán dos vacantes por 
etda tres bajas.

£1 cuadro del Estado M ayor general del 
sjérolto se d iv id iré  en dos seootones: la  pn- 

}  la compondrAn todos los oficiales ge- 
I A quienes se declare en sltuaoion de 

. .. i  al cum plir las edades qne la  ley  fija.
Los o fld a lN  generales de la prim era sec­

ción no ooloeadus, ec ta r in  en sltnaoion de 
m rte l.

£1 número máximo de Jos oficiales gene 
rales de la prim era seocion en tiem po do 
paz eerA de 40 te a le c tN  g en era les , CO ma- 
rlioales de campo y  ICO brigadieres , yendo 
comprendidos en este número los mariscales 
d eu m p o  y  brigadieres de Estado M ayor, 
artllletiaéIngen ieros. Esolúyese d e le ita d o  

I lae personas da Is  f im liia  real y  loa 
I generales que lo te réa  de ejécoltoe 

____ njsroa.
£1 número da oflcis'.et generales q u eú l 

tlmamente se prtfljaa  para la  prim era seo- 
sloo, tendrá las aiceraoiones que la reorga 
alziolon del ejército y  territorio exija, £ u  
Míe oa io , e l gobierno por Rea l decreto po­
drá dism inuir; pero para anmantarlo re 
« r r l r á  A una ley  qne A s ilo  le antortoe.

L a  seganda sección d e  reserva se oom 
pondrá d e  todos les tenientes gecera les, 
osrleoalss de cam po y  brigadieres que ha 
yan llegado A 72, 68 y GC aCos.

Figurarán en N ta  sección, aúu onando 
no teugan la  edad qne se p re fija , los Inuti­
lizados por heridas en cam psfia.

Los gaaerales qne por sn edad pasen A Is 
•sgnnds seectoQ, tendrán los s ce ld o s : de 
18,500 pesetas loa teulentes gen era les ,
10,000 les mariscales de oam po y  8,000 los 
brigadieres.

— El mlulitro de la guerra  ss propone da 
jar en la meaa del Senado, antes que term i­
ne la legU latnra, un prcyecto de le y  qne es 
tá  hoy al dlottmen de la jnn ta ooosnltativs 
de gnerra, sobre formaolon de nna academ ia 
militar qne abrace todas 'a* ensefianzss que 
M lnalm enie ae dan en las diferentes c a l ie ­
ras del ejército.

— El Congreso se ocupará en breve de la 
□ecee iladdt) aumenter laG aardlaoU il, cayo 
instituto preeta tan bneolilmos eerviclcs.
PM an  de 80 las exposiciones de dlferantee 
localidades qne piden aumento en el cupo 
qns les N tá  asignado.

— E o breve ee presentará A las Córtee el 
proyecto para e l nuevo sciteo  destinado A 
u b r ir  las vacantes de los cumplidos dele jér 
oleo. L a  c ifra  será crecida, pero loe nueves 
soldados irán  A las reservas.

— 8d han conoedido empleoa en e l ejéroltu 
Ararlos j e f u  d e  los guias voluntarlos d e  8a- 
K ,  y  de la  segunda oontraguetrilla de

~ B i  Oonzejo d e  Estado h »  devuelto ya, a- 
probado, ai m inisterio correspondiente, el 
tratado de com ercio en tre Eapafia y  Rusia 
qne en breve será som etido A la  aprobactou 
ds las Córtes.

— Por telegrama rem ití Jo A Cubase ha au­
torizado al oapltan gen era l para que se con- 
M la  al ejército la franqnlola de oorrespon- 
dsQola que disfrutó durante la  gu erra  civil 
última en la Peninsula.

— Muy pronto debe tener la ga r  en P d ’ms 
de Mallorca la  vista de la causa del general 
Hidalgo. Pura presidente del Consejo de 
Guerra que hade jnzgarle hasido nom brado 
el general Catalan.

—Ua sido puesto en libertad d<m B afael

G urda A lvarez ', que se hallaba preso en 
Granada con m otivo de la  conspiraoion. 
T 'im bien  ha sido puesto en comunicación don 
J icobo  Oreiro.

— L a  dirección de Aduanas ha mandado 
que la  cora sin labrar adeude por su peeo 
neto, cnando venga contenida en nn solo en 
vaso, ó con inclueion del peso de los tnterlo- 
ree en e l caso de que tra iga  más de ano.

— A la nna de la  tardo del üls 14 se incen­
d ió el teatro nel C u c o , s ito en la  plaza del 
Rey, E l edificio y  onántos objetos conte­
n ía , quedaron redncldos A cenizas en el 
breve espacio d e  cuatro h o ra s , sin que, 
a fo itonadam ente , ocurriera desgracia nin­
guna personal. Durante algún tiem po llegó 
A temerse qne e l Incendio cundiera A loa edi­
ficios cercanos, entra los cuales ss encontra­
ban e l Banco de Castilla y  e l Banco Uispa- 
no-ColoD lal, y  las autoridades se apresura­
ron A pocer en sa lv o , bajo la  custodia con­
ven ien te , todo e l m etólioo que habla en 
ellos , y  como 1,500 millonee en pagarés, le ­
tras y  otros va le res ; pero lúa esfuerzos de 

' loa bomberos y  de la  Guardia c iv il, in teli­
gentemente d irig idos , eoDSlgnleron lim itar 
e l fuego al edifisiu en qne tuvo nacimiento.

L s e  pérdidas han sido cuantiosas, pues 
solamente las deooraolones del eacenerlo ee 
estiman en más de cinenenta m il pesos.

— E l país va  respondiendo, como debía, 
a l pensamiento da la  expoelolon vlnioola. 
Son tantos los pedidos de local qne se ha­
cen , qne es probable no basto ol destinado 
en e l palacio de Indo.

— L a  inacfloiou abierta en riU pinas para 
coadyuvar A los gastos de la  expedlofsa de 
J o ló , ha producido ¡a  suma de 108,078 pe­
sos.

— En b reve  ee hallarán rcnnldos los 5,000 
daros necesarios para erijir un monumento 
a l Ilustre defeuíor de Gerona en la  gnerra 
de la  independencia, A lvares  de Castro, coo 
lo que en todo e l afio próxim o quedará ter 
m inado, y  trasladadas A é l las conizas de 
a q m lb é  ( e.

— l i a  empezado ya á hacerse la  exp lana- 
oisn del oamlno en que debe sentarse la  via, 
al separarse de la  carretera de M olle t A M o­
ya para dirigirse al puente de T orren t Sjoh, 
que vá  á construirse en breve.

— Eu Santander se han hecho algunos en­
sayos, qne han dado buen éxito , de las má 
quinas da vapor aplicadas a l arrastre de 
tram vías.

— L a  Academ ia de Bailas A r ie s  de MSlaga 
proyecta conmemorar el an iversario de Ja 
muerte de Fortuny, can cierta solsmuldad.

— Varice  ayuntamientos do V izcaya  pro­
yectan establecer gabinetes rurales de Icotn 
ra oon e l objeto d eq u e  los campesinos as 
Instruyan los días fsetlvcs.

— Hau llegado A esta corte los príncipes 
don Lu is  y  don Folipe d j  Botbon y  de B.-a- 
ganza, hijos dei conde do Aqu lla  y  sobrinos 
carnales de S. M . la reina Cristina. E l prln 
cipa don Felipe eslavo, hasta hace poco, en 
oJ Brasil, donde tom ó parte en la  guerra 
contra e l Paraguay, dando grandes muestras 
do valor, hablondo sido prem iado con !a cruz 
del Cruzeiro.

L a  fface íade  M adrid  de l dia Ifio-mtiene 
las dtspealclones s'gult ntes: 

fifarírta.— Raal decreto nombrando al con­
tralm irante de la armada don Jusó Po lo  de 
B e in a tó , presidente de la  expoa.oioa matlri 
mo industrial creada por real decreto de 21 
de Junio último.

Guerra.— Real órden disponiendo qne en 
lo  encesivo e l primar ejército se denomine 
ejéroito del Norte.

Fomento.— R ia l órden mandando se enoar- 
guo nnevamenje de la  direooion general de 
Agricultura, Industria y  Comercio, don Jora 
de Cárdenas, cesando en ei despacho intí riño 
de la  misma don Estéban Garrido, director 
general de obras púolioaa.

— En la d s l 14 se publica por ol ministerio 
d e  F,;mento una rea l órden declarando v l- 
Jente la  do 10  de ootubre de 1862 , que resol­
v ió  qne on eeta provínola se form ára una 
m atrícula para que se dedloaswi a l comercio 
y  por e l m inisterio de H acienda otra real 
órden declarando librea del derecho del oon- 
sumo los csrsales destinados á la  siembra.

habitantes de G ilineel no fa ltará  quien á  Ja 
ñora esta crea vuestros sim blantes teñidos 
por la  palidez del m 'e io , y  os m iro convu l­
sos y  azorados arrojar roiradao pavorosas por 
Isa rendijas de vuestras trancadas ventanas, 
pnei rodo esto sena natn r»l y  justoal la p in ­
tura bocha por el Sr. X  fuese siquiera un 
vago y  suave r i l l i jó  do lo filed ign o ; Faro 
nada, lectores ce  la  oorreapondencia da la 
X  , íranqn llizaos, qne la v illa  de Gü'nes vé 
correr los días sin zozobra, serenos y  tran­
quilos oomo las aguas de loa mansos y  attlfl 
oíales arroyueios que la circundan, y  si a l­
guna emoolon ha agitado on estos días á sus 
habitantes, ha sido la produeida por la  ale------ ------------ --- ,---- ...............
g ris  oon que se han entregado á los placeres 
del baile en la noche de la- Inauguración de 
su Casino Espafio l, en la  del onmpIeaQos de 
su R oy , y  la del contento con q  le  han fes­
tejado á sn Teniente Gobernador el d ia ds 
sn san to , 6 oon que asaltaron la  oasa del Sr. 
Mnfioz oon uoa magnifica m úfioa por van 
guardia, y  por armas les ojos de o'en be lla s , 
sin que te o g in  necesidad ds e levar sus rue­
gos A todos los santos del cielo y  do la  t'orra, 
para qus los libren de esos cacos que la fo­
gosa Imaginación del Sr. X  ha ersado para 
probar loa puntos qne calza cu fantasía.

S sgu rím sn tee l 8r. X ,  as habrá alarmado 
oon los ir e i  robas de pooa signíflcacloa oour 
ridos uno á nrinoipios del m es, otro en la 
noche del 15 y  otro en la dol 18; robos lie  
vades A (fs e to p o r  dos preoldlarios cumplí 
dos llamados J jsó  A ja la  |t) Perro Indiano , 
y  el c e tro  Juan J.8M<tiez [ i ]  JuanáelosPa  
toi , según le  v lilum bra ea lae Inteligentes 
luveitlgeciJLeshsahkS, cuyos in d iil loes satán 
ya prssoa y  A dispceljlon de loa trlbonslss 
que les impondrsn el em d lgu o cas tig o ; pero 
si ess Ssfi-jr as aorprnnle por tan poea eosa , 
blea pudiera no dar á la prensa, platándolas 
eomo sentidas por todos , las Impresiones de 
sn irrltado-slítsm a nervioso.

Perdónenos V d . , Sr. D irec to r, si hemos 
s'do algo fuertes para desvirtuar lae lo ju etl- 
c'aa del 8r. X , pero como á pesor de que la 
o is a e s ta n  v is ib le , ataca les fueres de la 
•anta v e rd a d , qne siempre hemos defendido 
4 fuer ds honrados, In iílutlvam enta nos be- 
mes visto arrastraloa por e l deber que nos 
Impone desmentir ante el público nnas alar­
mas que no sabemos oon quo fin esparciiA e) 
Sefiorrepresentado por Ja incógn ita, pu 
d len lo  Vd . tener seguridad de q u e , a l láser- 
Car en sn periódico estas lin eas, eontribnye 
á la  realizaoloü ds sns propina deseos de que 
la verdad br l  e , y  da que Qü nea le  agrade­
cerá rsetab le ics  su reputación ds tranquila 
de qne ha disfrutado siem pre, y  eontlnuaiá 
d isfrutando, as', como de la de que en en 
oeno no permanece macho tiem po , sin en- 
oontrar su cas tig o , el criminal qne en ól pe 
netra para perturb arlo —Latireeridaa.

G A C E T I L r . A .

N O TIC IAS  DE L A  IS L A .

T!v.imi>kv. — tn m E *o E tp a ñ o l  del d ía 
27 iM m os Jo qne lig u a :

A ye r  llegó  A esta ciudad e l batallón do 
Aesadorei de Guantánamo, que es uno de 
loe destinados A operar en esta Jurlsdloolon; 
y  « g u n  se nos ha manifestado, m ny pronto 
■o Je rennIrA e l otro que com pone la  fuerza 
de esta zona.

L a  gen te de que ee com pone a q u e l, es 
to d a jó vo n , de buen p o rte , y  acompaña al 
batallón su oorreapoudiente banda de músi- 
ea. M uy pron to , puee, oom enzsrAA pres­
tar sns servicios cea fuerza bajo Jas acerta­
das órdeoM  del distinguido General que está 
al frente de las operaciones de esta Is la , en 
e l cnal se cifran las esperanzas gen era les , 
do ver lucir para Cabanuevam ente la  p a z , 
que ha de traerlo su anterior grandeza y  íe -  
Lieldad, arrebatada tem poralmente por los 
hijoe más ingratos de esta provincia.

S x a n A . —  D ice en sn Lúmero del S Eí 
MaSUii

Con esta fecha ha hecho entrega ds la  A d - 
ralnlstraeioD de la  Adnana d e  íeste puerto al 
Adm in istrador, D  Juan D aza  y  P íza r ro , 
e l8 r .D .  Lorenzo Jim énez O ts iza , que pasa 
oon ueenso A la  c a p ita l, y  quien hasta 
ahora ha dMem pefiado satisfaetoriamente 
dicho pneeto.

Deseamos á am bos, acierto en sns respec­
tivos destinos, y  A nnestro am igo O te lza  nn 
v ie ja  fe liz.

í a s A s t o s io .— L semoa en E i Boletín del 
d ía  2:

Como teníamos anunoiado, el p isado  do- 
m ln g o , presentó a l prim er escuanron dol Re­
gim iento Caballería voluntarlos de esta Ju­
risdicción, BU com andante D . Joté  G arda 
B an go , a l oapltan y  demás oficiales última­
m ente nombradas por e l Exorno. Sv. Capitón 
General, y  en ese acto tomó la palabra el 
BuéTo tap icen D . Antonio do P orto  y Csetro 
y  d lrijió A los volnntarlos ana seutlda alocu­
ción, rcoomendá n d o lH  e l cum plim iento de 
sus deberes, la  m isión qne han de llenar en 
esta Is la , oomo defeasores del órden y  de la 
tran qu ilidad , y  que esperaba serian dignos 
h ijos siem pre de la  M adre P A tr la , á la  cual 
so v ic toreó  con entusiasm o, asi oomo A la 
Au toridad  Superior de ¡a  I d a , A la de la ja  
tlid lcc ion , Jefe delReglm lento, eto.

E l  Boletín fdliolta A los tfifia lea  expresa­
dos por la c o n fla rz i que hau m erecido del 
gobierno.

C A E TA 3  DE 1 1  IS L A .

Güines 30 de ncviemlre de 187G.

8r. D lrec tcr de L a  V o z d b  C u b a .

A  practicar el bien, están ob l’gados todos 
les hom bres; y  ctm o es practicar e l tían  ds 
js r  ia  verdaa ea s i  la g jr  y  haoer que Jos 
hechos ao  se faiseeu por pasiones ó  oaprl- 
ehoa, logrando que la opinlon se ex tra v ia , 
bé ab í ju etifiiado  qne eon la  calm a y  e l de­
sinterés de la  Im parcia lidad, esorlbamos eeta 
•orrespondecoia.

R n  ol número del periódico que V d . tan 
d lm am en ts  d irija , eorrcsponuiente a l 2 1 
d e la o ta a l ,  flgurabe nna eerrespondencHi 
sucorUa por nn Sr. X , letra oon que los ma­
tem áticos designan las Ineógnltas ds sus 
esuaoiones, y  que segurarnsata ha elegido 
dicho Sefior para suplir su nom bro, con la 
InoetnM esperanza de que este lo sea para 
el públioo de Q fiiuea, y  A la  sombra de esa 
X ,  solazarse si conseguía que.iraperaae lo 
f i l io  sobre lo ve rd a d e ro ; eeperáeza que d e­
muestra nna dósA  respetable de oaad ldez, 
•apuesto que si im posible es que en pobla 

. .  Bien esmo cata v illa  no ee despejen las In 
I eógnltas con la rapidez de consamados alge 

I - I  brlstas, lo es mucho m ás, que los testigos 
oculares de los heoboa puedan creer las pa- 
trafias con que Tolaat&riamente quieran a- 
dom arlos sns oficiosos narradores; habiendo 
resa ltado, lo qu3 m  podía menos de resul 
ta r , que una sonrisa de Inoredultdad baya 
asomado A loe labios da cuantos han leido 
aquí el p érre fo  de dicha correspondencia re ­
ferente A robos , úiiloo punto que nos propo­
nemos esclarecer, annque b'en pudiéramos 
ocuparnoB con el mismo laudable intento de 
algQQoB ds los otros particulares de que tra  
ta-

N o  es para nosotros on m isterio , ni cree 
mes que para nadie de la loca lidad , loa m ó- 
Tilea que h «n  guiado al Sr. X ; pero no siendo 
propio de este lo g a r  expresarlos y  exponerlos 
al torrente deslumbrador de la luz pública, 
los pasaremos por a lto p ir a  dedicarnos A lo 
que A los robos se re fljro , que es lo quo al 
público puede Interesar.

N j neilb lm oa esta carta para que sea 
islua por los veotnos ds G fiin es , porque es ­
tos ya saben la  vedad en tera , y  ei solo para 
los defuera ds esta v i l la ,  qne al haber*e 
fijado en l u  estupendas notlotas de la  oor- 
resptondenola A que a lud im os, pueden muy 
bien haber creído, por fs ita  d e  datos cen­
trarlos , qne G illnei estaba Infestado de bai Q 
d l i o i , y q n e  habiéndose transform ado eo 
una nueva Calabria, hablan sentado en ella 
sus reales todos los caeos de la is la ,  tiendo 
necesario que cada vecino tuviese, para salir 
A la  ca lle , que armarse bástalos d ien tes, 
amen de d r jz r  en su casa un centinela detrás 
de ouda puerta provista de enormes ce rro ­
jos.

I  N o  es verd ad . Sr. D irec to r , qne si la  eo- 
za fuete cierta str la  horrlp llan tet ¡F u tres

In c e n t l io .— iy e r, entre 6 y  CJ de la 
tardo, sedecIsTó íu rgo en la ta iebarteila  
L jF a m a , situada en la callo del Tanipnto 
R s y , entre las de H sb a ra  y  Compostela.

Inm ediatamente Jugaron Jos timbres eleo- 
tr leo i qne ha establecido e l Cuerpo de Bom 
beros del Comercio n? I ,  para el servicio de 
incendios, y  A posar de la  hora á qne tuvo 
lugar e l de que nos ocupamos , ser domingo 
y  estarse celebrando usa procesión como la 
de San Nicolás quo tanto público atrae, 
prontamente se prssentaron en el logar del 
siniestro las bombas Cervantes y  Colt/n, con 
losjufaa é indlvldnoB del Cuerpo de bombe­
ros c itado , los mnoiotpalea cna su material, 
la bemba de Obras M ioiclpale-'} y  loa Jefvs y 
olio 'ales dol batallón de Orden públioo.

E l fuego, que según parece, com ctzáen  
el in terior de la ta labartería , tomó grandes 
proporciones, amenazando A la  casa del 
fren te , cuyas puertas oomanzaion A que­
marse ; pero allí estaban los bomberos y  h 
sos esfaerzos y  A la i acortadas dlspoBlciones 
de sns je fes , sodsbo qne el fuego quedara 
aislado y  que se consiguiera salvar algunos 
efectos de la talabartería.

E ra aquel establecimiento pronledad de Is 
Sra. viuda de Arbouebo y  Comp% que tenia 
aseguradas las ex'stenclas de su casa en 
$!W,000 on o ro , en tres oompafilas Inglesas, 
y $3,000 también oro los muebles y  ropas de 
uso.

Desgracias personales ha habido que la ­
mentar la da nn individuo dol caorpo de Or­
den público, que recibió nn fuerte golpe en 
el pecho a l salvar el arca do caudales do la 
casa , y  otros golpes y  contnslones que reo! 
bleron algunos bomberos municipales.

E l E icm o . Sr. Capitán General, acompa­
sado do dos de 608 ayudantes, e rG en eta l 
2? C abo, M ayor do P laza  y  otras autorida­
des , ootcurrleron a l logar del einlestro.

L i  prim era bomba que se presentó en el 
lugar del siniestro füé la del Cuerpo de bom­
beros municipales.

No tsrmlnaremoB esta relación del Incen­
dio de a y e r , sin llam ar una vez más la aten­
ción del municipio — ya sea inútilmente—  
hácia la  aglomeración de cuarterías que 
construyen a'gunos proplatarlos á las espal­
das de sus finoas.

Esto está prohibido terminantemente y  es 
un peligro constante para loa incendios,—  
A yer ei fuego tomó m ayor incremento een 
lae cnarterias que había A las espaldas de la 
oasa, y  esto ha sucedido y a c a  otras casas 
más de una vez,

¡ Q u iera  D ios qne lea  la última I 
H e n e ñ c io  ae  P r a t $ .—H  irovxtire íaé 

la  obra esoojlda por e l tenor P ra ts  para en 
beneficio, qaesogn n  anunciamos , tuvo lu ­
gar el sábado últim o en el teatro de A l bisa.

L s  señorita M srobsttl, encargada de la 
parte de doña Leonor, la  cantó bastante 
b ien , alendo aplaudida.

L a  señorita S a lgas , quo tenia á su c.irgo 
la d e  G itana, cayo papel cantaba por vez 
p rim era , según tenemos entendido, hizo lo 
que pndo por agradar.

D e P r a ts , y a  saben cneetros lectores qne 
canta bien la  ópera I I  Trovatore, y a s í , no 
ee necesario que digamos que fué muy 
aplaudido y  obsequiado, con m otivo de su 
beneficio, coa vanos rega lo s , entre ellos a l­
gunos do v a lo r , segeh  hemos oido.

P o r  lo dem ás, la  ejeeuoion. ds la  célebre 
operA icé  toda lo malo quo se poedA Boflaf, 
y  cuidado que oon este f r ío , fácil es soñar 
cualquier barbaridad, salva é ra la  mau«ra 
do sefla’ar.

E lp u e r t o  ae J Íó n a re »,—,Pot lórm loo 
m ed io , e l puerto de Lóndree cuenta oon la 
p reieccla  de 4,700 á 2,000 embírcaolones, 
eegun una correspondencia de aquella capi­
tal. Las  entradas y salidas se hacen ascender 
A l i o  d iarias, y  e l número tota l de buques 
que en e l curso del año lo v is itan , á 50,000.
L a  capacidad de tales embarcaciones pasa de 
10 millonea de toneladas.

O f r a  v e z  “ i o s  .l la a g u a re e
Anoche se vo lv ió  ó poner en escena en el 
teatro de Alblau ta zarzuela de Gsztam blde 
y  0-ona titu lada Los Madgyares, y  el éxito 
in é , al no Igu a l, muy parecido al qne ob ­
tuvo dicha obra la noche del b ja e fir io  del 
Sr. Carratalá.

Una de las «ofuíiZes variaciones qus efre- 
c ió , fué quo la cuna no era ya una caja de 
cartón, pero eu cam b io , la escalera dei con­
vento ora ia  p rop ia , oon el propio boguets y 
todo. ^

Pareos Imposible que la  empresa del tea ­
tro de A lblsu  no comprenda , 6 no quiera 
oom prender, cnanto lo perjudica A ella  m is­
ma presentar las obras oomo lo hace.

Los  mismos Madgyares bkn  ensayados y 
decentemente puestos en escena, hubieran 
dado A la  empresa buenas entradas, puos 
63 una do las obras qu j m is  a g ra la a  s iem ­
pre.

Tam bién  los actores podían y  debían ha­
cer m ia  y  hacer méoos. Más para cumplir 
con su dsber y  ménos para apayasir los na 
peles.

L a c s o o b a q u e e lS r .  Carrata 'á  sacó ano­
che y  loa saltos mortales qus d ló , no son 
propios del teatro n i deban baesrse sute el 
público siempre digno da respeto, tales c o ­
sas.

j P e r o . . . .  predicar en desiertcl 

J S «e a «K s í< m ,— Según una curiosa esta­
dística que publica un co lega , durante el 
casado aflo de 1875 han tenido lugar en 
Francia 1 6  cnlcldlos d iarios , per término 
m edio, 6 sea un tota! de 5 617aaloldlca Do 
estos, la  m 'serla b z  cansado 453 j loe pesares 
graves 473; la  em brlzgucz 513; los sufri­
mientos fízloos 629; los disgusto* de fim llia  
732; las afsoolone» cerebrales 1,568; e i am -r 
y Jos o ilos 315; y  e l deseo de evitar una ele 
cuelen capital 33. T o ta l , 6,617.

guna especio para servir coa equidad y  es­
mero á sus favorecedores, y  en recompensa 
de sns sacrificio* para eon e i público, bien 
m ertce que 'se le  dispenso protocolen. El 
d u if i j  de esa sinprei'a lo ua tam biin  de! 
ta ller de carruajes, c a r r ita * , carretones y  
herrerk  en g e t i»ra l, alto en M arianao, calle 
Bsal número IG l,  donde recibe órdenes con­
cernientes á Ja em presa, a l ta ller y  para po­
ner coches á date en todo ol litoral de la 
linea hasta el M ariel y  Artem isa.

C it ro  áe C o lo n .— Ayer domingo se v ie ­
ron muy favorecidas las funciones quo ae 
disron en dicho circo ñor tarde y  noche, y 
no podemos ménos do fo Icltar A la empresa 
por nsber dlapueeto que loa dependientes 
que ayudan A los artistas salgan vestidos 
como es debido, según tuvimos ooasíon do 
ver

Mañana se dará en dicho local ana varia­
da función con ejercicios nuevos.

J * r r j » a » - a * l r o *  — E lju évea  seda rá  en 
el teatro de Lersundi nua función, quo bien 
merece que el públioo asista 4 ella.

S í  representará la ópera I I  Trovatore, nn 
boulto b a ile , y  tal vez tome parte la d iatia- 
gc<da arp lítd  Esmeralda Cervantes.

Dua parte del producto de esta función se 
destirra al ooleglb de niñas pobres “ L a  Carl- 
d «d ,”  con ebJetJ de trasladarlo do donde está 
á la e a iz id a d e J e s ú s  del Monte núm. 390.

liOB caritativos sentimientos del público 
de la Hsbana le  mostrarán una vez más esa 
noche, no lo dndamoa, por lo qce esperamos 
v tr  «1 teatro favorecido poru ña numerosa 
concurreuala.

— Se nos suplica la  publicación 
de lo sigu ien te:

En la Doebe del 2 del corriente y  en la 
‘giesla de l M onserrate, se unieron con el 
lazo de blmi»aeo la  virtuosa Srta. D »  V ir- 
einla de la T o r r e y  e l apreclable jóvén  D. 
Enrique G onzález, siendo padrinos de la 
coremonia loa padres de la desposada, Ldo .
D. Andrés de la T orre  y D * Rasa Rosolló de 
(a Turre. Lae  virtudes que adornan á Am­
bos cónyugues, lee hacen dignos de que en 
su nuevo estado jam ás eo eclipse e l sol de la 
felicidad y así de todo corazón ee lo desean 
sus am igos,— N. ”

Según estaba atnuciado, tuvo 
legar ayer tarde la segunda de las corrida* 
de loros  qne piensa d arla  nueva empresa 
quo ha tomado á su cargo la  p ls z j.

Los bichos fueron mejores aun que lo c o i-  
tlda anterior, sobroaallendoel 1 ? y  el sesto, 
que fueron muy buenos. Loa espadas tuvie-. 
ron sus más v  sus ménoj, dando el Marlnerlto 
ana m eg.Ifica  esiooadaá uno de sns toros, 
que por c le in  lo brindó al aplaudido tenor 
S-. Prats, p1 oual obsequió a l diestro oon un 
bllleio do 25 pesos, sino estamos equivooa- 
dcB.

Los picsdorea cumplieron oomo buenos, y 
le  loB baaderllleros i o dlstír-guleron Itúrbe 
y el L illo .

L ^  entrada no fné muy buena, lo cual e 
de sentirsa , pues se vé  que la nn^va empro- 
ia  no repara ea gastos ni sjcrifiolos para 
oomplaoír al púb lico, presentando toros co 
mo no se han visto hace mucho tiem po en 
esta capital.

F e r r M -c n r t i l  de • IL a r ia n a o .__l la ­
mos oído quftjerae ávarias personas, que loe 
treces qu* deben salir del paradero de Con- 
eha A las 10 y  11 do la noche respectiva-

^ Parad*: Segundo Batallón de Vuluntarioe de A r­
tillería A pié.

UaitlUo del Principe: ArUllerf* f .  pie.
Idem del nfim, 4: Compafx» d« VolUBtarioi d* 

Ci»a-Bl*ne*.
G u arlia  del Cuartel d j  Made.a: Compzfiia de 

CViBpelgotris.
lieten en el nnartel det B ak' miento CabaUéría de 

Volantarioe: Tereer EsouBdiou á»! mirmo.
Patrallas en i>»ea* del sl(ir'-> j  gierdla del Cas- 

tilin de Atarée: I? Oompafil* del ■ 'aemo 'mr-io.
Hospital y  provliiioiiw: D . Juan A p illar Ea- 

o iitano, oapltan del Depóeite ds Uaballeiía.
£1 Coronel Sarsento Mayor,— Beoeno.'

K f l o n e l a  P r o f e s i o n a l  d e  l a  Ts*a'. 
f i o  O n b a .

oaanvATosio rísioo-t!BTK.o3oi.Odi..*<i.

Mtia4e de iai eá*'*'*a‘iton*i á«sA>jji día S i> di-
ciembre dé 1Z76. v .

A b u t u t u s i s . — h, a mOntonUé̂ í̂é en ía fegioh 
•ínitol.—1. tona interme-

■—! dudoio.

Barómetro tedaoido.....
Tormómotpo centÍCTado.. 
Tensión de! vapor 3e airaa 
Humedad reía ilv a .......
Oeaoenao del atmidóme 

tro, evaporación
---------o del plnviómatro.
Dirooeion del viento........
Voloeidaden mtra. por 1' 
M eteoro! & la  horade ob

aervaoion ..................... .
......................................
■ Tnato-enmnins...............
Oumnln............................. .
• tr a ta * ...............................
O am nlíntratua.................
Palio-onniulo*........ ....
Oirro-cnm uln*.................
Cirro-gtratUB
CiiTO-pallum....................
P « r o « ............ ...............
Nebnla e x c e l s a . . . . . . . . . .
T otal * de n u b la d o * ...,.

oont'nuará rnraudo U» iPfrtririHdadea de la  virta  
sin neoesldad de operar.— Kab.-ija y  veuile sn* ee- 
peelQcoe en la  misma morada. ;i0 1 9 n

CELSO GOLMAYO,
AB O G AD O .

Tiene BU ealudlo «n ía  calle de la Industria n9 
74, esquinad Bemal. 30‘¡a u

DE. GUTIEEBEZ LEE,
M E D IC O  C IR U JA N O .

Consulta* y operaeioaes de once A un*. Manrique 
lIVi. entre Kalud t  RaIu*. íin 09 t.<r

BOBAS DB l Á '

tiiS íV i. riQDJi

6 10 a fi

7fi5.78 766.:il 764.74 765.36
I5.2( 19-3C 20.K 17.20
12..SI 15.?;: lU 06 14.30
91.00 92.00 92 00 98.00

1.40 0.70 2 OO 0.00

N N íí N
1.34 0.40 0 00 0.00

. . . . . . •..«se •»•••• ...•••

...■V* • a«. • . . . . . . .
Q 1 3n 1 ti ««••.. n I b

.. b .«••a. n l l i ' aaaaaa <
” «  b . . . . . .
»  Jn 1 2 n 1 8

1 l  z M Sa 1 1 ........ ........
........ ........ ........
...... . ........

5 8 hiz 3

DI' CASIMIRO SAEZ
I S i é d l c o - C l r n j a n o .

LOZ n? 61.
HBTXaALinÁnrv,

tefemadado* • Im  y  de la* vlaa uriBarla*.
CaninltM d* ■ I  de I* taÁda, yríU* p*r« lo* po

broa

M . A H J N O ;  “

c i r u j a n o  D c n t i « m .

Qrati* para loe pobre* de 4 i  5 de I »  Urde, Amar-

D‘ V i m  S W  SE B lt lS .
P a O F f i S O l t i  D E  M A L  D E  B IR L E L O K A .

gu len L “ f "  '  ^ - «u s a n z a  de los ramos sí-

B o r d a d o s ,  dibnjos y m arcas, en to a »  de lencería.
B o r d Q d o t i  al cé firo , en blanco, laualn y  colores.
B o r d a d o »  da tap icería , gnipur sobre red  y  encaje Iflgléa

‘T ’ “p"'» »'*■»«
perfección que requiera c a d íu n o l^  ^^

r i e r e s  de to la , felplllas y  estambres de colores, Im itadas á las natnrales 
F l o r e s  punzó, horraosíalmaB, im itad¿i al coral. Mtnrales.
r n i t a s  do todas clases, Igaales A las naturales.

floree. ® ^  'o n  sus caprfeboaas y  correspondientes

Í T “ D a  clases en su nueva capa, W f l f t í iM a  l l ' í ’ aira* « « t r A T . , . . . ,  .
cu lo , en ossoe excepcionales y  convenidos. ’  '  ' ^  ^  ^ ^

30 milb

«a. iHAcio s. msHci.1.
M é d ic i )> C in y iu io «

l>t, reipeao de Knropaofteoo aa* aervlaio*. osre 
"■'•“ •nte en partos y  enfermedadea de mnjtre!,

C o n ^ u l t ia s  d e  1  á  3 .
QALIANO Rl. Dislíjl

A auousOUOA VAQXtQá/f Ufl ucea
deO metTM 915 por BOf̂ ando»

Idem de 6 tarde á 6 mnfiana del di* 4 
por sogando.

IA 6  tar-

BAlfTfiO  D B S A B A D O  H A T O B .

Worlinlanto ia  íoisnmo en esto 4U, praa'o*. »rr»t. ® 
y  «xlateBals.

Éí.=d.' 
reí os.

Ti^tal___

IOS
33
as
8U

241

Arro­
ba*.

ICUfi
■195
4r,o
490

Pteelo*. Sóbrate*
paramas*

A . . . .  7U rs 
A ...a  65 ..
A . . . .  >10 . .  
A ... .7 S  . .

V I L  A L T A .
H E R N I S T A  E S P E C I A L .

A L IV IO  T  (JURA D B  L A S  H ERNIAS

Aparatos horniarlos
CON

PEIVILEGIO.

A G U A
P A I I A

i ®
Í m

. P E O G E E 8 I U A

129

Plí»OH)S PARA T * »D * B  I N  LAB OA8XL1AS 

rÚBLIOAS.

Vovo t e l  pola..

MotUIo Miañe...

Na*?.

T ero a is..

rM aaa..,.. á 43ola. ilb 
’ F l l e t * . . . .  A 70 
'C o n  hneao A 35
[H u a .......A 40
¡ r U a t e . . . .  A 70 

Con ha**o á SS 
, M * * a ,. . . .  á 40 
; f i le t e . . . .  i  70 
, Con hnoao i  lU 
M a«a„ — . A 5 5  

I f i l e t e . .  . .  A 70 
Con bneio A 35

f»

w

rr

. --- y « « * VA4̂ W«IA T
mente, Jsuelun retardarse el tiempo que Je 

' parece bien al m iqulnlste; pero ayer noche 
la demora tomó alu causa qus la justifique, 
msyo.'ej, proporsioces pueial t r e i ,  qne d e­
b í* partir á las on e» no jo hizo sino 25 mi- ¡ 
nulcs después, dando si maquinista por t-j-'| 
da eseosa que s* estaba Tiacieniolsñt.

D jb amigos nuestros que ae retiraban ano 
ch ee  íus casas por el «xprosado tren, nos 
rcflsrea textualm unteelhtoho, A locu a ! afia- 
dlrem o» eoíotres; jteudrá oouoclmieato de 
H l.e  abueusalSr. Amltk, representante de 
a cem p a fili propietzrla del oamínof I id u  

dablemente q *o  no, pues d é lo  centrarlo el 
remedio no se hará esperar.

H ig a , pufB, el 8r. Sm ltkcum pílr m fjo rá  
los empleado* del oamlno, pues e l público 
pa¿a y  tiene dereohu A que se le sirva.

BABTBU D B  G AN AD O  MENOR.

B  uvlmUntodasonanmoa en e ite  di*, preol», arro' 
be* y  exleteniÁa,

Dnioo antorlaado por e l gobtenio Saperlot para 
oonatrnooion y  oolooaoioa ea toda la  ial^ 

Aprobado por la  Jnnta de Madioiua de eata oapl- 
cal, aienoo eatea da mnoha aegnridad para la  reten- 
oion y  o m  radloal de la* herma*. Cómodo*, 
asead a  y  de macha doraeloa. Be decir, qne aven- 
U)an A o u a n ^  *6 conocen, y  el único qne puede 
hacerlo* e* e l Inventor Vilaíta.

CU ID AD O con lo* qne dicen que onran Im  her­
mas ó qnebradonu por medio de mjrredieates, nntn- 
ZM, parche* eto.; todo esto e* nn enza&o v  chanata- 
ai!mo. E l DNICO REM EDIO que hay para la» her- 
níM o quebradura* e* e l aparato h em iario ; pero 
Mto que sea  dirigido, oonatrnldo y  oolooado por nn 
bem lata de mnoha eaperienola. y  de este modo ae 
oonaignen saras, 6  a l mónoe e l alivio  y  re­
tención d é la  hém ia 6  quebradura: lo  dice y  lo  nace 
v e r e lh e m l^  h rag u ^ e ta  m áaautlgaodeestaoapi. 
T iíe lo ' I**’ IOS tiene pri-

NOTA,~Baoonooinilé>itoa para Im  heroína y  to­
para eada nno, todo el di* 

US 12*t

T E Ñ Í K  E L  C A B E L L O ,  P A T I L L A S  Y  B I G O T E S ,

Preparada por e quím ico jr. F .  S o le r.

t y  Véndese en las prino'pales perfumerías, peluqueifas y  droguerías de Amérloa. 
____________________________________________________________________ m82á a

GUArVABACOA
A  LOS P A D R E S  D E  F A M IL IA .

Se ofrece nna profesora de canto, plano 6 ¡diá- 
ma!, pora dar nlaso* á domicilio, 6 en la  mo-aila s%nt% Asa n9 vo. Ea ] «  m iim» Admiten ea fami- 
Jie ao corto nfimero de nifiM» extersAs 6 IdtimM 
parainstrQirJM en loe Témo$ primario! y  da *dor-

5-1 ín  7

PE RDID A prj?“iv“f5“4?rc?n

Ülsda*
touodaiadui-

Hat Car.

G o rd o s..... 66 lOO

Oara«roa.„
UnJvoe....... . . . . . . . .

í L  .
« Lilf, I

1

JbO 498 ....lo . á 101 
|m . á 80

31S

31 ífi . . . .  lOOálli 65
4 5 ....llJO álU ••

? a x o io s  X Qtra h a n  d b  v b n d b b  u e

OA9ÍIXJ.AS PÚBLIÜAA.

M a n t * o a . . M A 3 0 c t a . U b r a .
.............    i  60 „  „

^ • tb la * ..............................  A 60 ”
............................  t. tü , ’ ,

t-lLivo.................................. 4 50 ’

ESPECTACULOS PUBLICOS. I .  ® *bM «:;0de noviembre de 1876.— B1 Admlnl* 
1 w^lür Qa\li«rmo de £rro.

T E A T R O  D E  A L B IS U  [LE ÍS 8U N D I1 .— 
Abeneflü io  del Sr. D. Manuel CrescJ; A  
la* 8 : “ E l M oiluato de Ssblza.” — Baile.

T E A T R O  D E C S R V A N T E 8 . - A  las 7 i  : 
“ Los tomadores del dos. B »ü ». — A  Ua 
8 i : “ L a  epísto'a de San Pablo- Bulle.— A
lasO i: ‘  Ronosr deaplerto.”— B íile . — A  las 
lO J: “  Nad ie se muere basta q le  D ios aale- 
re. ”  Baile.

C IRCO D E  C O LO N.— (Situado en la ca - 
lie del Cunaolado entro SauRafuei y 3an Jo­
sé ) Grran función de ejerciclus oouoátres, 
gimnásticos y  acrobáticos, terminando oon 
una graciosa pantomima.

RECREO  E S P A Ñ O L  D B  G U A N A B A - 
COA.— Por acuerdo ds la Junta D irectiva 
se vetifiesrá en este Instituto el siete del ac­
tual , nn baile de sala A beneficio de sus 
fondos; admltíóudoso transeuntís ocuforme 
al Hsglamento___E l Steretaria.

O H O N Í O a  H E I A m o » - ,A .

M.VRTFl*.—Pur el Espíritu Santo asgan no* en- 
Pablo, M decir, por el e*rl-itu de 0Jrid»d 

y amor ea qne estaba »brai»do en c-)t»!Oa por ia 
alona da sa p»dre. Conforme pne*, i  eato modo lo 
npreeivo qne vnestr* obiaiion roa «1 laorifloio de 
uo» caridad & lo minos incoad*; por lo onal dice 

Agustín que to-ia la piedad, todo el culto erl*. 
■> y verdadero, y  oor consiguiente todoverda-

..... saorifteio. ó * lo méioi todo lo qns «grada S
IJioe en todo »»orilioio, noesmá* qne Ja oaridad.

, No <iolere deoir e«to {*egan cxplioamo* día* strái] 
qneeqieiloBen qnleaeeno baolt» aún el Espíritu 
santo y  no satán Inetid-a lo», jio puedan ofrecer ei 
laorifloio: haafa qne el Eaptrlta «amo mueva su 
ooreaon y  los taeline A nnlr»e eo* Jeanoris-o por si 
enna mooion de oaridad, annqne no aea todavía 
Jnrtifioante; pero donde no hay amor no hoyado* 
raeion ni BMriñoin; todo* loa qne estás abeolnta- 
mento privado» de aqesl y  no tienen nlnxnn deseo 
de abaailonir el pecado y  oonvertlrae, no pueden 
nnlrseá Jeanoriato para aer ofrecido» toa fl. 81 
qnereie, paca, aer delante ds DIm  oamo nna hutía 
viva y agradable á ene ojos, no oi oontcnteia cnan­
do aelitl» á miia con haetr nnaa aimple* teíl.xioaei 
óelgaBMMto» pasajero*, elno entrad entroadú- 
pciicion efectiva y  dnrable de anrnadamlento y 
eaonflrio, y  haoeo* on verdadero holoeánato por 
una abnegación per/eeta ds vuestro* propios deseo* 
y una entera reutnol» de vnestr** iuolinaoioue*, de 

I voeitro amor propio v  de teda vncBtra persona.
I 8an 8ab»a, abad, y S»nfa Crlitina mártir.—Algu­
no* sfii» ladó Sabaa de Ia»oled*d par» benefl»io 
de mnohoa y  fnndó nn monasterio donde vivían 
bajo *□ gobierno 150 mosiea, á los onalea proveía 
Dios maravil'osaminie de todo lo necesario. Ci- 
prlan» moatró un valor invencible en todo lo qne 
tenia relación oon Dios; onando faé pteoUo eonfe 
aar publicamente *1 nombre de Jsauoríato, no hi*-* 
osío de laa lágrima* de ana hijo* y  mereció la d<- 
oha de In* bienaventupados por el generoso aaorifi- 
oio de au vida.

CitMe tamblan loa Stoa Baso, Damaafo v  Polino 
obiepo*. Jallo, Potamí», Crlrpin, Félix, Grato y  7 
compañero», todo»mártires, H;ce*lj, Juan y Getar 
do, ob*. y  oonfejore*.

FIESTAS*KL MIERüOIjES.

Hieaa solemne oantail*.—Bn Santa Tarssa la del 
Saoramento, do 6 4 7; en la Catedral la do Tercia á 
Jm  a y  onarto: in  Sin Franolaoo á San Nicolás da 
Barí á la* 7.

Corte de María: Dia 6 —Oorroaporde «a l ar á 
Nuaetra SeBora de Covadonga en la Merced, en 
Onanabaoo» á Ntra. Sefiora de loe Dolores en San-o 
Uomlnga.

I G L E 'I A  D E  N U E S T R A  S E Ñ O B A D E L a I 
M ERCED .

Cult-j de Nuestra Señora de Lourdes.
El dia 29 del oorrients h » prinji piado la noveia 

oonaafrada á N n «tta  Sonora de tijnrJas. preoedi- 
dadeanarnsaroMia áte* 7J de la raaflan»; y al 
<ll» 8 del próximo mee ds dlolombte, á tas ocho de 
lamban*» la oeiabrapt nna mié» oanvala oon a&r* 

ddl H, P. Abélla, á oayoá aoíoa so In­
vita 6 los doyotos dd 2a Inmsíalada C o n o io n .

I G L I E S I i  D E L  P I L A R .

Fiesta á la Purísima Concepción.
El viémea 8 de diciembre se celebrará nna gran 

Beata ooateaia por un devoto, oon aalve Ja víspera 
mlaaaolemne oon aermoná o»rg-> dol Pbro. Don 
Franciíoo Arrlaga, Se invita á loafielea p.ramator 
BOlemniJtd. 3-8 D/

casino Español de la  Habana,
SECCION DB INTBEBSES MOK1LE3 

I  HAXBKIALZS.

N o  hábienúo sido aceptada la  garantía 
quopreientó D . Julián Galuzzo para res 
ponder a l manejo del cargo do Cobrador de 
este Casino por no estar de acuerdo con la 
regla quinta del p liego de condiciones, se 
saca nuevamente A rem ate ia  indicada p la­
za, A cuyo eíezto podrán presantarsa p rc - 
poBlclones en p liego cerrado ol dom ingo lü  
del presente mee, A las doce de la  mañana 
hora en que tendrá loga r  la subasta A pre- 
senola de la comisión nombrada al efecto y 
ae loa señores poetoxes»

E l p liego de condiciones estará de manl- 
flesto todos los días en la  Secretarla general 
dol Casino, de doce A dos de la  tarde y  de 
cobo á nueve de la  noche.

Habana, 4 de diciem bre de i876 — El Se­
cretarlo de la  Sección, «Simón Sepúlveda.

6p l51

OOMÜKIOADOS

A W T O M O  D I A Z
D E  V I L L A R .Proenrador de la  Exema* Audiencia.

Sn oao de Ilt^ o ia  temporal para atender A m 
,in.i -nadan al ft^nte de mi ofloío, oon poder ge- 

10, mía herananos D. Basilio y  D, Venan- 
me han favorecido eon an ooa-

-----a*l oume loa q-ie en lo Bnoesivo qnleron fa-
voreoBroie, pueden entenderá» oon ellos índiatlnu- 
mente, extendiendo «jomo áutea lo* poderes á mi 
nombre, aegneos de parea* y odoaola lenaleí.

CIAGUACEDÁ̂
o i í B . v . 7 . « ^ s r o - f i n s » i f i » t ? A .

iíwtof lio, entre Amarpifra p T’misnie-Eez
Sabana.

Avl*o A loa f^ ore* dentiita* de Cnb», ^uipte-El- 
«0» KapxEU y dniio Uexicá&o, qti« en «et«

Arfi.n gabtntítfi de C im jia  ll>*utal 
ssoentrarán de vests todo lo p*rMnee<«*ts «  U
pvofMlon i  preni.>e e-jaltativ.», “

t i i

M E D IC O  C IR U JA N O  *

Y  O C U Í  Í S T A .
V  r tu ’ e» n'.' 18.— Conott t  * do l l á l z .

s t m s n r B R v i T i Z s ,Colegio de las fielígiosas Salesas,
PARA a*SOBITAS, JUNIO A  MOBILA. 

«Itnaolou mny sana y  agradable. 
Datrnoolon religloaa, moral é Intelectual qne 

abraza todo» loa ramo* de ana sobreealiente ednoa-
s  Inglés y  franoéi

ÍM ¿V dri.Te fW if i ; : ------ - propio» >le
Coniiioionea; mxantonolon y  enaofiaBsa lavado v

----- modioinaa - '
— —, ---—  «.vo'**
N ota .— E l Convento

repMO de ropa, médico, medioinaa y  
libro*, por nn afio eeuoiár, $300, papel 

id a  cada afii
á la Ilabuna para llevar las 
su* padre*.

B*o de lo* 
amerlcsno. 

afio una sefiora 
y  enteoderae oon

-Agente del oologlo de Sammetville. Sr. D. Ea- 
tael Rere* Santa María, quien d.irá iuformee y  eo
brarilaeoaentaa.— EMPiSDRADO N“ i2.

NOTA; La Sr». D? Cármen Caabergoe, Profa- 
aora de dlhnjo y  pintura, ha l i lo  oomlsionad» ua- 
r ;  aeompañac *  lae uin»!. Puede térsela en el
Hotel de San Oírlo». Otlnio* 35 14 .t

i ^ O L T o r r u n i g H . _____________

C e b a s e »  aaber e l paradero de D Kogenio d i  An- 
1 M uato que le intereaa, ea la eal-

tad ad o  Gali-uren? 77, 4 5d

IN T E R E S A N T E  A  LO S  D U E Ñ O S D E  
C A S A .

Se dea;» lomar en alquiler una na*a ea esta oin- 
dad. que ea* de saguaa, teuga 5 ó 6 ouartoe y  de­
más oomolidadei par» nna regular familia y an 
alquiler sea da liá7on *w  eu oro. Obispo n“ 27, 
lípinaaii homajpitiej; ó en Giauabaoo», Animas

4 5d

i-*-a e  plata nv 15,412, oon 
leontina de oro frauaóa: ua medallón relíoario do 
n a ^ te  y  llave oon vnta. de oro eapaBoI. 8e pa­
bilo» pora! á retejeros, plateros. estas de próata- 
mo, empíRo ó partioulare» lo pteaenta algnien en 
venta ó empane, ae digne detener y  entr.-g.r á la

ONION, 
1>- Igaaoio Sonier, que 

gratilioatá. 4-30n

R S A L I Z A C I O N

D E  M AQUINARIA.
V 8e vende al COSTO an trapiohe Inglés de onatro 
pléa, oon palla y  máquina; bombas, psil** v  má- 
onina* de vapor, taberl», llovería, horramiantM 
,óta. Rl qns quler» ovmprat ba-ato qne aodiriia *1 
alm*een de magninaria, E-ppedrado n? 3. 33 S8u.

1 it,

39.

¿ e  solicita on la Rodaoafoo ds L a Voz db Cuba 
al 8r. D. Enrique Lavedan, par» un atnncu 

qne lo interoía. 4

V E N T A  Í> B  O A W A N  
"~7NnAa y  ESTAj»T,EnriiCTF.NT03

maI7et

G Ü IR A  D 3  M E L E N A .

L t  fanclon á favor de los Inutilizados en 
campaña y  de Ius pobres de este pueblo, que 
80 suspendió A cansa del mal tiempo, se ve ­
rificará el sábado próxim o 2 do diciem bre__
Güira de M elen a , 2J de noviem bre de 187G

1 2d

F IE S T A  D B  S A N  N IC O L A S .

E l dom ingo 3 del entrante se celebrará en 
p icho barrio la  procesión que debió tener 
efecto e l 2G del presento m es , y  que se sus 
pendió A causa del mal tiempo.

E l sábado, d ía 2 ,  ee quemarán á la  hora 
de costum bre, en la  p lazo leta  da la  iglesia 
vistosos fuege* de a rtific io , d irijldos por un 
acreditado pirotécnico.

L a  Comisión fa ltarla  A sus deberes si no 
h ic ie ra  púbiloo el sgradeclm lento A qne se 
ha hecho acreedora la salante D irectiva  del 
Recreo Español de la Habana, p rim ero , y 
e l Sr. Russi, después, que coa una genero 
Bidad digna de enocm lo, cedieron A ftv o r  de 
ella  los salones de eato Aureólente Instituto, 
p&ra efectuar en é l e l G r a n  b a ile  ae  sa la  
qne se dará el citado dia 2  del próxim o di 
nlembre, oon objeto de aumentar los fondos 
que han do sufragar loa gastos que la fiesta 
y  procesión originen.

H ay  fundados m otivos para creer que esta 
>z la  animación excederá con mucho A la 

de otros afios, pues es notorio e l embullo 
que se nota para concurrir A dichos actos.

L a  Comisión inv ita  a l públioo de la  H aba­
na en general á que asista A e llos , eegura 
del esplendor y  bnsn órden que han de coa- 
ourrir ea  las precitadas fiesta y  baile.

2 21

E, L loen o la jo  en Furm ac'a D.

IKOCEKCÍOCiSARIEGO
queseaba dallfgar áM iae iaU a . d‘ eta obten r 
una oolooaolcn oomo r»gca-.e de uaa botlo-A lí otra 
Miodaolon perteoeeient» i  sn f»cu(ti.d. Dioho ae- 
n «  íe  enoosntra en oaaa da I>. Celestino Igleaias, 
muelle de Cabal leria. 4 jq

4 R T 1 R 9  Y

OJO
, S i venis nnab-mi.» y  alegre casa de sólida* 
Dmm»o*t».l .* y  M ite*, oon g-«n **|* y  tres cuar­
to», pozo ycafierl-. de gM haiU  la oooina Eatá si. 
toad», L a g ^ a » u? 6J, y  en la boddfe* de 1» eaqnl. 

I fia inatru r á n . _______ 4 s j

immm iisivüsal
P f t l L A D r L P H I A  I S I O .

e j e  vende laoaa». calle del Prado 1 2 2 , Hotel de 
,, Impondrán, San Kaíael ] - 2  v  6 a-
bano 113. loeetíaa.________________ Sbpajn

 ̂ GANGA.
I F orn om tdn der ^ i r u m o  in  daeüo, r e td e  qd*

fonrfft mny bien Bltrad», y  ei)íen»r4 lo» lioro» y
I rftolboft <UI p»n, para 8atl4t»ociott del ooiDp7»dor.
I l»*ia»ff>ain infotrnarin. 5  ‘i 9 a

m \ m  \ ü L T iM is  m m m
J ÍN  L A  S D í  R I V A L

MAQTJINi DE COSER
DE UOW E.

£*t.- máquina es superior A c a a n tt« ••  eo* 
íooen hasta el dia.ÜMA iátlú MitraiU «« 4afIciéBlé pa* TA éoa*p.’ c&der ea gran sup^ioridad.

L a í venden eun únlcoa agentoé para la 
l i lá  .if Cuba 7  P u e rto -E leo ,

A & M J L X U IO  T  0 1 T 3 B B .T O ,
a ’K « i i i ] r  « O ,  frente a l p irO so  de Santa

«jüEFO'MADA P0R_

o s  f f l lT K B ÍJ H S .

LA C ASU ALID AD
F i l l e e a s  u .  1 3 .

Partida de muebles en solo 15 
in a: mesa* de a la  para ocho y

E L  GALLITO .
C A S A  D E  CO M ERCIO .

Es la única. Sastrería y  oamiserfa. Esqui- 
fio lon ea , frazadas, chaquetones bayetón y 
de pañ o , oavonres y  otras clases de ropa 
ueeña, y  varios efootoa en eaca ra m o , que 
recibimos directam ente, por cuya razón po­
demos vender más barata que o tro s , a l por 
m ayor y  menor.

m erca d e res  f r e n t e  a t a  P l a z a  V ie ja
30 iSn

Comparada esta cifra oun la  de snlcidioe 
ocurridos desde 1826 hasta la fecha, resulta 
que durante este período de 50 afias el nú­
mero de suicidas ha triplicado en Fiancla.

E l  m o l in e r o  de S u b ix a __ L a  boni­
ta  zarzuela de E gn iiaz y  Oudrld titu lada E l 
Molinero de Subiza, se pondrá en eaosna en 
el teatro de A lblsu mafiana m ir to s , siendo 
ia  fanoloE A beneficio dol Sr. CrescJ.

Recomendamos y  rogamos A la empresa 
ponga bien en escena la  obra.

O m n ib u s  de m a r ia n a o  d  G u n n a ~  
En e l lugar correspondiente publica­

mos un anuncio de la  empresa de dichos 
óm nibus, por el cual se participa a l público, 
qne A petlolon de varios traieuntes por aque­
lla  linea, desde e l día 15 del presente mes 
llegará A G aanajsy la  guagua qne solo llega 
al C aim ito , y  saldrá de Marianao A las 2 y 
media de la  tarde, en lugar de las 3 y ired  a, 
como sucede h o y , entroncando en Gaanajay 
con las guaguas quo salen A las 6 para el 
M ariel y  A riem lza . Tam bién hace presente 
A loe traneeoiKeB que no om ite gasto de nía-1

t
B .  F .  J>.

S T g - iin d o  A n iv e r s a r io .

Todas lae misas que se celebren el 
mártee 5 del corriente en la Iglesia  de 
H a len , se aplicarán por e l alma de la 
Sra. D ’  P ila r  E llzagu de Santos Guz- 
man.

1 B. y 1 P .

O R D E N  D B  L A  P L A Z A  D E L  D IA  4, 

UBTIO IO  VARA Mh 5.

Jefe de dia; IXAnton ioP Iáy Plaqoer, Coronel
primer jefe del de l a i a u .

A 8 O M B R 0 8 O
m e d i c a m e n t o .

CURA DEL PASMO
D.Franeisoode Panla Hoflos,

M ^c ln a  y  Cirnjia, &0. 
ea d  mei

pttbllsode

P w i ^ .  qne »  ̂  n:** de mano del oorrlente 
Migtí ai asiátioo Bobdrto, U  dotación do Lo»
o«B©5 d« Dep6iito de San* Joeéj que padeÜA’ i l  T'dtS 
no trniunatuK), 7  hnbiézLdoIo eometioo ni tratamioiito 
de antitotAoieas del Dr. Arro70*-o4
peala,"fteffun el método quo 2m  «ootnpalla, «iu bnoev 
nao de otra medioaoion, ae halla á ] » íe<úia completa- 

M,trabq)andoenla*liena* dedioboaAI- 
T  para oonstancia expido la presente en 
á le  de junio da Isra.—Franolseo deF. 

-ívi'.v ni»29ab
Hállase de venta en La botíoa de Santa Isabel. 

S®"™*** fi- ’ i 7 en la de La Reunión, i^nlente 
Rafael. Nseva Fai, zaeldtt-d »  del autor.

la  oon strio-
«•on de D IENTEÍ PüSTIZOá j  plansüaj pata loa
tu :AruO0

m Dr. Eraslna Wllson, dentista, an*erte de la 
Uipanaoeade Janin, ashalU de rei-eso y  íe  nfre- 
eadenn fv jeaen  *ai* oalie do la Habana n? 110 — 
lia e  gramle» ade.a rioj reapeoto de diento* posil- 
zo«, j » r  *n oalidari; j  en oaan o á lo» nreeio» pleii- 
aanc-nerio* almamente lócnodo» y  al aloanoe de 
to d o j_  nu'lnb

g u a n t IíT
IN I C A  FA B R IC A

E N  r S T A  C A P IT A L .

OBT8PO 133,
entre V illegas y Baruaza, 

tienda de ropaa JLa V i l l a  tic  P a r ís .  
Avlao al pábüjo an general y  á mi« constantí* 

lavoreosdorea en partlonlar, que do.de e»ia lejha 
he eatableeido en 1»  direooion qne atriba iudico v 
bfj > mi eiolualvo cargo, nna f.brioa do guante* 
en donde onoontrará» «n  toda» épooa> nn completo 
y  vanado surtido, lauto en colore» oomo en tama­
ño, á preoloa anmamente redooidoe. La oirennatan- 
ola eapeeial da ser U  m i» la iSuica t Ibiioa que Olía­
te en eeta oludad. me induoe á a eiurarle» que en 
ningún oatabl.oimiento podrán eartirao oon majó­
te» ventij»*, pae* aeUaoen á molida y  gasto de
oadauno.También se------  •
probarlo* á domloilio.

Realiza una gra
-P a ia  Noohe -------------------------
) norionaa 4$i7 y  20 una; aparadora* de caoba 

í i? *  nnsvo», á 4ig nno; meta* para café á
I *20 nn»; nna vidriera pT.inl» p.ra oualqai», réa** 
I e s ' a b  eoimlento en |i7¡ un» mampara *n $!2, é 
infinldíd deraneble* nuevo* vnsido.. En la calle 
d* \ Riega* n" IS, ontr» Trjacido y  Empedrorto. 

______  R 5,1

BUEN NEGOCIO
para personas partJcnlarcs.

Sevondenn mueblaje mny boni:o y  completo.
pooou.ado: oonriiüondodejoevodeiala,mueble* 
i ara comedor, dormitorio* As. & j. inoluyendo lo- 

I a^ lámpar'8, alfombras, e*pejoH, ntsniih->» de oo- 
[ otra V reuobo» otros efaitoj. fnlermarán, Msroade-

roí IR. -- -ID 2I«

i J g  O A i Í H O A J » P .

S e  vende nn mllord en p eiíio to  estado, oon 
u ie a to  a« en proporisioo, un t IoUh 7  

I ovn  fian i A, nmoh* mí»Io» 4e pUno, métoilrtf v  
h l'*a * -D o  lOá 4. O’ íteillv 58. s 2d ^

D E  A N 1 M A L I S 8 .

Sevendeu-i harmoao oaballo m iro d » concha, 
criollo, buen and vdot y  propio par» un jefa,

I eto.. m»e«tro do tiro. Tambiei un il buri do onatro 
I rueda* con trrecs. 4 su

» B  O A « A « .

JUAN FABBEGA, 
antiano oorfador do “  La FaiMonablo”  y filtima- 
mente do “  La Moda ”  g apa

P A R A  P A N A D E R I A .
L a  gran M sa u“ 86 de la  oalaada de los Quama-

- .  -----------I doe, bien el todo de ella, bien Baparaudo la s parle
á  tomar meuida* y  á  «,"e o tu sa  la  bodega; sn a lju ile r  ea moderado 

l> anoo 3 4  tratarán. 4  5 , 4

G. MONTIEL T C

j a  a alquilan do* entreenelo». con v i i t a á  la o a lle  
*-^maebleayaelBtenola: Fefiapobr» 1 0 . 5 3 d ’

J í e  alquila la  casa callo dal Prtdo frente á  la  Pita 
. O  de Ja Indi». E n  la  fábrica de tabaooa L a  Ma- 
|J»gna, impondrán. g

IM PRENTA.
A g a i a r  w ?  1 1 4 , e n t r e  T e n l e n t e -  

£ e f  y  A l u r a l l a .

A l fofnte de eata nuevo y  bien montado eatable- 
oimiento el qnefaómuobo tiempo enoargsdo de LA 
ANTILLA. ae o f  eM al públioo pora todos loa tra- 
D9J04 ddl tOQíeado p»ra olio eíGeidctea xiU 
qa na* y  dlveraidad do tipo» de lo» mis modarao-
Esmero, puntualidad y prontitud en les 

trabajos.—Eguidad en los precios. 
_____________________  30 3 d

SE alquilan do» magnlfloa» habitaolonea á  m a- 
tr.moiuo fiin lujo»: oalle do Uo D a m u  63

EJ ____________ a>3&p
n u a a  nn» f ^ U l»  decente *e » lq a lj-» n "iíS  

hermoaos, froicos y  ventilados a l C  
¡ agua, gas y  cuantas- oomodidadia se dt ’ 

poiltos pora no B atrim osio iln  ¿ 'i  oo A  
iDÍTn&afáD» Trooadero 59. *

g a r a n t i z a d a ’
¿ ‘ O H  D O S  A N O S .
• •a d e la n ta . P e r f c fc ia m

5 8 . V R E I L L *  7 0 .
Bi Justo a-ódito que gozan aa eato mezoado la* 

JM8Í  a «  SíWg k R , no* han Indnol^

K A íf io N n  “ B F I^M A D A  VOR M».
••‘ • “ á'ioína, la másoompleta

 ̂ do qne era enaoepü-
Su ni€04*níftmo Mtá Uu siinpliAo*do qu© U  pw^ 

ton» má* inexperta pueda manejarla ttoUmento. 
La acftj» no nouealta de marca* para colocarla ¡ la 

Pfióíta por fuer», baoe mas f¿sil 
MlmpuJeo »  ac e n s i^ e l  veitido; la  tensión ea 
« a l  flj»; «Idavansdor, •umamente cómodo; la 
tf™*“da pnode redsairae baila hacerte casi iai- 
peroepUble; oordenea, rixa, «obtecoae, dobUdlfia 
j  anchos, ribetea, alferza y  ejecuta con t t í

üivltamo» ^ p íb llo o á  qoe visite nnettraoasa.y 
M coso dfloia aquel anuncio: “ Mirar %r 
nada: todo se ensefia «on mnoh» n e to .”  . 
«g a ro » qne nneatra máquina t»  la »■ 

qn* «Hete hoy día, por lo tanto , anplloar" -lele» 
persona» quo r »y »n  á comprar algna» -oa aYÜL 
na v a u  las nuostra» antes de deoi-’  ruáqnina

í Í B T W , ^ t u í « D Á D & “v ■- I6l
fre Aguacate y  Vlliega*. — ’T» " ,  ,‘- ' '^ ‘ 117 <6, 
tgenoia de las máquinas ^  -•obien tenamu* 
jO N  7  an eouiídeto »nrti<' .*^v^**^®l* 7  W

IÍS5SS- 7S2,r£;|r>-T«’̂ 'SS-*

• . r- *aa
z  y?, • ..ít 4* Unk*.

M üSIJiiliS 1

S S 0 B . I A 9 O S .

O R I A S O a  H U ID O S .

FUGA.

ANUNCIOS.

JOSE BARO
Ssipeclallsta en bragueros do.
Real privilegio de invención.
Deseando fwoporoiouar alivio 7  cura de *ni do 

lenoiaa al pflSboo, se ofrece en su diffoil arte, pa 
10 cual cuenta con largo* afio* de práotioa 7  eatn- 
dlpa qne le permitirán garantizar cuanto» trábalo* 
salgan de sa laboratorio, Loa braguero* serán fk- 
bncMo* después da un esorupuloeo reooncoimlento 
en el paciente por el citado Baró ó por au sefiora 
e*posa, *í faera aquel d e »u *e io . OBISPO 31.

mi2jl

INTERESANTE.
D O M I N G O  S A I N T - . A G A T A ,

qaeharegreeado A eata oipítal de paso pata En­
ropa, pone en oonoeimieaw de *n* antlguoe y  na- 
meroso* oliente» y  del públioo en general, qne per- 
mMeoerá aqní hasta ptlnoipioa del afio entrante, 
^hiendo fijado euresiaenoi» en el hotel NCEVI. 
toa, calle de DrsgoaM i?  7, cuartón? l, donde

E N S E Ñ A N Z A S .

su l7,do noviembre actual, fagó de la eatancl» 
propiedtó de D. 8«nto» Villkverde. ü tn a ^

de y«nto, el nombrado CiriioLoDei 
I omouent» y  5noo afio*,. «.ta l ara rcMUr.
! h hi®* de D, Fernando Vallai IzMga, babiéndoío tañida noticia que en la tarde 

Imenoionadq « t a v e  on Luvaaó, de dMda 
I M  Oiadaí, en I »  qqe
j n e f » l l i » .  Dioho esclavo va indoonmantai». Sa 
gratifijOTá generoiamente á U  peraona una lo oan- 
tuce ó dó razón cierta de «u ¿radero.^ 7  ae hará 
re«pon*able al que lo ocultare por los dafio* v  ner- 
jmoios que qaua.re dioha ocultación. Bu da- fi > ao- 
tnal viva calle dql Baratillo n? 6. ______Safio

CmCUEITA PESOS,~
B I L L E T E S .

A l qne devuelva nna cartera grande llena 3.  Cn. 
onmento*. útiles solo á enduefio ontíe 
garéa de qne ya *e han tomado la* medida. íÍbT  
reapondlentes. Dicha cartera fné delaia M r o l^ n  
an el departamento de color de lvaaorda l» 
qne ralló á Us 5 y  20 de ayer 29 por la tarde 81 
regala la qartora con su orntenido da billete* de 
Lotorla y  lapicero de oro. Rófiéranae á San Joan

^ a vm riS h on ?*”^  “  la prometido ein

r a n a z B A a .LECCIONES DE KíGLES, PERDIDA DE CONSIDERACION.
p .  Salvador F .  da la  Vega, nrofoeor da Inglég, 

i^olenllegado de les E itodoa-üaldos. ofrece *n» 
aerviolo» a l público oomo intérprete. D ará leooio- 
ne* d e  dioho idioma en *a oaaa ó á  domloilio. y  ha­
rá lae tradacolone* que aeleoonfien á  preoinaan- 
mamsnto módico*. Vivo aotualmento en e l Hot». 
de C/ádis, Lam parilla n? $», habitsólon n? I.

4 2ln

Desde la sedería La Bomba, do la calle de la Mu.
*1 Hotel Europa, se ha extraviado, de una á 

^  ̂  la tarde del miérooles, nn» oin» lanreada de 
ton Femando. El ofiolal á quien ee le ha eitravia- 
do ronooo al ooohero que le oondnoía, y  bien este ó 
1»  pwBOna qne *0 1»  haya encontrado pnede naitr 
á entregarl. al rtLrido hotal, onarto n? 20, donde 

, generosamente gr«iflo »úo , 4 lú

C Ü í i a K 0 ' ' ^ 4
P £ * P  A B A D O  

^ Foa

MS lilis IS-8IV6Í1MT.
8 8 0 0 »  FORM OLA M L  D B  Q ^ m

* 0 7  Pronto la

O P O M ^  O ÍIB A M O ,n n «.* i «

PIIDÍMS Di TíDOfOEIü,
9 B G U N  E L  p r o c e d e r  

D E L  D R .  G A N D U L ,  
iprobadaa p or  I »  Aeadem ia  do Cleneioji M é 

6M , F ls io u  y N atu ia ies  de la  Habans 
ít to  Pfldor**, onva efioaoU está tsudonaf 
> rá o ^  de lo » má* afamado* f»calt*tiTo* d 
pioúittotti xaoé efecto* Borpptáideateíi «a  ®
ineeatánmdioadoselIODO 7  r iH lE ’

_  nna aqcio» mnv mtroada «obre la tnb 
él o á n ^ ,  ̂  eecrófbla», la stóroai* ó a j t  

don de Ito reglan dolores de n tr  
^ ---p en osa *  eto. Bn proceder ha *5' 

de la  Academia de Clenda» ’
7  Katnraleadsla Babanay 
■Ion da BU seno nombrada al efer 
■nidtdo un honre» faforme, n 
clobft eorporaolon 'por onsahaif 

Vfedese en la d w ^ eria  JJ*
33 y  35; en la boálea de f iA »  
t í " P « U l á í  en boyw 
M IO », de Sari* y  Cp., eaJ’
Has2ani,P :M íB lIva , •

rwtM en M m  1 
U. Cn «EtruÉiuo*. y 
if«a.sú«lHoste n r

»

• t í

Ayuntamiento de Madrid



1

; í  
^  »•

i:t

. . d i a r i a m e n t e
m&llo»« Rr»tnlt»«. y  ae pTftotiMB 

« ü í l i  <Je o p «»» i»n M  quliiírJisM im u  ti*-
-  Sí^i“ ¿ “?  ° “ ®° *  ^ cuatro de U  tarde
^ ífL Í ‘* i"  *  ®®“ “  **® *“  ooohe. Kxiate tn  gabinete 
r w ^ a d o  paraaenorae, que anpeta, con ventaja, 'upe , __ _

i i j  •  - —i otras poblncíonea <ie EuroDB; B i-
S e í m l w e e iM *  UBmABIO

E M U L S IN A  FE E H O  JE C O R IA N A .
¡u s s a s !  íS íra A T s s s t ¡P s n s B s s s i

la  unraóion ra -  
■ *'**“ ■ *' ' * * “ 0 3 0 , íabiéndoae obtenido 

curM l<^8 e a  asm iilooa que ae hablan hecho re- 
l^ t o r i a e  S ^ o  tratamiento. A  oada pom o le a- 

f S j? .* " “ '»*<>“ '->''«rai»ola d el W o . tíen-H elUy SI.

P A S T IL L A S  P E C T O R A L E S  
B A L S A M IC A S

5 2,1^ ® ^ "’ “ 1 Liquen y  T olá . efloaoei in
*? J ? * ?  oatarroe, a ^ d o a  6  ordnlcoa, roa- 

quera, IMtMione» de gargan ta , y  siem pre que ha­
y a  n ei^ ld ad  de eepeotorar, cuando la  toa es seea ■ 
y  pertinai. M iles de oerüfloados pndldramoa citar 
depadeoimientoe d e e -a  ratn raleM  ouradoa ladl-

« • Iw e jw íe  enashmicedieatnaiitos aeeeeioei*
para pcrUtóar la  sangre, tome lo  comprueban ice ex, 
arímunto;i eomi>arativoa-beohaa en ],»  <comparativxejheohoi en loe hooplialeav 
^**«^.«*7** “ *• ««editadoa faeultatívoa dís
•ateMiauad y  de drdan 
de las islas do Uuba 
fetiunlauta de 
tlon no pudo

la  ^ p eoaion ideS atadío í 
. T Purrto-Klob, y  habiendo aalide 
las {wnsbar. e n i  lliiatre oorporn.

g- ------ ---------------- díoonoadur í  en antcr nnvile.
n BTOlMlvo, y  lo propio aMn'.ooii con 'a  Atadam e 
Miunar. Medicina y  Ci-*jla de Cúiía.
I,aa «Ltii p.Mdlí,lueas «ieut.iKdMí e:''lie»

~^u4,u.u*, u.o í u B  que ee Birve 0 1  onarlata
■ tam o,bM tarinrBguntaráloem ileede «Jemplaa^.
T O M M ^ w ® ! ^  la  Is la , p M aq u e  reapondan on W  
llaamedoB eioglan.li' eas vir*uduo. v  Doiían:ai i AráKum.

el KOH D ü  U A K D n .. y  esta
a caaea.de la gran Uaraque ha iv.lqttriSi, lo jéis 
a I lla  amo va ru8 » R lc o ,e n  t p i i a  * ri "ao-'fl. 
lare donde M aiocfhn* loe ped,6ug

P A P E L IL L O S  A N T IV E R M IF U G O S
son enrám ente, vejetalea y  eientoa de nieronrio 
para la  expulsión  de las lombrioee; los nifios los 
tr a s t t  sin repugnancia, » ant resultados aon infa- 
iiDlda, no toiuonóo noootidnd do tomar pnr/rant*^. 
oomo sucedo con la  mayor parte de loa Jarabea y  
pastillas.— b’armaoia, O 'BeiUy 31.

P IL D O R A S  D E  V E N U S  
para U  ourMion rip id a  y  segara de las bleuorra- 
glM , flores blancas, gonorreas, eto., eto., ya  seanAP>Ae«inmia A ___ nr_a_ *crónicas d reotentéá; padi'endo ■ ásegarár'que rñ 
quince dls^r y  ta l ve* ménoi, y  con rarM  excepoíc 
t M 9  en, Ri4e, «e obtiene una com plete ooreoim 
ueendo u i  mlemo tiempo 1m

IN Y E C C IO N E S  V E J E T A L E S  
B A LSA M IC A .S  

JlJeii DR. SANTOS,
ao.»mpaBaudo t  o a la  l'raaao «I plan enratlvo, y 
pnaíendo los onferraoa oonínltar oon lus sefiores 
w re s o re s  que dan diariamente las ooninitas era- 
tullas en eate «atablüoimionto, de once i  una de 
dos & cuatro de la  tarde y  de siete á ocho de la  no­
che.— Farmacia del Ldo. dantea, O 'B eilly SI.

Y E R D A D S R O  A O S I T B  

D E  H ia A D O  D E  B A C A L A O , 
D B  BBRQf.N  ("en Noruega )

r.^ rM aineuts e ip o ra d o  para eeta farmacia, y  di- 
Riumijulo perfecumenfic eu oler y  roato. bftoléndo- 
i® “' / t f í ' í í *  peUdnr,— Farmacia del Ldo. San­
tos, U 'B eillj 31.

JA R A B E  D E P U R A T IV O  V E J E T A L  
D E L  D B .  S A N T O S ,

AntíailUlfii» y  depurativo por excelencia, 
n u n iM o  por distinguldoa faoBliativas como el 
mejor depnratlyo de loe msLoa humor**, y  compro* 
b*OA eu m o m U  en oecrdfalMp reametlemo, 
oloerMf ohAnoroa, bnbone*, herpee, y  tiem pre ene 
ede ■ eoeaitflo un depurativo d é la  aenirrei 1  

y  de felloee resnltadoe.— Farmacia dellído. 
’O'BeiUySI.

E L IX IR  O D O N TA LJIC O
dm V t .  D OW NS, para la  eonservaelon do la  den- 

i la ■tadnra, p rw tar A  U  boca una fragancia exquisita 
epaaervando la  d e n ta d u ra y  siendo superior a 
agua OentrlSoB de Fierro.—Farm acia O’U ellly 31,

E L  I ^ I A é í i R A .
C ÍIM Í !)«' iW TB

X 4 8  ^ J V G jE JLE S  JE I J l 'D I O .  1 4 5

™  t!.n e  la  H a t o ,  h a , para «od aa  la
fortüiiM .— Leritaa  y  cura ^ae_ loa mejores paños, casimires, elasticotinea,mtna ninaosa ar, ------ ±—“ va, oiüOLiouHUHB, merinOB, bas
maHÚn ^0 todas oiassa.-PautaloflCB, cíialeooa, oalzoncinos y  Intos de
Siai eil I  MU de ñiño y hombre teoLos he-oüaa OT el pata de ^

Ln ropas de aefieraa está la oasn bien surtida y sus precios á los más bt̂ jM de
* ns !30-30my

NINFAS lABANl
J P E E U q V E I t M  E S P E C M E  S E .V O Ig ^ S ,

D H  i w a .  n c A R T Z K o - o n z a p o  i r .  » 4 ,

E N T R E  B E R N A Z A  Y  V IL L E G A S .
A ¥XlPfS__a« . . - -

CON raimsjio Exclusivo.
V E S T I L I D O »  \  R E N O V A D C R  

D a  A í n a .

ISVBKTADO POS F. GARCIA Y  CAKRKRAS.
Ua aparato senoillo, de l'Oi IdibM eoloaaojon

8ol8eo<

Psre le  fronte.nuevas hechuras, 
lo. roatiacs V noveda 'es.
•Ovil j S®^*^®*** pufdon ver todas lai
AAC.AA peinadas u n ía  vidriera. Vlém

u - Ondeadas, punta» liatilas, de (i 4 | 1 0 . v,uuun.o y  ria js 
nata pelnqneila siempre ha tenido y  tendrá el uwjor surtido onp«-

Viándolo en las

Conchis y  rizos 
on p«-

-nto en peinados como en adornos, en les C I N C O  J U V -

M i l i .  I V I A  I f I  l \ 0  P"4?^P» *  todos las señorai y  señoritas qne toquen el plano.■- lJ .s v .r  QUe tiene nna nra<!ff»i»A»uia¿« • „ —/.T.ir.ia.1 ,r__LT y fl Ba H H I m 9  a i * x j » arsssuv.

£f-
•25

i W H F / u i  r r r ,  í r\ -.-a--»-, u. ,»»n» puuor oi psiu ruuir
T «Ique^s para f.fio?arv donudlio. Se hacen oon toda petíecalcn pelucas
pMnal y ocrUr el peTífofí^^^^^^  ̂ Se reciban «rdenee par. p, nar eeaoras. un^.aApar.

COSMETICO
DE IE N A R A N D A

PARA TEííIR EL PELO

A C E IT E  D E  A L M E N D R A S  PURO .
Llamamos m nynartloalBrm entela atención 

lOi padrea de fam ilia aobre nuestro aceite, extraído 
e x p r ím a n t e  para nuestra banuacia. Se expende 
en frascos de varios tamaños y  preoios.— Farmacia 
del Ldo. Santos, O 'üeilly  31.

C R E M A  O R IE N T A L , 
de 3faii. Pompadour, '

para la  extirpación d é las pocas, msnobas, arrugas 
prsm staras que provenga de aflos A  de malea Jlrl- 
í  á  morales, oioattíces de las viruelas, i.udlen- 
<io comprobarlo oon lonnmersbles oertifloadoa de 
“ “ ¡«lyd^«*"goldaB.-Farm aoia deJ Ldo. Santos,

A l Ejército, álos Voluntarios, á la Armada 
y al público en general. 

iC O N P ILE N O !
Preparación del químico 8. Doroff, ventaJosHuiente 
ponooida en Eoropa con ^ " ^ 1  aceptación, - - - - 4 -- A«A wŵ î 'rsvas fS
m pediF U  oxt4ftüioci á t  Ím  w iut«, tuáauiiiM
oo su . Instrumentos de cirojfa, uahiertM ete., 
oualcfaier olaao de m etal qne acan.
O’^ U y s l *  * " ' * • «  <*« I'OMkda,

C O LA  M A R A V IL L O S A  P E R F E C ­
C IO N A D A .

D S  T .  w .  n s o a s R .

Premiada oon varias medallas en dlatlntaa ex­
posiciones extranjeras.

Preparación la  más aorpreedente para pegar to­
da oíase do loza, cristal, pedvrnal, m ailil, made 
ras, etc., O 'KaU lyBl.

¡ • O E  V O S
D E S IN F E C T A N T E S  IN S T A N T A N E O S

D E L  D R .  S I B B T .

Con BOln nn paqneto basta p a »  d«aÍB/betar ins- 
tantineam ente oaalqnlera Ingar. Precio 50 cte. bo­
tica del Ldo. Bantoe, 0 -E elil/n "  31. ® t®-

T IN T A  IN D E L E B L E ,
L A  M E J O R  P A R A  M A R C A R  R O P A .

D e venta en la  botica de Losada, O 'B eilly  s f in ?  
31, antre Uebana y  Compoetela.

A  LO.S E N FE R M O S , C O N V A L E C IE N T E S  
Y  P E R S O N A S  D E  E S T O M A G O  D E L I C A D O .

/A loa a<nores feonltallvos qne deseen adminis- 
trar una alimentación ftifl] y  reparadora/

P a ta le tU re lo a b ello d e  an color natural, dejindo- 
dolo suave, b n lla n ti y  sedoso. No contie­

ne niírnlo dcptelaulsuatanoia algu- 
nanoeivaálaselud.N om aa- 

oha e l odtii. Prepa­
ración ein 

rival,
no solo por la  facilidad de ej*eaolon, ciño por loa 

r e c iü t id o ^ n  brillantes obteuidoa oon el
A G U A  D E  P E U 8 I A ,

cuando es legitim a. Esta 
«ata preparación 

ar e l bello
Ideal de las le lo in s, 

pues i 'J * .  e l pelo con un color 
y  fcuavldad l-J, que ano examinado da 

Mi ca, no es posible draenbilr et artificio a l ojo 
más pxporimíntaao.

AVISO IHPOSTASrf.
HablOTdp llegado á nnestrs nollol» <iue no 

o ha falaiüoadi) el A GUA  DR PB.K.SIA, sino que
le  vendo nns preptrsolon to a  el mismo o! Joto v,.- 

« 1  extravigan te nombre de A ¡ j u a  M o n t c n e g n n a ,  «n 
la  enal se na tratodo de im itar, aanqne oe na mo­
do g to ^ o o , la  viil ila, la oaja, la  ptups'anión v e ’, 
mouü de naarla, llovadoa d e ia ecd '.o a , en virtud

con ol AGUA
U B  PB B tjfA . aeadvlrrto a l j  liliiioo qus tale tinto 
M i o e e n t t  y  t e g u r o  rn eo íx ito , llevaTá en lo adelaute 
■ una ooniraaoDs en la  unión de la ctj»  ron 1» t»pa, 
do mudo que no as pueda abrir siu romperla. F íle­
se bien la  atnno'on y  pldaso el AGU A U B  PK K - 

y  a d vcn im ti qa» la  verdade­
ra A G IIA  D K  P B R slA , no ablenila el oabeiio. ni- 
tilia e l clilii, ni r.itora la  ealnd del eabello.

Ningún cosmdáoo se tu> ounoaldo une 
) el uuestlaalldadoa qne el nuestro' oon otros es neoeserio 

lue a! aplicarlos haya qne lavarse, y si la poraora 
que lo neoesite estuviese ünxionsda doon alguna 
m^spoeioion, no podría emplearlo porque le por- 
u d io ^ ,  oon Mt« no hay neoeeidad deHavadíTe- 
flrtníoee así ios ineonvenientee expretadoe.
, ,V S  ®“ £ l'»d o  P»m  la C'ABSZA, PATI- 
'oLAS, BiaOTHS f  CBJAO, ea raei isitántaiieo 

Vara 0*0.
B1 mMo da oiAtla sa ver* en al proapeets uua 

teompaCa á cade pomo.
P A S T A  D E  L IQ U E N  IS L A N D IC O .

Bemedip InfaUblo para TOS, loa CATABBOB

Aceite de almeadraa poro.
B O T IC A  D E  S A N T A  C L A R A .

Sao Ignaoio o. 44, «•qn ln g  á Obrapla.

P A M I S
E l 11 BODLEVáRD.

G A L I A N O .I
S S Q V Z Z T A  A  S r^ Z T  R A r A S X i .

500 veatidoB de P O P L IN  de eede , hoy 
llega ron , en caja con bub adornes á 25  pe- 

valen doble.eos uno

I V *  JVO

C U C H A R A D A S

A R T I T B T A N I O A B

DXL

9 r .  r .  A A a O T O

M . R E M E D IO  M AS E F IC A Z  P A S A  L A  

O U R A O I O I Í  D E L  P A S M O .
No ae ooasiderar* l^ltlm o al poma q«a m  Uovo 

a  firma, rfibrioa y  retrato del autor.
U bora torlo  boUoa

E . i E T . a  j v d n . t .
Se com pletó el surtido con e l gran alma­

cén de Sfcdotí» qne esta cesa acaba de eeta- 
bleoer en la ,juerta ínmodiiitft n, 78, dedica­
do en eortldo general 8 los ramee de Sede- 
lía , Q ilaoatleria  y  Novedades.

L a  aas tre rim  y c a m is e r ía  aigaen oo- 
mo a lem p io , "dando á algunos en la  cabeza 
y  a l público y  eua am igoe arlíonloa más per- 
feotoa y  baratos que en ningún tiempo.

í  toas, tejados y  teda oisao de ttohoí, viene hoy 
a fiUflUtait coB inzoraB** TfQtsJaa carato 8<i li*  h*' 
oho par* TíntiUcion y clérídad ©a h*b!tacio 
B©B; quedando eon él oombioadM 1a8 exijraci*a á 
tal pnato, qne i*  obtienen los ef¿;0*ofl índioadas 
em incouyeBíentee de poDotr&efon ded *Kua. cor* 
rxentei eeseible/f de aíre ni ooea que pae-A perja* 
dicar ni nía moleitar 1» más eiqaleita tuac-jutloi- 
lidad de uu onfenon.

Mediante fse  aparate, desaparreen e l color j  
hnmeuad de Isa hahltacinnee, el aíre está e'onatan- 
tím ente renovado, y  ee tiene la  cantidad dalo» 
que ee deasr, pues e l radio inminoeo aleaaza c 
ft seis varas; os infitil detallar los beosftoios ..-v  
de todo esto S3 obtienen, «specialmenta ea este 
Clima.
. 8i £ 0  quieren otres potmonores y  más fip lioa- 
|0 toae* 4  oon) o así mí a b o  td qalzir el cono oi «reato 
d© 1a  f  xaolltad. do lo ex faceto, puedo ocurrir?© & 
lA OAil©d©l ConraU éo n. II, doníi© vi?© ©llnteu* 
tor, y  ©a oaya niDradah*v oelocAi© o>o d© c»tvfl 
Aun’*6tAs, como también*oo la  redacolon <eT..i 

CUBA, y  rn ]a CMa d© Ktt’ nd L-\ TUTtí 
GUlDAD NACIONAL. 6a co-*to ¿ al alvrao© 
de íae fortunia. :}u ih .b

!N'Tl5T)i\Ê .
No hav jgnaJ on lu  fáoll <j'>uo'on, y  lu i  efecto, 

aon b N -T eN riN E O  ». paa cadoce neur tintico- 
i i ia 'i  de liaip-Rtae el otbel'o 

Véndela com-' la fia igoal áO U á PSOGltUM 
VA, en todselaipr.Eoípsiéspeifaie í.a, jeii-qne- 
rla.1 y árogqetías de Amd-iq.i___________n-a vSn

l i A  K E F C - 'B M A
S l S ' f a E I l i á Y C J J I l . S f i R » ,

(iül Cizr, DE 5CPA iriClls
Este nuevo '■ stibleoimlaRto qu.a s* ha pri-pneato 

l'amnr la  atino en del ,ú t, l ie  por Ip b a r .ie zd o  tns 
i feotos y  lo í U gjn tA y  bien ucnsiinitinde au» [lleu­
das. a » t a  de rcnf-icoioiiir ua nuevo y  Vailedo 
eartido de ropa h ;oba oon toda aieganc-t.» t  k-s pre­
cios siguicutei:

R O P A  I I K C U J ; .
F iu iia  ds es'.o, casimir, n sved ai. á {2í y  30 nr.o
Bobietodoo <5 sali as de teatro, forcadoa eon ee 

da. i  no y  40 t  ano.
Bofaudat 6  tap..bcoas, ooloiea de novedad, á 1 

5 y  ti $ uno.
F .u a o sa a e la íliío tíl ca ím cilta y E íg ro  4 eo v  70t uno. •' ® . ■;
Id. de easlmlr, ocrie e lfcau le  y  mnc'JS Uívedi.d 

iJi 1*1 p iu u s, 4 40 y  45 $ uno.

O A M I S Í Í I l I á .
CsmiisB blancas y  de colorea do t 'i i í s  fuima», á 

4 5 nns.
Id  rupeiiorea 4 5} r 6 5 una.
Medias enperiore» Sa oían de Esoooia 4-13 i  dna.

K O V r D Á D B - .
Tcntrcos un elegante y  v sr la lo  a a r liio  de rail- 

luiros ̂ jtatznoUa©©, obAviut dr úI íixa Boveded ta  
ta flis ta , de primera, 4 60, 6-5, 70 y  7ü |u ao .

u
GALIANO 80 PUBLICOV -r  V_/ I  Las DIOldtS da ron» mn .t,unol«mo«i

EL EOüLETiEB. ”
pioadcs da ropa quo innneiamoa s 'u  ooni 

troloaa por tony bueno, opora ioe oou ti »»■ ' er’ 
qne requieren ;ae de e-ieergo y  situaua de BOMBO 
el qne viiite  e<to BAZAR s»Uf4 oon vencido de ha­
ber eiooutrado )a

^dcad ELEG AN CIi, BABAT5Z y PRONTITUD

AVISO.
S ol o  diriJlDios 4 los seflotes susorltoros 4 ipubl¡-

^ í 'V r r / í v  -^fltlSPRUDENOIA.^ L IJ IO N , LITERATURA. I'ILOSOVU. A nw-/ir.-.-d-í7;------ '^RA, EILOSOVlA, ARTLS, MODAS, éO,, que quieran continuar ansari-
to i a las mismas en el prdsúpo aflo de lf7T ae ser-

biV.^^b r r r U  c o m is io ñ is t a .
LA EAOICLOPEDIA," 0 R B IL L Y  1̂.vals rinkrt .4». li.a, ___ . v ».v

dea<eu toniinuar, 
4fin doqoBni>8uf.anrít{*ao en la reoepoion de
ai|noDa3 en e l aCo entrante.

'oda (letaona que d«re<5 encargar librosá Europa 
o Sme-i»» Sfl DOmn TNSTUMENTOS DB fílRIT. 
JÍA EfálCA ,  QUÍMICA, I^B^ltmENSURAf. 
Bai4s6iT.aae8taM.n ¡a puntualidad que tiene a- 
ered,toda tita  oa-a, y  lolo cobrará ana mCdioaoo- 
nuíiou sobre el > ak r de lus objetos encargados.

Libretia L A  E N C IC L O P E D IA , O’Seiüg 91
^/á'ia un oitalogo de nna B I ­B L IO T E C A  que 

Se facillton C4t

.—, oaü., para isoi
dtnea PBWon* que deeee oorflsrncs sus 6r

Cualquier «jicargo <3 ptdido que eos bagan de 
nueítro lamoio remitir* i l  interior déla  telad 

V 4 cargo de cato casa, ela©«pAlO(l. gUíA.
í'lbretla Nacional y  Kx- 

trapjers, OMCilly bl. de a . Alorda y  C í LO 30a

F o t o g r d f í i s  d e l  c u a d r o  í e

SUES-TB,!. Slíüi DB LCllDEE,
qae venera en la iglsea de la Mstosd.

, E L  C IE L O  E N  L O U R D E S , 

y  Nueve dias en la gruta da Lourdes.
‘  P^clo» m diloos. p ,r a  e lio s te -  

« lito , ea la  eaoiletla da dioliotemplo de UMeroed. ibpSd

C M lIB i l íO S
DE A G U IN A L D O

PABA.EL .áíío DE 1877,
Se h's rce jul© ua o.egAa^o y  varUd) lartííJo d© 
I etdii.'rt n© uiArill ©aro/. prrulíiR para

d© i r  E II
, , . -  . vm*u7. di'C'üííir Dara

r9ga!os,*pted».mdlioi., on caía de l l  E fíei- 
neu, ce le de ObrapU n'.‘ U, entre Mercaderaí v 
San ?gn«c-o. __  , q a ,„  '

I g í E c l a  g e n e r n ld e s u s c r ic io n e s a

ÜCR011.4 !l’ll!¡0.\'AinxmiJiR;
D E  A N D R E S  P E G O .  

OBISPO 31. HABANA.

E l ,  c o n i S E o  n p :  V E T M A t .y ia n ,
pr.ndJloo univtrsa! ila tor.ao e, que cu ín ta  3 B aOcs 

P ° f ‘ t  solo ceE stifijB  una 
• M B itlap a ra  ei pliblSo , haeidrdeso c a ía  día ic ís  
iKt rtsM ie . M ato jp.- e-s iluntraoionea, tomo por 
SOI te v istis  y  amata littr .ta ra . ^

PEÜGRíM A P IB A  1K7,
. J t ,  nfimeroi ilastraice repivaeriando loa 
astnlfolmieatoa má» notablos de a.m.iidhd

CALENDARIOS
del

OBISPADOdelíHÁB^M.
para d

A ÍT O  D E  1877.
€ o d  p r iF Ü e g b  e x c lo s i r o .

Se venden en el oet3bleoimiento''de B .  S .  
B 3 Q X X *S S f, callo da la  Olrapia «■* 11, en­
tre  San Ignacio y  Mercaderea.

Lea caiendarioa de It^o 6 aguinaldo ee 
annnelatáa á en tiempo. 3me6oo

O B RAS D E  T E X T O
PASA LAfi

E S C U E L A S  P U B L IC A S  T  P R IV A D A S

XV XL AOT17AL TRIXVTO DS

1 S 7 0  A  1 8 7 9 .
Gacel» del 22 de^sevUeabre do IK6.

ECONO-C A L lG S A F lA .-P A P E L  ORAi'ICO _
MICO DE LETRA ESPAÑOLA E IN G L E S A .- I  
Huevo método priotlco de «eoHtara muy atoiolilo v 

APRENDEE A E8CRI0IK Y  M « 
a O ^ B  LA  LETRA POR SÍ M IÍK O  M N  NE- 
S Í S K f  S  5 ?  MAE8T S O , por D. AGOSTIN DO­
MINGO T  CANO.—Rehalla de venta en eaaad*] 
mlumo autor, calis del Marqués de la Turre r.? 4£, 
en Jesús del Monto (UabanaJ, *  |17, ciiblUotee, pa­
gados al contado, por cada gruesa surtid»- de alele 
eaedemoB sin ooeer, 6 $iE-5() oosidoe.—Se eerrirán
ioe pedidoa 4 domicilio sin aumento de r-rc.'’a 4  
cualquier punto del interior é  extram uroedeiü tí».

m.'..satu'todos

P A R A  G A N A S  M UCHO  DINERO
cémpTOae ia obra tllalada Sacrtí î raroi MsitlnM 
d e  ¡ a t  A r t e » ,  I n U u t t r i a s ,  M a n u / u c l u r a »  y  0 ¡ ^ ,  

rontlene na millón de cariosidAdei y  conociiain- 
toe útiiea qne, pneaWii en expiólalion , suiifBM»- 
ton 4 oaalqnisr» persona laboriosa. 4 tomos mil 
ínaoaopraclodeUtDaael. G.lisnoU'O. IS I7i

•i\i ilL O S .

Higiénica, infalibUjvmtrvaiita.ia, finia 
que cura *ln  añadirle nada.—A Parii, Invoi- 
tor B fo n , 158, b o n leva rd  M agenta, yep 
l u  principalea boUcae dei mnndo.

A  Í . A  C E S T A  F L O E 2 D .1

U lt im a  N ovedu d

PeríuBeria ¿e IXORA Brtoii

ri rv n  ;
. I.. s 1

» I* i' • ’
t j L  ti '-u u

PEIlTUm STA

r -3

liana, e io o p to á lo a  barrios m.-..s»partoüos stemiiTC . 
que sean de una groeea é m ás; pero riéndolo meao- ; 
re* 5 on loa barrios extremos so eervitán también 4 ) 
donuoiiio oon eolo el aumento Ce loe gastoe Ce oon- ' 
daocKm. IgBsluieaie ee servirán loe que ae Je h »  
gen del Interior de la  Isla oon U s mismas oondicio- i

' J a b ó n . . . .................................

U E s c n c ia .......................
£• tXORA 

<;• IXC RA
r A g t ia  d e  T o ca d o r .......... 4s | XORA

Q©e, aj©mpr© qa© en carta o©i tifie s© 1© maaiie el 
importe en bín©t©a 6 Uhrraza d© í m̂Ü t  secar© tcr ^

P o m a d a ...........................  it  IXO RIl

A c e i^  p a ra  e l P o lo . . . .  d« íX O n i

P o lv o s  d e  A r ro a .............. di JXOr.A

C osm ético ...........................de IXO f-ft

. p*qa.......
STiso, si od©más M l4 InclajQ t^V} por m o n  
gññtos d© embsiiye, frasqueo y  c©rtíñ©«do©

pora

OPRESIONES M ia. SSZ.4. t o ^ E Y R A L G I A S
TO S . C O N S T I P A D O S r U V y M  CATABROS

I » '» !*  «I «islein,! certiore, Lrüih

GRANULOS FORTIFICANTES
A L C A R B O N A T O  F E R R O S O

deGARNIER LAMOUREUX &C‘
Tornado el n ie r ro  bajo esla íornia agradehie, es «o  poderoso foriii i- - Jneale, sm causar el menor estrefiimlTnlo. Fuamusu lonii.i....
Tarablon tenemos bajo la forma de Grageas, loit* clase de moitlc ---- - -

- -GRANULOS AG^MO ÁRSEIf I08Ó, Ai-jatiiatot éc hierre iic r -'53 - r , ■ 
•* '* «  » « » « to l in a  (pare las enjormadataa del #erjr..M' T-..'-' n ■

«Juico, Cedeisa, Ím ítiooa, locluros de Mercurio, MorAua Veralrliia t"--' , -• * 
PiU S,rBeíSl-lo*arí.213,«áBJ9-Jia¡«,lí.í*m .-U lU BA H ,SnrarC .?cslis''-'' •' r  •

.v:c mujxti.

! S4z3íat4i 
' li -p.itu.stt. 
n-.iudiKjr-iad 

JJotese»

-'.ÍJtii Ciit

mo ilasifidt. conteniento; Sífiíurinsi l(a<ninsd>« 
de modBe para toCoras, 4 pa a o»bBH-ro>, 1 gr.«. 
la iced e  t,_o»dos p tr» osi.o iy  12 patronea deulea' 

o t f  ooionto, trajes para n lisa y 
cuento íe  pueda desear par* vestir eleiantem-nte, 
f.-rmandoa fl.  dean.o uu srueto v.'Júmrjj qua po- 
uián Moaacieenar, 3? (Jom«j prima, loa Lllotca 
tusem tiís por mi afio, t.ndría derecho 4 la nove. 
>arieg(4i ' ^ " ® ““ ' “ ’ °  «ncuíderna-aa qussere-

JÁRÁÍE DE DIGITAL d e  LáBÉLONYE
Empleado con gran éxito desde hace ya mas de treinta afioa por los feciiIiT ii».» d* 

desórdenes ds la  circulación.

A IdABEL, cáklle do Boruaaa B. 4.
^ DXPIÍ6IT08.
Por luav.jr, jn la mliiua ■ im ada; en <a drogoe- 
»  I.a Bundon íe  los Srei Rarr'. y  C?, Tenfaute-

asy «fimer.i U, ven la farioaol» de San « '¿aT ré í. 
'•wiijennie , 1  .n 'o - ,-  Kabam».*e

¡ A t e n c l c i t  s o b r e  l o s  r i k - u l t a d o s l

.? i!^  S?."? .Pr?*''**» cual es la  verdadera
HUA DK PJkRsfA, lo iju e  ro roniurueba t-ou e! 

solo hecho de haber vendiuo 8,060 cajas en nn afta.

P U N T O S  D E  V E N T A .

33 y  35;Kn 1» droitiería La Central. Obrapfa 5 
ia rrtyC *, Tsniente-Rey41; en la botica 
-ioialfa, Lealtail ee([nina li Lagunar: en la

Harto
Rosalía, Lealtail ee([nina li Lagunar; en la  bn'ioa 
del Dr, P «  *, Dragones CO; en el Trisa-iopio, Obla 
pD¡ e u la a e d e ila d e  K im , calle de O’Koilly esquina 
4 y illfg a f;  en la perfumorla E l Brazo Fuerte. 0 ’- 
K eilly  ««quina 4 Cuba, y  en la  botica «Je San José. 
A guiareiqnina 4 Luinparil'a. msón

Uf}mO AM BÍDBOPÍCO

_ Re preparan gelatinas allmautioiat de 
CALDO DB GALLINA, POLLO  y  PATAS DE
TERNERA, onya pureza garantizamM.

GAJAB D E  3 S B L IT Z
preparadas oon exquisita esorapaloaidad, para sn 
■tojor oonaervaeion en loa «slimaa trópica isa.

P O M A D A  V E R D E  C IC A T R IZ A N T E ,
para la onndon de obaneros, filoera^ ya sean elfl- 

■ ■ 1 nempo el JAlltieaa «i venérees, nasudo al m is m o __
RASE DEPURATIVO áe\Dt. Santos.

O t
K L D O a A B

P I R  O ^ C IT R  O F O S E .^  T O
D B  n iU B R O  del D r. Santos,
I observando iae indloadones de los doc­

tores Rotiquot y  Bonohardat, ea h«<y la  máa segura 
4 iaalterable de las preparaoionee íerm ginoaaa—y  
eacAn reoomendadas e s  todos ¡os casos de empo­
brecimiento de la  sangre, en la  oleroeis, amenorrea 
florea blancas—aaspenaieii y  eu ia t Jévenea onyo 
periodo es difloil y  doloroso, 4 oada caja le  acom­
paña su Inatrnoeion.

D e venta. Farm acia dol LDO. SANTOS.

31 O-REILLY 31
maSBt

BOTICA DE SAN JOSE
D X

T. RAM OS X  CRUZADO,
Snceeor ds D . Lu la Le-R Iveren d,

ESQUINA A LAM PARILLA,Aí7£77AJ8

S U ,P n iU M  C Y R E N A IC U M .
Seoomendado en la  lisia  pulmoniu' y  laringea. 
Kn v ista  a el oreolente espendio da estas prepara 

isiouea, hemos traído nn completo surtido de toda 
ella*.

OrAnnloa amariUoa de 4 5 oentlgramoa.
Id. ioiad«}a «Je *  2 5  miligramos.

T in tara  oonoentrada.
Polvos para inauflaoionH.
Insuflad ores.
PnlTerizadorea.

«BGnH X íinM üL*
0 « l ^un lU tlTO  D . O leto D la i  Aeflvedo. 
fa le  preeloM reifiedlo, onra radlcalm*ni« les 

Idem asilelasp iaraaay otro» vnrioa afootoa, oomo 
wupoloneB, oaocrlaolocea, lin ch ^ on cs, uioeracioa* 

doiorezmáaém.'M .iaantlgntoyiJo cualqviar nata 
Falsa*.

H I D R O O E L E S .
Oteho JaonliatlTO, oon na métod«; iieifeodonai 0  

flito le  ee perallM-, ha iinrmlo Tadiea'mente deiiidro 
»u^iaaipí««i)D«anpUcMdaa, a n g ra s  número d a « i  
toUM de probiditd, «etableoIdM tn e s ti ea’^ítol, 0 0 1  a

s S ’J S íS r j s iA " ’- * '' '" ’
VíveoalIe«ie4Jomikoase.»7l. ylsaperaonaa qne * 

ooaauuolon aeonresaclnformandui proeedimien- 
10 qne ha amplsado en todu «IIm  para 
per&otíslpiM onracioues; ualla «lo LampurilU T% ......... r, .. .... .. jM n ln a iU d e la

.  Casa Bicnoa,
Peilro Aroamu, Aguila 283; C

Mr o «íe K o m b r o ^ ^ ^ ’̂  ra  ̂ Vmd toAbsOo? 17
8. {.gema (Jabralea, por di y O. Bodím  «Jala Vega 
«unnte, U»rraiea W h  A u tod o  XÍAniues, por D. BHi 
do 1 ^ » , tH«a.aBte, Galiano l'il: D . (kíntlJdu iloyoe 

D . Podro XiMobo, anseuts. '  ' " "

DE (O r io
OE OBEIS 0 1 BIEEO
r>E IG.WNj PjNs,

b i l l e t e s
D R

lOTEElA BE ilBElB
LA  BBFOEMA,

H a b a n a  7 9 , e s q u in a  a  O b ra p ia .
15 ;-0j

« A F ^ O U S C H  A B

M U Y  DARATOS.
Se vaocleu e a  la  oam  d s  M A líZ A V  H E R M A N O S

Lgha 7*. cs-iama 4 Obwipla. ISboaiin
8? vsnd.n ios armituaie:, moitrador y  vidriera 

I ponáti! de ¡a íupatAls

MilillALLA 80. L . 4

A  iin peeo loi r«l« j©i qi© ©xdfta, par© nííloft.
A  H  t»cfl© él par 4o joiue'oí U© rana*, tiiqui-tra*

M O O r l i ,
t-’ ilr illy 4 5  f.-sDia 4 S-Uto C íta lita , 

I darao 4 la misma calla n* 51
por Irxch;- 

* 4éu

«íjica s , esorileu

O E M ,  E O i D O  A ' V . n .  4 .
LOSETAS blanoM y  coloradas «|o LA ü dI VL 

d é la  ton i'sJebrai. u iiread e PEDRO i'A ( L »L 
(ireítfmat) y d «  otraa m»r«ia 

U J á S í a u c e s r a i l o  O ü i G A N G J O é v  ' .  iras 
oixial«i,iu»roa»iAU O JI*Ny otru s.-U eiu  « «a- 
nal u'ti p#ís **© ©uo©jior eaííded 

LáDMILLOS-cf/a^unoiioguj©©©, »a,© «
delpaí», noru>gia, ottolsne« y  s e n ll .Q ,,  oara 
patRi, itbiqnos, esoaletsa, uam-utuaa Ja Rhtm «isas 
y  demás omttrnoolguM-

LFiSAI 7flnaj, entreficai y  oomunesj la M irse- 
lía,liardocs, Gatalufi», lUtuburgo, Uana-ias M v 
ilori-ay otros om soa. v  da piodra asa rad» i .  1 »
« ú ’ e-^deSAN U iaU E U   ̂ « « ia d . ia

A Z U L E J í M i l i g a y d a  relieve, blanco! y p ia ta - 
flOí¡ v an id a d  y  nove Ja«l en loe dibujo», y  baralgea

que.
A 75 centavos las plnmes 

agua.
A II Iae Uonlinaa llnsa de dublé 
A 4U osniatts loa lunitipUoanws, benito Jngutte. 
A I? .08 fIbuiKS pan» retra.o». ' ' “

UNA llOM.íNA
D£ P! ¿TAFOMA.

Inmelnrablea. 
MOS!

, jK * *  !®“ Mtdms temos, aliiier y  arcto! de bisonit 
UmtaLuofloieíhcae, 4 l í  la ooleooion demodidor 
par» dibujar y « rtudíar gergrafía, Jngando, 4 S|eJ 
aobte 01 n i.(rr<,i«iu fl- ...a.».:, r .. __d . . .  T_, • * - —— &'<> JUhCUÜUU, tk A» OI
lobte OI n porción d » bonito» oromes y  tarjelaa con

días, teotp
clone», « te, ot". Y» reiJbiidS! las cejas de maripo

De hoy 4 mañana 
tooíbkeBoa, )aa tilhtaa, moaaa, ooche» para nines. 
El maguJncobetún,liekillitas para igUeia. Loa 
poLWgiamss para «libnjat y  la cola para 
cristales, etc.—Atiao 4 ice qn» nos tienen
ggqcs < o ettoe ©feotoe.

D© la dé Ktfffclo, Seal Wo;k ., ©© Tjnáe
oor so iito>«itarr© . d©s«(é adcvloAd
ba-3© Coi ewüí C4« nuira le  puédj iiwttr tx
©lU ana canuta car/ftúa d© ©La* y 1* yaetAcl* 
ba©7©a d«l v 7 h&kíf X'lo ccsai* ©1 oUaU a uoc.■msl 1.-̂ .. __1--- ♦ * ,

PRECIO DE SÜSÜ'KIO oN  ANUAL.
Eo !«. Haban,!.......................... 9 ,7 ,,̂ 0.
Eo f.i I i í .s n tr ............................ .. „|,

■■ÍKIODI'.OS ü y  MODAS p a r í  S tSO R iS  
Agn«.rei:a Mod'.—B. l;e 4 ooTragt-

e l G a r ro t illo , el Á e m a  7  contraTod^loí

GRAGEAS DE GÉLIS y CONTÉ
, . , L .A .C T 'A T 'O  D E  H I B R í t O

'/ *  Medicina de París, qua en dos ocasiones difereniss i
otra .b ¿  ¿ c h o  constor“ u

contrl°lM®on°frí^iSAdc®“ ^* ferruginosos ¿onocádos, asi como su eíicacia pcobi¿ 
contra las eaíormedades qua reconocen jior causa e l mpohxecimiento do

* ,, f "  i'«».«ixr.—IlOntOO,-

famll «s — '''q-iet.—Lo-b-lIle.— 'JcniriiSrdoUMu- 
li^— l.er,.bre Mode.— Dlaile rose.—Eo!:a da M-- 
•  iMur «le la  Meds.— KJ6gai.es

ERGOTINAyGRAGEAS d e  ERGOTINAde boijeaj
__ 7 , ‘ “> — tl tl ISUD»»,  —La

ii^m aeotlafam ilie.—Ftgaríae.—K»aajeé ég»;te
--U.'zeto !•?»» —I ’nitratío» do U  Mgde —J«.nra-1
d «  DimoUelles— Jou-nsI drs UarOandes de mo- 
des—Jtarna deamedUti» et h »s i:e » .—Lianh.-e

l i t a r  lo s  sau m b ram ien to » y  co r ta r  la s  h o m o rré g ía s  de tod^g lnero.

-M gde de .’ari, -.Mode UMverse.Te - M X /  ds i’
«to a f- i.-M íd ra  flnrcpé«*es.-Mg<l.s parislm-

6,.gaYts — Monde é.égant -.tl«n itín r dea U i.ie “
—WoDtt©«r do 1* Mo4é ‘ -Noü7>n5ía pivi ienfi©» —
P »r i«é  ég-nt — T ira fashiou.— Pariiiiiiue.—Pe'it 
'Btsssgsr <.es muda» — Printempi.—p  .yohé.— R '. 
T ie  «te la M id e — 3»:e n, r í a

<e deitiu. Iit so d«eo maalup.-eiioreloa. A an ízr 53
6b'-0ni i  todas h<-raa

pcg»i

CHACOLI 14.
S4IOO y  MARMOL de diversas eiaioi. Se 
cargo de iu  ooloonoioa por varas 6 metro».

1 ÜBBBIiS de to la » clases y tomafios vi Iría 4ai 
de manera gsts no lisasn flltrsnian.

YESO. CÍUIKNTÜ, CALH lD RáU LlO A

Büfaoilítonnegooinslonee do montepíos, oes in- 
«ae, lubilaeiocee y  retires; y  Ae toda olase «le lu». 
oereay Ubramiantos de presupuesto oorrieatoqus 

1 «la eatUfaner»» por las g>|as del B»t»do 
_____________________ 30bp2Q

GALESIA LITEiURTA
C U B A  7 9 ,

E N T R E  O B IS P O  Y  O B R A P T a

COMEJEJ^. D S

GUAJT DSFÓSITOTODA U U 8K  B E  UBBüiS.

M ODEé L ’í1 ü MMS7.
C ou teu r— K:d,'ant.— Jeain al d ís  raairhsn.U  

tiiilen rs^ O bsgrvattu .' dej nioJes.— Jdedej V*bh-
-P m *^ éí'^ T ^ n ® ' " O 'l j ’ — « '" « id e a  t o i l e u i i .  

Prog.é»,— ía iiiíu r  moderne.— T»lllenr do Paila 
CO IFFÜ BES.

GRAGEAS (decáeba) ee LÁBÉLONYE
Resulta de esperiencias publica! hechas en e l hospital militar del Vat riA_r-4, . ...

Depósito genera! i  Farmadade LÁBÉLONYE,calle de Aboukir, n‘ 99, en París

63 las prinripalis fio ticu  dt A m é r i c a , .

^«8 coaf»nri,-M o
mtoar de la eo-ffare.-Rkvue de la ociflare.

C lIAPELlE tS.
'■hafe'itra et ds la Chana llnrla

vne farhioaabla deshommes da menie. '

-tofiStoi to*— P“ ®4®*.P“ ®r «vise
icb n , 4 ña 

Ifdo flarciiQ.

I — 1 — ogogi igirre nu«
« * ’ /*'■* ‘ "tlnlr-o» en Isa Patas deaui* 

ericon, 4 fln ae<u j re,4l)anka 'ie,4l)anioa túm eros 4 -nil i l j  
S23n

má* mats’ iales de fabrlaaoio*. 
tS A T r -

y  de- 8e reoibrn * v « B

ÜRSATO.— Sapitele», Girtela», Ua'auitie* Fi. 
gUrM, Mioota», Pedestales, Surtido,-ea, S e » .  Sce. 
Calle del Egldo a. 4, entre L a z  y  Acosta.

bp 30 23 n

aecto par.olvri;i
laettol, tienda «le lopa», ealudadel Monte.’ lEnMi> 

delpiwel sellado, cali* del Indi.tanzae, Coleetu jia  d é l t w e l  
n .iO , v iv en  tos I n f t r e » » ^ ,  señ orea * '. Loqu e y

banA D, Juai Marta ilel C*mí«>, 
4b Marti y  Torrena; D, ~  ‘
feauar • ■ -  ’

Lamnarlila 62
Q. Jota Maria í.laáellai, Obispo 1.5; D. Balito Bubor 
dauUago 28; D. Kaiuon de It Vida, Amii-.'-aii 46; B

lliWs.̂ X h*r*to»n4A XM/svi oAai ni. 'Tk
.lago —, ...w. ...... 1 ..UI,

Pablo GomoA aoaesto. Figuras 01; D. Joaél 
i» « l1¡i! ds 1» Cabaha, Pabelina nfih'. 23; e&plttaD’

Martisu; I

duan Ko.»n y D-irai, r.uf.ato, oai'é du Tawn: D, Ma 
aaol Teijví»., iVerto da Tlerr.t, altos, írii.ia - Ijoo Vo- I 
'• lyuioar D José Moría Tofls» y  rnZa; i;, Juanjtmta.'i
Émo*

quána 4 la d c l .Mouts IHJ: sefiorez ¿ u b ila g a y  óomua, ... ,y a ... ..... Te.-,ínoS2ilhk. IluaU. Kl; iiví i '.  S i's jio Ar; 
sgenio Itouu Liona, gu la^udini on «IB Matanzas

pafila.
NOTA—  Oasor.f 1 a de haevo y  lUrida, w»«- mavr 

»— »■«'» » .  >■«''».» .  de vente nn este mlam»

f 'V n 1 «F»|K>»- m iT irG r iif m e n o r.
PERF. 2 CALEJOS’—Episódica Naslonaies, i«da 

tomo ¥1- ¡i», tomahdo la colección completa se haco 
gran rehala.

I -®-fl7£ZÓTECA ilustrado de la fim illa , le vce d i
inoiaJ para stñDtitaí, oada «maileruo ín  Í6li'>..,

CtlESDABlO DIl MZOBISPADO
D E

S A N T IA G O  D S  CUBA.
'Con p ilv llogto  fie ln s ivo .

o»t*h leelm 1oD to«le  n . E .

B im iE V A E S .
_ l * a  « f s - a r o M f  —  AbrieoB, 
>parfieíús y ílasea de oasimir para nl- 
u odetodaa edades, de ü á 15 año#.

io d cV o in n b rtei, Ohsvar H; D. .STsjineiaónzalfci 
Uiasocr-' l̂» 111; J- e it ja  A itíjrag» , Villaciara, cali* 
fie flan Jloeh.: P. Sa-jh4 A«aa, alférez del batallón 
fie Volvtterita, 'zijciaDte-Sey <5; bodega de D. liras- 
UoOoinal,Maree 
D. Fruioitoc r 
D . Menendet,
U n rs, o»LJ« uei Pacón, máqniiw de moler harlsa, D 
.finuniü iCuieto; VUlar.izra, g«ila de Colon 6 : 1 ).
ne{ Bcfigonchaft, da hkes4»aiitadeg«ta¡or\s. Casa

T IN T U R A  D E  N Á M A M E L IS .

c o l l a r e s  y  p o l v o s  A N O D IN O S  
IN G L E S E S  pura la dentición.

__ _ ounnotable, p*Ugr«>aa y  aatraordinaria oom.
ilicaoioa; Oasn Blanoa, londadel'iSeuo.O. Joeé 

Bito Abodnifia: jeau* del Monte nfim. 4 ll, (sin op^ 
teoleni D. Redro Viaiedo; Ancha dal N o ^  133,Tt, 
Julián CoaointoM); Oempoiteia esquina 4 San Isidro 
zr^afOrtaK, O. JcMitazebio González; Qaliano 11 
CiaeM«rf»‘ 'L»AtoflnM,'‘  D, dtoé Floran Sanobei. 
Misim D. tJtOeiaJkaanlMi 109. (i Ib
»penolon), .^oa* da U  C m  £ b l¿ á a rc «n 4 i del Fn 
|eo5,FmnQUao.Oan(»MO¡ Gnaaubnou. Utuz V u  
le  57. U. Franoiioo Hunimau V «y i* l  Manrique 48 
D. Boellioii

P Ü B R A  B O M B O  C O I E G A L .

E l negocio ea pnrameote

p e c u n i a r i o »  B a ñ o  y  l i s o .
Mautaa de encaje blancas á 8 ra. una.
€U0 dnaa. pafineloa bianooa de orilla ona- 

{ada á 13 ra. una.
I AJpaoae de oolorea en onadroa para veeti- 
I dos de de s tonos & U ra. la vara.
I Pan to de eeda negro de plnltoa para cha- 
I lea á 8 ra. vara.

Panto Brondery para poloneaaJ li 18  ra 
¡v a ra ; v a l e á 20.

Tu l liao do dos varaa de ancho á 4 ra. v  
Olanea de hilo y  granadlnaa se«ia ; tddo á

3 ra.
PaBueloi 6 mantlcaa de oetambra blanoaa 

a 18  ra. una.

. BoeIlioii>lAivarei; CimocAdla

A lp a o u  de color entero para vestldoay 
trajea á 4 ra. vara.

1 4 7 .  n .  Antonio S lu th  A n la a i IOS, D, lal 
i l3 9 ,P .  José QoniMes; Plnsadel

J A H A B E  B A J L S A M I O O

DE COGOLLOS DE PINO,

' y  tu, D . FrAÚlaM  V lK s n i. G m i Verde SI, 
se*; Oaaipanuno 15, D .L u ta  A lv u e im r-a  
, D . Florenaki MeBeudes: Aautrgun 9f, S - 

»847, D. Félix QrhnMÍ^WMine

Según 13nn&l«
Del D r.D . Ja llo  J . Le-Riversnd, 

preparado por T . Rtm oa y  Cruzado.
Dül en iM catarros mdnioos, tesas rebaldea, yen 
IM irritMiouH orénloaj del pecho y de la vejiga

E L i  j a r a b e :

Y LI POMADA AM-HIRPÍTICA,
prapuad* •egun /«Snanla del

D r. /. i7. L E - B I V E B E N D .
Bflcices contra Isa enfermedsdea de la piel; em- 

p*isea, herpee en todas las formas, asma, etc.

l A  e s e n c i a  d e  l a  v i d a .
Basteara la  virilidad y  el vigor «lela juventud 

en poco tiempo, alin en las satatalezas ma* agote- 
«iM.

r O M A Q A  3>B & B O O X A
1 0 * y  neurálgi-Cora lo* dolores reumático*, 

eos.

EL ODONTEIALFICO.
Cura inatánteneamosta loa D O L O R E S  de mue- 

1m  y  destrU je laa canee.

m B O S B F B S iA s o a b  DKE. o j u m u o

Beetablece y  conserva á  eete an color n a tu r a l^  
manchar 1 *  piel.

A c e i t e  A r á b i g o .
Uonaerva e l cabello suave y  aedosa é Impídela 

calvicie 7  oanoaidad.
NO TA.

Todas las mnilialnas prgpsrada* hasta ahora por 
•1 flr. Le-HiTarecd, son da la  exo ln siva  propiedad 
del nuevo duefio de cato establnoim leulo, que eon- 
vmuará preparándolas B egonias fén u u la s origina* 
lea «fifi OlHÍB en *n peder. S Bnb

I Migue 
A aU tad  84; D .C iU x te

v e ^ d a  tabMo.im-4)«inzal**> «fi*- _

i», D. Jcaé G w t * U * ¡ t o  .Luí* Gtinsaga 7, D . Cuna 
E u U n ; ViU*Bá.s87,D. LeriAM  Alonso, D-Reill; w , 
D. Fernundotoróa;M atwamig. del Medir 4 lí 

Palada*; Ubisp» B8,&. Jateé MeneLdfiK 
0, D. Antonio uonauem Tenerife SL h*. 

B , U. B ísm Ao B«mo*; Anima* lOŜ  D,

Abrigos de paño y  oaelmlr negros para so- 
ñora; todos á  5 $  uno.

^ doblea, de
oolor entero, á 4 rs, vara.

Muselina de la Eaiparatrlz bianoaáSrs vara.
Medias de hilo de color para señora & $18

TMiBUTü
A l .  M E B I T O  O I E N T I F I O C  

S a l r a e io o  á t  n a  pasma4<E*

pM tílto, encaifcadodel Ingimlo Bsm.Tit 
de la  proplidtd dal Ulmo.Sr. D . M ^ ieJ Suaren V

B I U L I O T E V A  nnírer»ai «te l«s a.ej- rts  zu-ihV» 
|n*oK-n»U »yexir-njeros, 24 tomo», cada uno 73 

Mutavos, lo m aad o to oeleccion eb teia  te  h*e«re-

1 U A L  d r lp ,L a J e 'o , íutrloaoUn do pan nr-
I dmiinn V «le lujo, u í  inuio..............................  j [

«.n-pleto d é 'é la * ,

H E IN E N , calle de la  OSrapis ii. I t ,  cutre
a r? ^  S A N T IA -
3 0  D E  CU BA , único ájente e l Sr, D. Joan 
P e tez  Dührnll. gajtO jt

HAijegansmi

P A R A  Q U I T A R  L A  M Á S C A R A  A  L O S

FáLSIFiCIOOBESDELHiEBBO QUEvi^  ____________________
H E M O S  A Ñ A D ID O  A  IfiA C U B IE R T A  Q U S  H A  E L E V A D O H A S T A  I.A  FECHA

Adema» ae niwev» aiarca
* ' ' La flrm

iBTeator

: P»

• --- M4...«k
de f»bncA, ^  f a M conocida :

/' l«Lecii«p>su 
satasipida en i j ' . -  
castro

1' C .1 ■

hnpreiC Su s e - Wf  
fre.ettdjaoo.'«fXzr i. ' _ l

Pac* curarla.lncmia.t'IKmpobreelulentejic  la  *<ingr«», lu» 4'»lor«ia i>»i«iin» y Jos-pieit 
I«* bla»e«.a,_,>l líIKKIIU 0LT¡VENjrE7«íítfm^

'«l«tet«u» h e  t í i l o  a p r i i b a ú u  p o r  t* *ci 

Dejiosilo general en casa de EMILIO 8EHEWIX 
*14, fM des Beaui-AtS. y fu 1»

« í a  d» Mtdtcina • os ioflniiamente auperigrl 
tollas lu  deaaá* preparaciones ferraglnoui.

áfiiieo «le la Fícultid 4» 
luarlo «1* <SS9.

JOUCuafiáT, eáto 
asdlcina «la Paria,

PUCiM
SfrtaM dal ilsH4]4*KteUIXH 

[ grageas...............t

delaprop

CuEtiíK.) ¡ s ®* en e*t» fino» *e ha «jurado m i  
y j ^ , i  do .. on la* oTUharada» antltetánlow drJ i 
Here«lio.Cf £00 testigo ocular dal hacho y  oon á 

deoontnhnlr allrien de inhumanidad, Jmgonfi 
u to  0̂ .  que Tiene á confirmar una 4aa má* 1» I 

l* *  onoharada. pare enrai
ai « f i e W .  aqnl ceba oons^rado e.

ñ  médloo de i ata i

. . - rn tola........... ................
O U l A ú ^ l  cultivador, sgi-icnllui» v  

rncalpd -• ^
91-W 

roongn.fs. ( — j  «VH>ajv4Ain
. 1  egO, ol.-r» do gran importantie psr» 

loí *1 campo, nn tomo en 4" . . . .  |úO' OI . ..
E L  C R I A D O R } ! .

! iJiv/zy, por i l  Padre
« '*  6 las marsvlllas «lol 
Paber, an  tomo e«i 4V 

......................... . ......firbo
a'>-«S'ü7.:o' a6 juegoe de sociedad ooutlene las te-

JABABi; BE GLORAL

D I  F O l l E Í
fialasezprasadie .
mée de tan fuceata

, . - - vástete WaiMCAO /K0KO*
glM de n¡S9 de trcttte juegos, inelueo* lo* deb -
IJar y  aifiiir»», un tomo........ . i i

E L  O R A N  O R A C U L O  i % i u  íefiorae ytsfiari-

P arm acóotico  dd P a rig

goe ae oonozoan pronto en to<iai p . 
efectos do usa mtdiolna que tsjita* 
aitonoada* fi la  muerte.

X  p»ra oatUiaceion del ñute» D r. Hoíedi» - de 
S '^ ^ *  '•? I ^ IU A ,  á s ra rd i* ' ■
de 1873.— A  mi m ego lo hace mi 
Banranco del CistiOo.

HáUnsfl de v«nta en la  botica da

d lc 'U Í^
Manualt

Km a ia  u. 4, y  en la  de to'ítoññi' 
—n ah an a ,!: “  '  '-nahana, 

fiel ante».
*n Batee!. Nueva

miífieh

SEMŷDIO PEODIGIOSC
E L  ENEMIGO D E L PA SM A

da Meálotua rD .N ioolfsdelM  Bies,
rujia.

Ojrüflcj; habet usadoenun caso de Titano tra. 
fitloo la* “cnchanuias entitetáidcae”  vi

Franoieoo A rro je  H 
qcftdioho mmeáio, 
mejor y  máe eficaz

-----  ------- del Dr. D
H e r^ a  oon feliz éxito: y  tamblei 
' aobre todos les que conoce c* 

combatir una anfennedzí 
ia  te«iha»e ha«sraldo de difícil oumoloa. Ti 

— ,«.. 4ve«ar filil 41ahnmanldiAdoUaat«
Nueva Paz, 4 19  d

ms?j

tas, por 8 1  medio pueden conccer onántc* ircreios 
“ “ tonto, edición e i in e r a d s . .. . i l . i í  

Qaogrílioo U nivefael. com iíne 18ma- 
.-;Beüet««ia.Usp«rteadel mnndo, eteaadernr.lo

.................................... ...
O A U U l i A t l A  sntiguB y  moderno, por Eivea, trn

.'temo, i» »■ • espafiola........................... ’ c j
-ff/«SrOR/A ficneral por D. Manuel I to  AJfatn.

un tomo pasta....................... ............  jisn
E L E M E N T O S  de étí.»  6  fliosclls moi'a’ .’ jiVr (í.

oatsiltotieos d e r in iti. 
tatA d© W'dfML a a  tesoo............. ............   ̂ l o

e l e m e n t o s  d a  l ó j t c » ,  ds lo» mismcs aiitoVíV
on «©mo.oa.*,.......... . a > í  ̂

E L  M A G O  D E  L O S  S A L O N E S  s ‘» \ Í I ¿ i l o  d i  
•toloroerosa.f«canooieC6í«)n deioee** de mino» 
^ n u u  udo» hasta h j j ,  arte do hacerse bruje, nu

L O S  Á’A'C’!KÍF2'ü5 de ia  Natoraiézz.’ ícs’ má's'ñoí 
tablee aesreto» para la  sgrleuitnra 7  la  iadustria
ÍE íí©p#»t»j, nn toniOoo*»*,, ,  _ áj pn

Í> O .V «2t7/Jí)rjde la  M*Bcha;’ p o V G ¿ V ¿ 1 <«,
4 ^  tcio.» líuatradoa oon lám in a*................ t j  s i

i' Emps>iado* d e l n i o . . . . . ...........  * .  tn
*®°l*°** -“ «TOá' fMVlvii’ porbaa^OT» I. un tonjo. . . . . .  «a A i

E L  T R IU N P Ó  de la  Kelí&iín d ;'V ú ü oriato , 
m ^Elfi-n oojíocion do grávido» por Jncrich, otee 
wmpos.eícne» oon orce hoj**eip|io«{vae ds! t« i- 
o , un t-m o de grandes oimeneioasi, enoutderna-

Las preciosas propieilatlcs del ctongL cautívearon viva­
mente la atención (!eJ munflo cientilicp y de los primeros 
lacuitativos ,ip i>T,-:. ........i... . . 'i’ans, los cuales cncuentrau a caria mo­
mento en est.' .cspociJico mi poderosi) auxiliar para los 

casos dif.cilos en que se o.-ílreilan todqs los recursos de la 
ciencia.

• dolantíT . o -« * « ,» « « ,v a ra * ,re H A r f « i o . m l l  Idr-

Hace poco liíu ipo, .Hr. Duinas doda cu la «\cadeniia de 

c ienc ias : . Dos suslanrias p.arecidas, el cloroform o y el 

«  d o ra l, las cuales fueron objeto, en la-época de su des- 

«  cubriniicnlo, do serios estudios hechos en Ínteres do la 

«  ciencia abslraola y do las teorías químicas, há iillogado 

«  á ocupar un presto de honor entre los mas preciosos 

»  agentesdo la tem péulica: el cloroform o para la c in ir j ia ; 
* el d o ra l para ia medicina, t 

Habiendo montacfo una fábrica p.ara la preparación de 
este producto, d . Follet, farmacéutico de Paria, gar.mtiza 

a pureza absdula d d  d o ra l que lleva su nom bre; y  para 

facilitar e l empleo de este prt>cio50 agenta prepara un ja ­
rabe de d ora l que contiene; i  x j

lo  demuestra e l dottor Bergeret d « Saint-Léger en la ob-' 
sorvadon siguiente':

< Va enfermo s* hallaba en cama de»«1* hacia un mai, agobiado 
«  por nn ataipic da gota. Durante odio día», no lubik podido rccoo- , 
«  tiluu- el sufiñii j  se hallaba eomplelanrenu esliawado por el in- 
«  8omnio, la,<liüta jJüí.ioíox'M- Twki liacit prcvCT un* noche torri- 

blD. Se ia adininwtraron do. gisi»oa da doral disueilos en agua 
«  azucarad*; diei minuto* dosjnie*, as durmiO y el auafie duró 3 1

ras; am«xlia7ioche»e«i.*{)ortó ito dolos de cabeia y eo un esUilo 
do mejorta indescviptihle; lu«^ volvió i  dormine por lodo el

* rwlo do la nodif. Pede antaiK»» cimiiatía usajulo el doral y »e w 
< libre de los atroein dolora y da loi ««Mteccioiicf niuKuJareí «im  
«  ante» «pcrimentiba. »

IH d o ra l ejercc*una acoion notable sobro la tos que 

tanto fatiga i  los enfermos qu* padecen do resfriado ó de 

bronquitis. He aquí do i observaciones seguidas ilc  algunas 
considejacionos <p,« extractarao* d* la niemorbi publiada 
soJiro este asunto por e ! doctor O ffret:

PBIMEEA AGENCIA
D E  P O M P A S  F U N E B R E S  I í”l̂̂

DE I déí Ñiievo Jlando, »v«nnnta* dena eipn Iclon «S.eolífi«?s prr - At Snrieo. loa fíim*D. MÍON 6ÜIIL0!,
A g a l a ?  ? ? ,  e a q a l n a  & S a n  J o a c  

d e  D i e s .
f n  fud.»

Corbatas de gió doblea eoondoilfias 4 d j. 
sata, ^

Mantas de oaaimir dobles para «riada á 
IB te. nna,

Listados de Hamburgo, ooleta belea y dril 
mso á 3 y 4 rs. vara.

Catrés de colores para oamlaas y vestidos
á 8 rs. vara.

,v .

Casi)
rete; Mi » .  I
D. Gabriel

■fltoaí'íSri^ I . de cuadros de colores, ae catión-
á C rs. vara.
color entero y  rayas á 8 id. Id. 

CamUltae de algodón dobles á  8 $  d ía .

Muralla 53, D. Bdnanl* Fusuudfio. »»«,«»■  
VloUiriaDO B arras; VUIwsIm , oalled* (kilon SSl D,

Ofloio* 27, B. 
1 (kilcm S3,D, 
Pedro G . ^  

o, „miU> dei Medio nv n ; D. José Cer- 
Uolqa, ingertp fioiMrro-F^roso, D, 

T
Gfiln**,

G R A J V  n E B J t J . l ,

■ste esteblecdisiunte, el más en 
■flon y zuá* moderno por ns etee 
temante ee están introduciwdo 
■«letentOB del dia, se h»ii«« 
raelbwm fieoempeíio del■«
■oto da 1* edminutnolon,« 
milde* queaeenhwteleemj 
bteene en Ua prlnelpale*
Sméiiee.

Bn este Gstebleoimiento <
M el depdalto de loe 
metálioos últui 
■étieamente,
tasa todo el tiempo que *e desee a 
ambabteni amianto; M.Ví«ida r l A g  c  
S e U e r n o  y  i a  J u n t a  d e  S m U t a d .  8e t 
fio* de loa trenea de toda ía  lal 
go* da madera keeho* en loi 
edomo* de todas clase* para lo

^ '? « » * * » í^ ^ “9l«que»6airvan o«p*f •tm tr^ fi toduhoriM y pera todo* puatoST 
Preeliwal aléanos de todo*. ^

lias A.Íf-;tin«>», loa'éDii;-*»' i  i. iV .'fl“ 'cSé,nS P ^ . '  
d » .l f8 tc r z a « * u s T a le ,,  a  ijerr» a*¡ f o t v , o ,  la  
Patago,. u, ql Paraguay ,  e t 4 „ „  i _ b e t o ,  e .r c i i i .  
y  p eostf rntereuantea, c a i i o r  y  ccetnmbre* de 
iqilndijeaBa, lioatonniB eu 4V. iiu»ii*dca 

’ 4n "BaB.ewipaatBdcs................
con pto

e n n m d u in a .J .^ o io n  revisada, c e m jid a  y a u  
menteda e o ^ l S  fig«ir»8 intetízU dai- m  el texto 
un tome po»teoetBfio¡*..............' *>■

■ «“ Km o p « -

R.n‘ ’l *5 *̂ 8 j i i t o  dÓ Mayne
t t n t r  A,mato, «le todos tenemos o »
tatSÍfm)!  ̂ °  '̂ ■ *̂ ** ^ * * *  pTfcloe ha

un gramo de doral por cucharada sopei a.

El J A R A B E  D E  G L O R A L  D E  F O L L E T ,  en désis 
ordmana do 1 a 2 cuciiarodas soperas, proporciona á los 

enfermos un snefm tranquilo y  rojiarador, sueño que les 

causa un gran alivio; ademas, vigoriza *iis f i ie m s , leranfa 

su abatido animo, y facilita grandemenle la roaccio.i, sin 

provocar nunca ios accidente^ que con tanta frcciiem-ía 
producen los opiáceos.

A  causa délas propiedades emincutomentc sodalivas d d  

J A R A B E  D E  G L O R A L  D E  F O L L E T ,  se emplea 

con éxito en los casos de insomnio, iievriilijias Uver.tai 
gota, juqueto, reuma, cólicos egdikos.ó de otra especie;

/«'^cií/üí, cím«|cr, cdampsiíi, ¡oi

V Pudiera «Star aun otras umtltij obserracioiiej, heclia» en indÍTi- 
«  daos ahicadn» de tubevinilosa pulmoiiaj-í diferentes grados. á« 
€ hronquilis troniea ó de hr.mquiüs aguda. Esloa enfermo», fatigados 
• la tos, prn-aiios U mayor parla «U1 tiempo de un sueihj trait- 
«  cpiilo, encohtraron e i ei uso del sloral un gran alirio rrae hasta 
« entonces no había podido pi-oduíir m i  ellas la morfina Los sudores 
« abumlantes que agotan las fuariaa da lo , iísícm me han parecido 
«  disminuir bsjo ia inílneneia d, eit» medicamento; en cu¿to i  la 
« tos, siempre n  ha calmado da unh manera sensible, »

ferina, cólera, tétano, dolores viole,ilde de muda

1 « ? B  a cd ld u * , d íteth o y

VMOS DE ÍEXFO,
gran santidad y  4

Lópau Mfiritedere* 17, relcúerte, I iBD de  8i4 á 18 T*. 
tea* da Ar*M; BsCrntle 13i, O. | Idem  lü  4 mnv

500 pzas. crea catalana, hilo ee garantiza, 
&20$ pza. de 3f> va.

W arandol da hilo da Hamburgo y  cata-

ro Tb w o .— Bd  e l Agüésete, eelia B e*! uV 7 ,  J i .  3 o ' 6  
U S  Uilbeo: Baredero fezro-o»RÜ «I* Qtíinea, D. 
Pranoiseo Miada Martina*; Obrapte 18, D . Peiiro 
rem ande*; a a la aa o l2 7 , D . Manee! Meoendez; A> 
oimaa 12», D. U abrlal Ü anu: San IgoM io 52, D . I. 
D. Baavedr^ en  B eg la, aellcBeaT 31JD . Manuel 
D. Benemelis; l«iem Hantena 8C. D. T .  C.; Cuba 58. 
O. Iz ld ñ  ünbrljti; San Migue! 128, D . Lai* M? 8a- 
lazar; e a  UárdeuM, R eal 113, D . Beverlito SuaK z; 
Lealtad 110, D . Jo te  Bodrignes, BalaaooainfiO.íb 
Franoteoo Viera Montea da Oca; (tonooiala, D. An 

8Úide; Heroaderea fi. D . M; A. ' '

. fino á 18 rs. vara.
Creas y  silesias ftaas, gran género para 

oamisones, á  18 y  20 $ pza.
Cotanzas y  te la  reales con 5,4, mny finas, 

á 25 ♦  pza. de 38 varas.

'Ceiveza X X V O U ,  de Berilo, 
Cerveza D K B R B R ,  de Tieaa. 
Cerveza S A S S ,  legitima.

Viesa Untos de liurdeos de A. Lalsmdt 
Cofias fino da L, Fnrlaud y  C*, Cosna 
Vinos del Bliin, o lasu  «uperiorea. * 
Champefia de Uharl- a Ueydsiesk Bhei 

“  Oread r io  medaille.”
Conservas i'emanas, legumbre*, frut< 

ealohlehones, &o.

Pata todas las oanoras, en 
pteolos snmam’ ate  baratea.

Almanaques humoiLtiosa. di iaolnss» dietintaa 
oon honitos gravaice. Loa damss eaai r .g .U d o »  

Llucíum o surtido de libros par» Inat'rMoioSV
preoioaai. Í4n>i-

, , - -*> <x* Jibroa para
reares de :o» nifios adornados «le p 
uas del mejor gn»to.

y c ? O B R A S D E P A U L  D E  E O C E . s.-tonto titu 'o . 
diírintcs Todos lo» eotreo» ** reiUben nu

01, Jaleas,

bad*Aps“f f l ! * l l “

TendtnmSa birata's qñeen tringwralra^Mg»* ^ ”

toda clase de, tS ^ X a  casa se encarga de
En c u a d e r n a  g io n e s .

■ . ‘  v i u í e m o s  a e  m u e í a s ,  y  en
general eu todas Lis eiifermedaifes, ú accideiites mic óca- 
íionan uu dolor agudo que imiddu- dormir.

Durante e l  sitio do Pnris. n\ doctor Jiúrnuj'er-Forjiid, jefo 
riel seiTicio de herid ¡.; e;i el Imspi|;d i!e sauire del Val- 

dc-Grácp, publir;) pu el lldviúi Icnapetilico, una séric de 

übsorvadojies smn imeiite eurioías sobrg los resultados 
olilomdos con ol clcr.d que M. l'.d let habla puesto a d i;-  

posición dol ostj|ii.riiiiioii[u ; l;,s lieritliH reclama).,tu cmi 

mslaiicia que so les .idmiiiislrcra ei Lieuliecluo' csiiecilieo.
El doctor I.ecuchpiir, quien es L;i onipodo mucho del 

empico del fltlural diidrato do ciofsíy  e.q. tera))i’-ii(ic;i. lu  
publicado Milire este .isimlo uu notable trabajo del cual 
eslracíanio.i los 'i.ín‘afus siguioulos: 

lóio de ios pi-iiiicro-

_ I'o r Jo domas los pt>ri6 (licos de medicina y  las reviste 

cicnli/icas lian pubfiesdo estensamento los resultados ob­

tenidos con i'l d o ra l por, los doctores: mchardson — Bor- 
gerct de Saiiit-Léger - - Drodbury -  Hichard ~  Béran-er- 

Feraud —  Liebreich —  Wosphsl —  Meyer —  Barddoben

— Langonbcck — Viiyliovs — üieulafov — Krishaber — 
Domanjuny -  UubUi- ̂  Jastrotvi tz -  Í.íégeois _  Mauriac
-  Maijülm ̂  Mandl -  Eoúchut -  Giraldés -  Verneuil 

dmpson — LamLort — Tírah'r, etc., etc.
El

pues, — servicios, siempi’e 
que se trate (te' calmar im doror afeudo y de proporcionar 
al eiilérmn uu sueño roparadoi*.-

í:I j a r a b e  D E  G L O R A L  D E  F O L L E T  está, 

es, dcstin-idoS prestar-iiia|weci»Nes servicios, siempi'é

e v i t a r  l a s  f a i s i / k a e i m e s  o  m i i a c i o n a  

q n e  p u e d a n  j i r r ¡ u , r a r f e  c o n  t i i i  ¡ r r o d u c t o

k.:CompOite!a 84

De venta en casa de

C d rlo s  L ia d en ú oríT , 
N f c r c a d e r e s  I G ,

____  .30 lu

. .  . »• -o; oan jre
dro 2 ; ü , Juan flnlé; 8*gna 1* Grande, D . B . V illa  
ciño; Conourdia ‘iO. 0 .  laidro OUvarea; Obispo 28 
D. Jote López; Salud 1 sedería, D. Válentin San 
shez; Puentea-Grande*, paradero F . C. de Mari», 
sao, D. Jote Rodiiguez, (aniinstraoBol; Goanaba. 
osa Candelaria 20, D, Juan Pqjadat (mónitrnoaoj; 
Regla Santana 21, (oon hernia peU p ose), D . Jttte 
Garrlga.-Lagauaa i2, D . Antonio C lavillart; Gua- 
nabaooa Real 4 4 ,1>, Rafael Qarola; B strella  12, D
Garrlga.-Lagauaa 

Real 44, I>.
gamón Mufiiz; Besguardo Aduanero*, D. JÓ*«i
Uolnoe («ion exvTBoolon de oamosidad) Cerro, don
Manuel BreaiNoptonoii73, D. J, B. ü.

SASTIIEBIA Y CAMISEEIA.
Fiases de elaatiootlonogros de confeecloa 

especial á 73 $, lias completo.
Abrigos y  pardesfts para caballero, de ]*a 

mejore* olases qoe ee reciben á 23,30 y  35 $.
500 ñoaes cheviot y  casimir fraacós de oo- .  _

AL' PUBLICO.
ICOO oamisao, qne n o  son pocas, del paia, 

corte especial oomo elempre, blancas y  de 
colores á 3 i, 4J, .5 y  5 i  $  u n a , siempre ee 
baa vendido fi 7 y  8 Jas mismas, y  ademés 
cuanto pueda desearse en ropa para seño­
ra , oaballoro y  nifios,

E L  BOÜLEVARD
Qaliano n? 80,

V E N T A J A .

Bombllloa d-i otlttal para luoea de aeeite de car - 1

aire, aon de |
mucha dnraeloa.
•i.í'iíSS'?®)® ^  atención 4 loa Sre». HaeeKdadoa 
a íl como 4 las empresa* d e  farn>-o»rrile*, 1 » gran 
economía qaa temlráii, usando estos bombllloa.

IS enonntrarfi en e l mismo establecí-i
gran surtido'■ '

direisamante «le lo» 
pMnolpaies editores, todo lo m«ijor y  más nuevo 
qMaepubH«to,ytaiitopor Us ¿ i peolalM ei?ou ,̂^

cotoopof tener
¡ ~  ^  M AD BID , pued© vonUer aa» «ande©

eiiatenciai 4 precios casi iguales 4 los <ie la *P «)i”

S a o s  te le "  id Ji’
® á e l^  venir acompafiados de su im- 

letn. en oarte e y S -  
oada «lirhida i  ‘ 'La Galería Litoraria" C Ü B l N° 

j  de cuento de esta casa eerán lo* gaet-os de 
________________  4-S9iib

. . ii.íis v.müriM.M |.niri>i.-i,I,i54„„. ,.|
« m.ralo «Ic cloiol o» el mi,»!,-.; i- oiii;,;.-/.', cuan., ,io
. hora oiiKHÜahorad-.j.uc. <1- U ;«,!,uiuirii-5du,i dd i,iiüiramemó

« trio 1-11,-I.r. C$ proluiidu y ai au<¡i1o flljVmo!, i,iu q„c U
• turjun pc>a«ii!Ui ni lo acoiu,,aiiu- ,'i.-;tacioii fi-ic» iiieiii
»  gima cyilaaoli u;* a-ular, nt ima j.aUbi-;,, ,iq y^o
a  mnsun ,io<;iJ«ito pcrliiibadoi-. por !<j reviilal-, ¡Ja «-.ítúmitn no «
« nuojaii da dolor en el r. tóiuagj ui Jo jiosadc-t de csh.’ M 
«  fiiUIgia, comí) succd.! ... i M:,-iiii,r.- «I.v-ntcj d,-I '
« oiij'áccüs. ' ■ ■

«  Adornas. <»n el opie e.» preciso aiinionUr progrtoivaiiicnlc la
* dosis para proJucji- los m j^oa o&aíos, co>s qua no siiocd.; cou
< ulorai, 9

i m p u r o  r r i j a / c  t u b r e  c a d a  f r e s c o  ¡ a  e t¿ -

q u e ! a  es cuarno coaojus q n e  l l e v a  ¡a  / t r i n a

Caria frascü va acompañado de uim instrucción detallada. 
P r e c io  d e l fra n co ';  3  fra n co s

CiPSlLáS D.E ETEREÜL.U10 U  CLORAL BE FOLLET

. Ili etc CJ-
empk'o do Ijj

d

ANTONIO FliOEES.
Ln ¡agola la acítoii del doral es miiynoiabl

Erias c:.iistila.4, rerioiidas y Od tamafio de un guisante 
nucioiT.aii una disolución do doral m el éter. Bajo está' 

-L'hiia, d  sabor cíol mcdicameilto queda coraplctamcnle 
disimulado y puedo adininijlrái-sdo á las personas do mas 
delicado estúmago. Cada cápsula contiene Brórimametile 
-0  céntigramos de doral. 'La dosis onUnaria es de 4 á 6 
capsulas las cuales se echan en uiia cucharada de agua y 
se tragan con rapidez. '

e a.si como

E n te  redajtoiondeLi V o z d b C oba  >e hallen de

esquina á Sao Itsfael.
dti25a

piette f  -gons» pura pUnclisr, 
gasdel aiumbrailo- "
n‘.' 28.

-JSu
4-b‘J a J t  f f l . S O  D i B  e l e je m p la r .

S A e Í I t  C O M p f S e í t í E . y ' m í ; ^ Y

T K N  TODAS LAS B im N A S o n J a b B b L ^

Precio do cada frasco : 3 francos

^ a z a  I*. F n i l R t .  r a e  J a c o b , á o .  p»»*!*

P . Í L a C e
L A  ISLA.

v3

" í . i . - i i ;

P R E N S A  ASOCl

IX

Nv
l Coagrezo c 
lido, dando'

E l . . .
renntdo, >______
li-tn da ll, deméí 
dents de la Cám 

B l mons8j 3 de 
sstitarA hoy á nq 

L o s  repreesnt! 
b i f i ,  Carolina di 
casa de goblorno 
sangrS y  ea han i 
la  ciudad.

NOTICIA 
N u io i h '4  «i. 

Or«7, cerró dlOSj 
OüZA3 eapMiolav : 
I«lem mejicanas 
M ercado m')*ift?^ 
O am b lj HoL.-i m *»

« l . í 2  c:.'.,
I d .  S [. P a r f j  f t l  d ¡ 
Id em  e¡. Htmbarj’ 
lio so s  5.80 de i - 
n s |  ex'OnpoD. 
Azüoar N * 18 ca 
Centríftigai N » 11 

Ve.af’ '
Regular á b e ...,

r.Tir¿.-¡. de
íder.':, M asrabal' 

M.'tateea,pri-:.‘  [TV: 
Ubra.

Id . M. ( l l !  
Too lneta , ío iy  cear 

N c »
H arina, í .  ola írtr.t 

tA
A i4  » r  \ '
(J.íq ,” J,s
Be -; •' -' ■ • - i

oape.n.
D ís c í;'- .

* ‘í

He lia , 5 p i-  lt)i, . 
Habana, 5 Is d!

1 \ VOZ
Cerro y  !«•'- • 1 •'

íínzn.T--;- 
1'- -  U'a-

Arirrn'. , ..
Aguao*^'........
A ' V - t-: .......
l/-. - = 1 ' ’ ü 
írru.Td íi-..r-.'
AI.|iÁ*.vf
líolíUdr, ...... .
H e iv ’ l .... .
tíí.- - ............
Ila'-.ií-i ... .,,, 
iia-ubs...........
Bs-..-,: ...........
I':-;;.;.. V r-- 
iluimi»
Ciarhalio ,
U. Valm----■ d- Maeiing'
(üwl/mM...... ........
Cuba............ .......
Caibzrisn...... .........
Consolación de! Ncrt
C ien iu^os...........
Coto-.oiaoion dol P-i- .
CiíUo-itjs.........
UabaStu........
CoiiMi...... . ..........
C a '. » in i  V o;..
C iiir ».../ »,..^ ....... .
Camlelaria..............
Correlille................
CuoTitai..
Ciego de Avila.Ciego <1«
CufiarrosM.........
CaUbazar...................
Cartsigen»................
Caimito llan ib iu *.
C a m a rio c * .,..,..

f ii Cano............................

gSSÍ*'......azvHAAeeMe ee«ee»i p

Q ibM *.............. ...... .
u nirá  de M e le n e ....,.»  , 
G üira de MaoiirigM, , 
Gtume.................................
GaataOkaaiai.iBk»ap.»v,c

Guomuta*...........
Guare...... .........
H olgu in ......,.,.,
Hato Nuevo..
Hoyo-Colorado.....
J a ^ ey  Grande.... 
Jaruoo ....,
Las 
Los
L o e l -------. . . . . . . . .
lasa Cruces..........
toas Manga*...........
Liinonar.................
Mariel....................
Matenza*...............
Manzanilla............
Marianao..............
Mata........ ............
Macagua............. ..
Madruga.............
Melena del Sur.......
Mantua............. .
NuBvitaa.... 
Puentes Grandes..... 
Pwadero de la* Veri
Pinar del Rio..........
Poerto-Pílnolpe.......
Palmlra.................
P lacetas...,..,.......
Pbuan^............... .
Palenque (Con, áM Á 
Perico yMosteoill».., 
Paradero Torrienle., 
Uniebra Haoha ......
Quivican......... .
Quemado de Güinea..
Banoho-Veioa........ .
Banohvelo...... .......
Bemediuf.......... .
Beoieo........ .
Boque.............. .
Santa Ciara....,......
Bagua la Granile. ...
Sanoti-Splritoa........
Santiago de Im  VegH
San Cnitiíbál...'.'^* 
SanAnp...ntoiuodeloa B.
sanNioolfia.......... ...
San Diego de loa B a  
Santo Itonungo....,, 
Sam Diego de Nufiez. 
San atoan y  M artinu
SAbalo........................
Sierra M o re n a ......,
Santa María del Boa: 
Santa Isabel de la* L

B*n Luí*...................
Santa Cruz del Sur.. 
SáguB de Tánamo.. 
Saga» la  C hica...,,. 
San Joaó de tei léjai
K tio  Grande............
Seiba del A g ita .....
T r ln iila l....................
U nion............... ....
Viqja Bermeja......... .
VU alee.............
Vereda-Nueva......... .

O R O N I O A .  <1

GOBIBBHO OBHEB.

Consecusate coi 
lo 8? del Ddcreto d 
focha 1 ? do abril d 
lo propuesto por 
Hacienda, he tonh
ver lo que sigue:

L ob i1» L ob ooatrlba 
6 B3 eqalvaloate en 
fio l, podría  haoer 
oro 5 y los que prefl 
H ete*, lo haráa ooi 
dorante la primen 
mes de diciembre.

2? E l mismo tl¡ 
rentas aoetoa de lai 
especial para hsoer 
tivos adeudos en i 
b illetes del Saneo 1 

Este Gobierno (  
m ente e l tipo que i 

Habana 29 da n< 
St4t» JcvtUar.

XXCKC.

A prohaw  por al Ex 
> do nn IU Iol aumento c .  _ . ,

ten ían la*  tipo» fij»4«
ne* lie lo* iñ n z tte  ds 

B presos ds la Re»! 
d e l K aitro. del arbili
Conoejo y  de! serviéli 
dnm hre del f lx jx o . 
afio coondinioo; al I 
dente, l e  ha te iru lo  i 
20de!eotn»l, filauB: 
p itiilar ante la  Coizti 
fi loapiiegofidsccnd

Ayuntamiento de Madrid




